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Hm compêndio de direito
pode-se dizer que o sobremodo fecundo,

Êar.i 
as. letras jurídicas, o solo brasileiro,

lentro nollo, não su esterilizam os pro-
duct sdo gênero. Por isso, apparccom, de
quando om quando, nalitorntura do paiz,
lielU-.. trabalhos,, nobres esforços dò
quantos cultores, entro nós existem, das
ecioncias que se preoecupani com os phe-
nomonos hociaes.

Si tanto porliain os brasiloiros pela
victoria dos princípios da paz universal,
não lhes será inqonveniento easa pro-
ducção por ventura desmedida no territu-
rio nacional. Porquo os povos material-
mente fracos, sem instituições militares

Íia 
altura do momento, devem abroque-

ar-se com o oscudo que lhes crêaacultu-
ra juridica.

Não c-que soja bastánto esse escudo â
defesa das nacionalidadns. Mas, eo une
disse O ardoroso propagandista das' idoas
do grando mestre da universidade de
Gottlngon, ««o direito 6 a força quo matou
a própria força*. •

ai a.
Na opulencia da tlura da jurisprudência

indígena, desperta os olhares de quem se
delicia com ascreaçôos da intelligencla, ó
compêndio de um dos mais il lustres pro-
fessoros dn Escola Militar do Eio do Ja-
neiro. Está publicado o proveitoso tra-
balho do i-oronel dr. Vicente. Antônio do
Espirito Santo.

ü operoso mestre, seguindo a traça de
antecessores notáveis, comprohondeu quo
sc fazia mister a confecção do .um livro
cm que, embora.examinando ao de leve
verdadeiras «syntlieses das questões rela-
tivas ix cadeira de direito da Escola Mill-
tam, sn tornara pos.siyel o ministrar A
mocidado estudiosa o conjuneto do no-
çCca fundnmontues concernentes' ã scien-
cia dos iuiisconsultos. E assim metteu
mãosii nlirii ulil o uobilitanio esse illus-
Irado ofíicial do exercito brasileiro.

Ao corto, os estudantes militares ha-
viam, ao s.' u dispor, mais do um compen-
dio dc dircilo em língua vernácula. E
quem ora escrevo estas linhas, folheara,
mais do uma vez, Iodas as. paginas do
curso de direito militar do estimado
mostro dr. Thomaz Alves. Quando entSo
na saudosa Escola da Praia Vermelha,
era esse curso o curioso guia dos que,
atordoados pelas lições indigestas do ti-
•nlar da cadeira, procuravam algures be-'
ber a límpida e preciosa água dos bons
ensinamentos.

Bom mo lembram aquclles tempos...
Mas elles 1 íi so foram.
A verdade, no emtanto, c quo a mo-

derna concepção dò diroito ficou tão dis-
tanciada do conceito do autor do rompon-
dio de quo me estou oecupando, quão se
achara das reflexões do velho profqssor
ha mais de dez annos passados. Aquelle
escrevo, a pag. 89 do 1* volume: «direito
è o poder de agir livremente, não embnrn-
çando a acçâo livro de outrom »; este, no
alludido Curso de dircilo militar, affirma
& pag. O, .1 õ a faculdade moral de obrar,
isto 6, de praticar acções externas dentro
da esphera juridica do agente ». Aqui, a
phrase ò mais nebulosa ; ali, mais clara.
São, porém, uma mesma coisa as duas
dcfliiições; porquo o poder de agir não em-
baraçantlo a accào livre de vulrem tanto
vale quanto a faculdade de praticarneções
dentro da esphera juridica do agente.
E essas definições nào abrangem o nuo
Tobias Barn.lt. chamou «a disciplina tias
forças sociaes, ou o principio da selecçSo
legal na lucla pela vida». Estabelecem
extranha identidade entro causa e effcito.
Confundem o direito o a capacidade quo
elle attriliiu; tx quem lho tem a posse. A
doutrina c o facto assim não so distin-
piii-m; equivatem-so nn duvida qno sabem
despertar aos quo intclligeiiteniento os
observam.

Mas, como considera, ou melhor, ondo
colloca o distineto cathcdratico a .-ciência
juridica ?

Deixando íi margem o parallelo que
cllc i-sliiL- lece ontre semelhante sciencia,
cm relação à estática o a dynamica bo-
ciaos, ca analyse transcendento respeito
ao quo so denomina maOiematica concro-
tu o abstractn, voriGca-so, ft nag. 4Cdo i*
volume, quo «a sciencia juridica oecupa
nm dos logares muis importantes na so-
ciologia.'. Desfarlc, porém, nilo sei ox-
plicar a diff-rença instituída polo dr. Es-
pirilo Santo entro a mencionada sr.luncia
juridica o a sciencia social, quando ello,
—pntontenndoa rnsão de ser dupnbtlcida-
de do seu compêndio-so manifestara quo
¦«nüo so acbn actualmcnto organizado <o
estudo» do diroito «sobro bases positivas,
do modo a permittir deduiir otphename-
noi jurídicos dos phenomenot de ordem
maii geral, o como estos sujeitos As loiu
geraes «ln universo, como realmente te dá
com ot phenomenos sociaes om relaçfio aos
demais phenomenos da naturezw. Por-
que a leitura dns palavras aqui Iranscrl-
pias, faz comprobonder quo os phonomo-
nos jurídicos n&o cabem no dominio doa
phenomenos sociaes 1... K o dosacorloô
tão grand", quo não existira, ao não fdra
vicio Involuntário do linguagem.

Vicios dc lingu i!!«'iu... Surgem clle» a
cada Instnnto, dciurpandu a Imagem que
devera permanecer na*palavra escripta o
falada- com a mesma intensidade do luz
que a Dtera brilhar na monln quer do
ci.criptor, quor do orador. Nfto raro, disse
umn vez cor» plillosopbo, ó o ponsnraenlo
trohlilo |.i'' i ¦ fôrmas do Idioma em quo
ae • w i im i'... E -i- uu é. V. por i.aao, ft
••ai'. II Ift cv-lí», no primeiro volume
lio ('.0MPKN010 i'-Mi.\ * CAllKIIlA DK 1)1-
M.iTO DA Km:«v| \ Mil.II.mi: •' r«««|. Illi.v.
ddiulr comparação: a justaposição dr.
duat ou nirt'1 idtet. Juitn i o complexo de
rrlaçôet pertencentes a uma mesma ordem
dc Idiiat, ! •> li- ..... ft o nrocosao paln qual
ac colllw do uin principio eerul um caao
jmrllmliir nclln ronlblo. /raciocínio i o
conjuneto da imluccihededucçiUi. Pema-
tnrntn t a nuocinçtin de idènt tm condicA*»
nãlurnti. tmitiiinaçào tattt-clatAo dt* làiat
tm conditõetactiflciaei.»

i..ml ni, i'e «iiitro modo, nlloaocon-
regue perceber o que trndut a pn>po»lçRo.
queso encontra A pap. 10: «f> eerelirn «o
.uiioi- im ••i,ii!.iM«.*'iit" no silencio das
*. i crrua; quando catas reclamam o preciso
allfnrlcl-os.a

M.an.lonom o» defeltoe da r»prea»an
liltrrul, e en pergunto — quo slgnlflra,
(pai?. Vfi) «a (rotcinlclailo universal c In-
cunleslavi Intente uma concepção mn-**phv*lca o ubstinla, ruj» fon»rqiianrla
r.:itittal te iia a negação da própria tu-
Bitlla-f

|le«írela da fat-irnlilado unlw«al. Nn-
Jo-Hico* curaclerea dn prallfnblliit»<|e,em-.anoiaoi dln», Maa, nfto mo pan ••* mn-
taj«i. • e <'• t 1 .i. *-,,, tbaiitli-a a ge-
b«" wa itífiiílltanla concepção da Iraterni-
da.t-d't)tie««lraU.

f.i.ein tão pouco «Ha poderia Importar
o nm • .i da família lui>uanat

Af.-ar do» ennflieloa, tifif Saslm dlMT,
detii.liia . i . . .--. Indivíduo ¦ • .- pn«
Jo» r»At vet mala aa ronfralrrnlrain.
VI e*\*» * j 11 . em eatnlnhu da fra*
tefniilad* UBlvintli ala a variMs, Ma*,
ti. «d jr, u-fütu p*«a fralernldadn; nla •
(utitralít&ai cm realldadi* !¦*'•-.'. •'. que«Ha, tu» | da viata da < «¦ ". * ¦. i«
amtatriha tom a i-i'» do limita «m ma*
11 t-mllra,

V, por («lar Ili malh»mall*a, dtvii t»on
il'i»»i|ilao ii-Uv,| |.r,,(*.....r .Ia f*f»l»
Militar, caraUt» aaiialtwala atfelço^B ét
' .«'íV-r- |«»u.tírlf«H» • implUu<m **

juristas, foi atraiçoado pela Ilnguugem,
quando, á pag. 4, sentenciara que «nesta
sciencia, o methodo deduetivo tora appll-
cação vasta e excepcional, em vordadelro
contraste com os ostroitos limites do
campo de observação __ dos phenomenosmathematicos». Porquê, no mundo cos-
mologico o na própria sociedade, emfim,
por toda a parte, ha fôrma o movimento.
E onde so deparam movimento o fôrma,
existem nhenomonos mechanicos o geome-tricôs: phenomenos mathematicos. Con-
seguintemonte não são estreitos os limites
do campo de observação do taes phenome-nos.
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De qualquer modo, tem valor o com-
pendio do incansável coronel dr. Espirito
Santo. Para o estudante, sobretudo mil!-
lar, é um interessante repositório da ju-
rlspriuiencia brasileira essa obra dc largo
fôlego, quo so desdobra em dois grossos
volumes do bello aspecto o impressão nl-
tida, bem acabada.

E foz acção moritoria o diligenteo illus-
trado militar, collaborando, com a publi-
cação dessos dois volumes, nas grandes
HnhaB do monumento qun será, do futuro,
levantado, por quem de direito, ft reful-
gencia da intelloctualidade desta pátria.

Nào 6 sem tristeza que sc contempla a
Inexistência de livros nacionaes, - em as
nossas acadomias. Com profunda maçua,
vejo o abandono da literatura sctontilica
entre nós, literatura cuja pobreza con-
trasta com a exuberância de vida dos pro-
duetos, que aqui pullulam de simples
ficção, do pura imaginativa.

Ora, quom assim roflexiona,ha-do, por
força, bater palmas, aos quo, de longo a
longo, offerecem ao publico, em língua
vernácula, o íruetodas suas lucubrações.

Moreira Guimarães

ía&'e!.«t, preparado pelo sr. Joáo Niel, impor-
tanto industrial em S. Paulo.

Tópicos e Noticias
O TE/JIPO

Segunda feira üe Pasclioas floridas, 13 do moz
e encoberto no alvorecer; limpo o sereno desde
aa 10 horas, e novamente encoberto com co-
lagens ameaçadoras no pôr do sol. como um
clarão entre dous crâpes de luto.

Quem teve frio dc manliã e do tardo aliotoou
o pnletot quem suou ao melo dia, abanou so
e i.obou o derradeiro gelado do verão . O nuo
náo podaremos dizer o qn-.1 será o derradeiro
dia em que continuamente possamos cantar o
Tt-Deum do llnal saneamento da nossa cidi>do.

Os iliormometros do Castello registraram
2B13 para máxima e 19,3 gráos centígrados para
a mínima temperatura.

A POLÍTICA
FORÇAS HYDRAULICAS

As cachoeiras constituem hoje opulentas ri-
qnexas, pela copacidade dc transformar-se o
peso d'a ,oa em força eleetrien. Esta força, le-
vada por fios metálicos a grandes distancias,
exeenta trabalhos dc tracção, move machinis-
mos, substituindo com economia c facilidade o
vapor. ._

Todos os dias mais sc alastram as applica-
ções da força electrica como. energia mccanl-
ca, dc soitc que sc augura, cem toda a razão,
que dentro de futuro proxiino as quedas «1'agua,
substituirão com vantagem as minas dc carvão
de pedra.

N. stc particular o B asil pôde se considerar
um paiz rico. No sul, próximo ft costa, corre a
serra do mar da extrema meiidi .nal da Bahia
ati ao norte do Rio Grande do Sul, e nella, e
em suas ramificações, existem milhares de qué-
das d'agua, que representam milhões de cavai-
los (vapor) transpoitaveis em fios- electticos
para os centros populosos. Nos tios do norte,
embora em pontos um pouco mais afastados da
costa, salvo no S. Francisco, a cachoeira de
Paulo AlTonso.abund.im tambem as catadupas.

vendo assim, esti o Brasil fadado a ser um
dos paizes dc maior producção industrial, ao

que não pôde aspirar emquanto couber o papel
dc principal gerador de força mecânica ao
carvão que, si aqui existe, ainda não foi encon-
trado em conJiçôes Je regular e econômico
aproveitamento.

Convém, portanto, evitar que essas riquezas
sejam nulb.ir.-u.idas, dissipadas, entregues
a especuladoics.que nio saibam ulilisal-as con-
venicnteinente, ou, ctplorando-as, prejudiquem
cnormcmeittea Nação.quc tem direito a auferir
as principaes vantagens. Os Estados, |ulgando-
te s nhores das cachoeiras, podem cntregal-as
a particulares por preços irrisórios, como ji pre-
tendeu lazer Alagoas com a cachoeira de Paulo
AiTonso, ou convettcl-ai em objecto deconces-
sôcs lesivas ao interesse publico, como ji fez o
Rio de Janeiro.

Urge que a Unilo chame a sla tegularlzaçio
dessa propriedade, cerque de todas as cautel is
as concessões dc quedas d'agua, antes que os
governos locaes desbaratem este patrimônio
nac-onal. Competindo ao Congresso Nacional
legislar lobre a matéria, por se achar na csphe-
ra do direito civil, c, mais ainda, por ser de sua
«ttrlbulçlo animar ai Industrias no pau,. mis-
ter que cllc intcrvcnlu com providenciai, que
prevlname Impldamem rctaçlo is cachoeiras,
a anarchla reinante com rclerencla is minas,
regidas por leis disparatadas, totmamlo um la-
byrintho de dlspo.i.õcs obsoletas, falhas e con-
trovertidas.

O paiz nio paga <o> seus deputados c sem-
dores para que sô cuidem da st a vivam alun-
dados nas miserfat políticas e «Icitotaei, pondo
i iiun.c'11 o interr-.se geral. Elle HkfCCC atgu-
ma attcnçio.!.' mlitei noiiu-p-ar patte do ttm-

po a j'-.'j'i'i ("•-i-* que dependem a grandeu e
a prutpctidade da N« .»••; e uc-ie uso tstio as
torças hydraullcas (oraccldas petas cachoeiras,
dons preciosos da Piovtdtncla, que teria um
«time fr\.*t.

OU Vidal

HONTEM."

O Tliosouro Federal recebeu ein cambiaos'
das delegadas fiscaes de Pernambuco, Ibs.
3218ã-4-5j da Bahia lba. Í205-4 -8; de Piau-
liv, Ibs. li-15-0—0 e da Santa Catharina, Ibs.
7-1-11.

Bm Petropolis, tove uma longa oúnforen-
cia com o sr. presidente da Republica, o
sr. dr. Lauro Muller, ministro da viaçao.

Os assumptos mais demoradamento trata-
dos foram : a representação do Brasil na
exposição do S. Luiz é diversos melhora-
mentos a realizar na estrada de ferro Cen-
trai do Brasil.

O secretario da industria conversou ainda
oom o sr. dr. Rodrigues Alves sobre os pro-
jèctos de melhoramentos do porto do Rio dè
Janciro,aguaidando unicamente, o digno mi-
nistro, que so completo o eatudo que com-
pete aos seus collegas, para dar Inicio áexo-
cuçâo daqaellas obras.

O que depende da sua pasta esti ludo
prompto. -

A respeito da exposição de S. Luiz nada
ficou definitivamente resolvido por falta de
decisão sobro o credito necessário para
aquelle flm, devendo neste sentido o chefe
do Estado ter uma conferenoia com o sr.

barão do Rio Branco o dr.Leopoldo Bulhões,
ministros do exterior e da fazenda.

O sr. dr. Epitacio Pessoa, procurador ge-
ral da Republica, nuteve na residência do
ar. presidente da Republica, em Pelropolis,
afim de dospodir-se do chefe de Estado, por
ter de partir, em goso de licença, para a
Europa. -

O sr. senador Antônio Azeredo almoçou
em companhia do sr. barão do Rio Branco,
na residência de s. ox.

O liarão do Rio Branco, ministro das rela
çõos extorioroa, confereneiou á noite, om
Petropolis, com o sr. presidente da Repu»
blica sobre vanos assumptos de sua pasta.

O deputado paulista Azovedo Marques su
biu i tarde para Petropolis, onde tove larga
conferência cora o 8r. presidente da Remi-
blica sobre nogocios politicos do S. Paulo.

Deve descer boje.

O conselheiro Rosa e Silva, ex-vice presi-
dente da Republica, subiu i.tarde para Pe-
iropolis.

Hospedou-se no hotel da Europa.

Em 1'ctropolis, o sr. dr.- Rodrigues Alves,
presidenta da Republica, àssignou o decreto
applicando. de accordo com o'art. 129 do
código dos instituto:) de ensino superior e
secundário, ao estudante Manuel Ortiz de
Siqueira, a pena de suspensão da estudos
pnr dois annos em qualquer dos estabeleci-
mentos do insirucção federal ou equipa-
rados.

Foi promovido, por decreto assignado em
Pelropolis, polo sr.presidente da Republica,
ao posto do capitão assistente da I' nrigaila
de cavallaria da OuaidaNacional desta capi-
tal o teoente Antônio Ferreira Villas Boas.

e guerra, pensões provluoriaa, meio-soldo,
férias e começa o pagamento do material.

O ir, presidente' da Republica, acompa-
nhado do sr. coronel Souza Aguiar, obafe
dé sua. oasa militar o de aeu secretario,
dr. Rodrigues Alvas Filho, desoerá de Po-
tropolls, em trem especial, ia 8 horas da
manhã.

Em Mauá s. ex. tomará o hiate Silva Jar-
dim. que o transportará ao Arsenal de Ma-
rinha, seguindo d'ahi em companhia do
sr. ministro da marinha para bordo do
cruzador Barroso, afim de despedir-se do
commandante e offiòtálldade d'aqualle vaso
de guerra, quo parte, amanha, para o Chile,

AM bora da tarde o Cheia da Nação dará
audiência publica, no palácio do Cattete.

vM/l\savJ«y,. _,-_, ,...„'
Osr. dr. Lauro Muiler deverá ter uma

conferenoia no palácio Jó Cattete.oom o ar.
dr. Rodrigues Alves, P.rC#^Mg da Republica.
¦ Dará audiência púhlta íísua secretaria
o sr. ministre da raziin-dít,''7 .

Está de serviço na repartição central de
Policia o dr. 3- dolegado auxiliar.

-^~~pr 
7MWSA8:

Rezam-se as seguinte» por alma de Caholi-
na de Castro RKSTrenTWwÇAtv»»,*» U horas,
na egrejn de S. Franolsõp*' de Paulai de Hrn-
rique Candau, áB 8 MJ horas, na egrelo da Can-
delarlas de AoosriNiio MAuques oa Costa, fts
9 horas, na egreja da.SÍ-Francisco da Paulai
de AM11.0A11 Guyeo de Aír.veoo, ás 8 horns, na
egreja do S. Josi*: ile Josf." Hooitlflues PsiiEinA,
ás D horas, na egreja «la Lampadosa. de Hhaz
Siiikrn, ás 9 horas, na igreja de SanfAnna.

A' NOITE:
LBCixnV- A Capilal Federal.
8 l>EMIO.-Os imperlacs japonezes, a viagem

phanlasllca d lua, efo.; ¦•'
i:asi\o Extraordinário programma.
paiique. - Grande concerto vocal e instru-

mental.
«i mt» *

Amanhã, á 1 bora da tardo, o sr. dr. Ro-
drigues Alves,- presidento dã Republica, re-
cebeiá no palacete da Avenida Koellòr, em
Petropolis, o sr. minislr.. da Hespanha, que,
por intcrme.lio do ministério das rotações
exteriores, solicitou do chefo da Nação uma
audiência.

O sr. presidente da Republica àssignou.
em Petropolis, o decreto nomeando o »r. dr-
Jose do Souza Ponde para o logar de inspo.
ctor de saude dos portos do Estado do
Alagoas, _

Pelo sr. presidente da Republica foi assi-
gnailo, em Pelropolis, o decreto concedendo
ao lenta da Faculdade de Medicina da ll.liia.
dr Anísio Circundes do Curvalho, o aceres-
cimo do 20*|. de seus vencimentos, corres-
ponde.iti! a 20 annos do serviço effectivo no
magistério.

Por dncreto foram r.roadas dnas brigadas
do Infanii-ri-i .da Otinrla N «cional, sendo
uma na capilal do Estado do S. l-auluo
outra ni comarca do Sorocaba, no mesmo
Estado.

O ox-deputado por ?e?.-.z'.z.-. Ar. Miranda
Azovedo. estava em Petropolis, onde vi<itou
os srs. «Ir. Rodrigues Alvas e gonoral Quin-
tino Bocayuva.

Foi exom rado o guimla municipal com
exercício no 1' districto da S. José, Sovorino
José Moreira. 

Foram nomeados iriiardas munieipaes. oa
interinos, Curiacio vaz Ferroira do Faria o
Manoel José do Matlos Kelly.

Pelo sr. piefoiio for.im concedidas sessenta
dias de licença, na forma da lei. para ira-
tamento de saude, ao professor do pedaço-
fria do curso diurno da Escola Normal, ba-
charel Valentim Magalhães.

A liceo»a concedida ao 2- offlcial do Conse-
lho Municipal, Joné Anionio Xavier Pinheiro,
por aclo de II do corrento, foi do 2 mezes e
nio de 3, como foi publicado.

O »r. prefeito offlcieu i directoria do hy«
piena a assistência publica a i «uperlnten-
dencia da limpeza publica, doia. minando
quo déin execução, na parta que Ihos diz res-
peito, ao decreto que trata da extlncçio dos
cães.

Desceu de Potropolls o dr. Lauro Muller,
ministro da industria «vi.tc.lo

Ao rrosldcnto do B«Udo do Sio Paulo,
foi communicado pelo ministério da In-
duntrtatar )A sido providenciado, pela dl-
rontorla ireral dns telegraphôs, a cla««ltl-
eaçio, como olflclaes, dos leleprammas irans-
miiii.i.. - pelo governo daquelle Eslado sobre
serviços cloitoraes.

Com o dr. Manoel Maria de Carvalho, se-
crelario do sr. mlnlUro da vlaçio. e«le*e
em confer.-ncia o dr. Francisco Bicalho,
in-.per.lv.r geral das Obras Publicar.

O aasumpto da eonvcr^çào foi o abas-
taclmento diiguaipopulaçlo desta oapiial.

mmtttmmmum*

O gabinete do sr. piafelto «spedln a se-
iruinie elrcnlar ao* agente* da ITeftHnra:

¦ () sr. prefeito municipal vos recommenda
nuo cumpra."! desdd Ji nasso dltlricto, na
parlo quo voa compelir, as di«p««içò>s do
decreta n. 414. bontom Inserto na Oasela dl
.Xattrtai com ai competente» Insirucçõe*.

O que, da ordam do mesmo ar, prelrito,
lavo ao vosso conbsclmenlu para a devida a
flel execuçio." ,

Começaram oa ssrvlçoa da demollçSo a
rnii..-..!" das grades •• bataufrada qao cir-
cumdam m '»>•¦•• pilnclptas dai egrtjaa do
Carmo a Cathadrai. _

ELEIÇÕES FEDERAES
UM RELATÓRIO

O dr. Belizario Tàvora-S" delegado au-
xiliar, terminou houtem o Inquérito sobre
os factos oceorridos'nn 10* secção eleito-
ral do 2' districto de SatifAuna. S.s. as-
sim relatou os autos:.

o Corcu das 11 horas da manhü do 18 de
foverciro deate anno, quando so procedia
à eleição de vice-prcsklento da Republica,
senador o deputados fedoraos, na 10* sec-
cito eleitoral, do2* districto do SanfAnna,
um grupo do iudlviduoa armados do ro-
volvere, que-oli chegara a carro, tondo ix
fronlo o sr. Alfredo jCàlàinho, penotrou
na referida secçáo disparando tiros, afu-
gontando cloitoros è mtsarios, subtrnhin-
do livros o urna que serviam no processo
eleitoral, tomando depois o carro em que
todos tinham vindo,' çfnáo pouco depois
visto, a esquina da ti*» do SanfAnna e
na praça Tirndnntca,* s m companhia do
dr. Irineu Machado. <" .'

Nenlium dos oiilíos-lo grupo foi reco-
nhecido o o inqnerilo não conseguiu infe-
Iizmonloapurarrlho3 oalnomos.

Parece que o accusa.dò incidiu na sane-
ção (.er.al dus arls- lOj 169, 170 o SI3 do
código penal.

Sào ainda testemunhas Francisco o Luiz
Maggcssi Gorimbaba réVidcntó 4 rua Vis-
conde de Itauna.

O escrivão remetta estos autos ao dr.
juiz seccional dento districto.»

CAFÉ1 E CHOCOLATE S* do Moinho de Ouro.

O sr. ministro da vlqoio onvioii honlem
ao seu collega dos relações exlcrioros o
boletim' do março daaíòbservaçfics muloo-
rologicus feitas no Observatório do Rio do
Janeiro, dcslinatloá logação nllemi, que
ha dias fez pedido neste sentido.

Ao ministerio do Inferior o justiça cn-
viou honlem o sr. dr. I.nuro Muller, mi-
nistro da viaçao, o orçamento das despe-
7..1H feitas com n consttucçao do nma linha
tnlcgraphlca lignndo a colônia cor-
rcccional de Dois Rioe á estação tolegra-
phlca da Ilha tirando o solicitam!" provi-
dencias no sentido dn ser depo»ilnda a
respectiva Importância, 18:770fiH)O, no
Thesouro peln directoria gerai «los Tolo-
graphos.

CLUBSPATEK 
PHILIPPB-Clironometronon-

ifolo-O melhor dos relógios, pelo menor
preço. Marca axclustva 71. rua da Quitanda.
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NÚNCIO APOSTÓLICO
Km S. Paulo, no domingo, o ar. d. Ju-

Ho Tonti, arcebispo do Ancyra, núncio
apostólico, recebeu por motivo do sua
fostaonomastlca.Kigniucaiiva demonstra-
ção do apreço do cabido o membros do
clero.

Oa membros do cabido, após a missa
potitiflcal, iicompantmram x» ar. nunrlo
ató ao mosteiro do S. U-nio, ondo,A larde
foi surviil" lauto banquete.

Ao dftserto ar. nrctnliago dr. Francisco
do 1'nuln R-xirlguna, mpnsenlior Manoel
Virnnte, o o prior do nionteiro D. Miguol
Krtiso, «audaram.o er. nunclo, mio res-
pomlcii agradecendo Q aaslgnnlando n boa
impreasfio quo lho le» causado a cidade
do 8. Pnulo o hcu povo.

Durnnle lodo o dfa o repre<i'nlanlo dl-
plomutleo do Sua h 'itll-nl• (oi muilo
ctimprimeiilndo.

Carlâet poilaet, verdadeira novldado no
gênero; assumpte» Inlercssanllsalmoa —
Mliiini para eoilceçooa; tm casa do 8. Gra-
.Um & C4, OV run da Quitando.

Km atuai; '¦ '-• da iw?.....

ÍÍOJE

MI0lii«ii>

J|W'?.IWl
*j«l'IO

t?M.NâiÍ6r
1 lll -II -.

ire MÍX,to,l*,*'''Ji
«m

* it,

ti #r. fentr» almiriat* Jallo Casar d« K*'
,-n,., mtmnia i* tusnab*, \m tnnltttn
«ia «em o sr. i"* i"-! da ItspaVIica, na
,,*i*,á,9b^.^f'^ba«d,«r.ta baal.sld.
^VffWMMl -rar a assataeta 4a «i-jfrraa.
«u .. petit ipstilda .1 • Ibieraiaa i xpttv
iia d» A«t«. _

Na OAttitlU i* Ti..-"-." r.^«..l .ft* I «|«.| .«
tfM^r}2t«Mni tt mSmt U ut/ntM\rfgU9

matadouro da Cachoeira
K«i_rev«.vno« a titenrl^H^iw qno lia dia*

fornecciino* innnielnMt* mformaçfles sobra
o maiadoiiro da Cachoeira :

«Tudo quanto «•¦ «nr «nlia no 1...*«.. eom«
municado sobre o fameto tnaladetito d» tf
ri.... in * a espfoMls da verdade. Podeis
. irr i|u-' «.'.«" •'.-".-• o maior u.psnío a ue«

f.iin 
oppo*ia i-ei.i sr. II.«>. i" de Lemos,

•ua f M' ••"*',u u,i'- "•"i"""1 hedionda
remtnamliia. qae, a mu Iempo. saniiía da-
namsnM de rS**.0-a ¦tJUtm.xuitiiiTe* mu-
••-• i"*---. e «¦'¦.••> 1 1 a |-i.(. ii«..í... cem orna
• ¦!>•. . -r «.:. > « empatlâda. O sr lloraala
i potltlvAiflenta parima em prasim» jt' aa
e »mi|lo lelimo d.» *r. dr. Ou*t tvu ú» UA-
r. i. e * o • ¦¦• "i «eo' jnflu«nl« ds flrmi
A. LnblÃ A C , tttt-1 esplora ai|8tlla podr*«
mieif 1,».«,««. .,|.i « • mu ' que, par .... r 1-
teeenie da N. 1 ¦¦' *> . ¦=¦ t« * =- o sr, ll «1 ••
n.teiKÍvsaianta a fraata da rendosa tn>
flnelu.

rnmii <s easa o ,: r '••'-- lia s<<!orla e
piiblutarnsata .¦¦!... i.|... f r qur, n. tit
«i«o .-«.'»> .'('um cotia. •! ¦ qaa se «ua.
Utiha «o íemmanitada q8« flierm», fsira
doarisi.iaram 1 ¦»• > a epiatie publica mt
ff v..|teii«» J.|»l»ie«file ,¦»¦•* aqu*ll** ni<
ve* títtfxxh** t Muda «l-i pote, « o If. II >
naia nie ia*a ««r«|«w da «>'«*-r >= . >- 11
fi*.i.« nus ali *a «-««»* «i.im'1.

Mai* «ata tat, isprtwtmn* a lesse iu-
K.asala *m *¦*¦ qa*«« a«i«ridads« a qu*m. ..in «i' sstsr p»la« ne|»«i"> p.iiiti' e». dal.
s«* .\..<'t**T ** ««aa «"tHi.v<*** ptxt «aires
tx.nmpit*, tmtmttAftUUftt * pr«t»s e*
tmMr» M*t* |.»miiir..-« *ta* lfl>lit«i..»o

. ,l..(«i-ii-i rt Um. í.i!..|.me*4« per Metifn»
t* ta«i«r i«u»»i>«i» *•!** » «-««ie.. ««ei.

•«i.»iMiri* mm t taaisfIsslItdaSHi, n

0 PRINCIPIO DA Ul
O govorno do dr. Rodrigues Alves con-

seguiu, em poucoa mezes, attrabir as syra-
pathias do povo, creando uma nova
atmosphera, em que o ar so vao rarefa-
zendo lentamente, graças & purga de ele-
mentos. mãos, que circumvisínhavara o
podòr executivo. Assim, hábitos o costu-
mea, alguns dos quaes extremamente per-
nlciosos, porque acarretavam a desmora-
lização completa do governo, vão des-
apparecondo, collocando-so este no" ver-
dadeiro papel determinado pela nossa lei
básica. .

A npplicaçáo, porém, de detorminados
princípios, si não ô feita de vez, do um sô
golpe, faz, como 6 natural, nascer du-
vidka e suspeitas, gerando no espirito

Sublico. 
a desconfiança na imparcialidade

ògoverno.
A Republica, ossa é a verdade fncon-

testavoí, ba muito caminha por trilha
diametralmente opposto 4 da cgualdade,
apezar daproclamação solenne desse prin-
cipio democrático na nossa Constituição.'

Ainda agora estamos vendo accentuada
ossa viltu, graças á interpretação irra-
cional o anti-juridica do texto constitu-
cional: abroto-so as portas do cárcere a
um criminoso emquanto na cadeia sc cn-
clausuram os seus comparsas.

Verdade. 6 quo o povo brasileiro, esse
mesmo povo qtie sotlro hojo o opprobio o
a affronta dessa convivência repellento,
é, por seus representantes, o maior, sinão
o unico culpado, de toda essa vergonha e
de toda essa miséria. Quando o sr. Irineu
Machado, á face dos seus concidadãos,
declarou friamente ter praticado um
assassinato, com superioridade do armas
e certeza absoluta de conseguir o fim
criminoso, os representantes da aociedu-
de, unanimemente o absolveram, enten-
dendo quo elle não o havia feito. Agora è
um juiz togado que, antes desse mesmo
sr. Irineu Machado recobor o diploma do
deputado fedoral, o julga cercado de ira-
munidades.

Quo exemplo mais edificante so poderia
buscar nara patentear o quanto so tem
concorrido para o desmembramento desse
edificio constitucional, que seriu palácio
si a politiquico mesquinha e criminosa
nãn o tivesse transformado em pardioiro
Immundo, onde o Interesse partidário, sem
moral e sem principios, se acotovela com
a mais desmarcada exploração . dos pos-
tos politicos.

Si nquella absolvição, deante da lei, re-
presunta os seulimeiitos da sociedade,
moralmente testemunha a decadência do
nosso jury, cuja tribuna, com honrosissl'
mas excepções, foi invadida petos que,
desconhecendo o direito, se preoecupamcom os jurados, proniptíficanao, por msi-
gnillcantes quantias, a organizar conse-
Ihos o garantir absolvições.

Esso mesmo facto sorvo para dizer o
quanto tom sido dcsegunl a Republica :
o mosmo tribunal, cm circumstahcias
oguaes, o ainda mais, quando o aceusado
6 um infeliz que so deixou arrobatar nela
intensidade de uma dôr insoffrivol, o
mesmo tribunal 6 impiedoso, e para o
cárcere atira aqucllo que lhe foi pedir
justiça.

Não ba muito quo so procedeu á apura-
ção das iiltirahK ileiçSoB federans, e viram
todos quanta falsidade foi acceita como
verdade, quantas Ihcoriu-s foram adopta-
das, quantas Interpretações dadas ft mes-
nm lei. Rofugavam-so actas por conterem
um pequeno orro, acceitavam-sa outras do
eleições nuo não se tinham realizado.

São todos esses fuctns «iuo estão dizendo
uo povo quo a eguulda«io promettlda 6
uin mytho, que o regimen de cxcepçõos c
privilégios perraunoce o quo a nossa lei
fundamental não tem servido do ubsta-
culo ao desenvolvimento dos mulos pro-
vindos da parcialidade c du injustiça.

Rcsla que o governo do dr. Rodrigues
Alves, quo até nqui tom caminhado den-
tro du lei, constitua excepção aos demais
ramos ilo poder, e não saneciono, ainda
quo com o silencio, as descgualdades,
creadaH pela acçüo ou omissão dos seus
secretários, por cujos uctos é s. cx. o
responsável.

Quando ac poz cm execução a lei quo,
restabelecendo o texto constitucional, pro-
liibia iisaccumulaçOcs, fomos dos primei-
ros a applaudir, nn esperança, porém, de

3uo 
a sua applicnção seria geral, em to-

os os departamentos do poder. E o nosso
iippIntiKO resultava, principalmente, do
considerarmos a Republica o rrgimen dn
egualdiido, não sondo, portanto, justo,
que uns tivessem a abundância emquanto
outros viviam na carostia.

Não 6 isso, porém, o que até agora to
mos visto : apenas o ministro da Justiça
tom, nesse ponto.satlsfcilo a exigência lc-

fiai. 
Nos ileiniiis ministérios as aceumu-

uçf.cs permanecem, sem quo so aviem cs
ininiRiros para seguir o exemplo do aeu
rol lega da justiça. As repartições da fa-
zenda estão, em sua mii.nrla, repletas do
funecionarios que oecupam dois o mais
lugares, alguns doa quaes nn mesma rc-
partição.

A continuar assim, ó bem do ver quo
preferível seria continuarem aa colona
como estavam, pois si tal ostitdo feria o
principio constitucional, a dnsegualdado
doagora Incido oin egual Inconveniência,
rom a circurnslunela do muito mal dizer
doa intuitoa do governo.

"O UNITÁRIO»
Appareceu nn Fortaleza, capital doCea-

rã, um novo jornal—O Unitário, redigido
polo velho e talentoso jornalista João uri-

fido, 
quo tão saliento papel tem represen-

ado naa lulas políticas iraquelln terra.
Longa vida o muita prosperidade 6 O

quo do coração desejamos ao novo cot-
lega.

m ¦ 1

r.PAIM, i.iio.-110 - Airamlega U.
_»,, 11

Foram eoncedldaa pelo ar. miniatro da
laTn.1,1 ai m guinle» llcençaa, rom vem l-
monto*, para tratamcnio do aaúdo :

IV) tres meres.aol' eserlplurarin da Al-
famlega do Uruguayana t.leio do Campoe
llnrriillni; ao íl-escripturario da Alfan
degn i.n Maceió, Anionio tlenrlriuo dt Uli
vtirn .im 3' o rnpniraf in da Alfândega da
Vot'o Alegre. Adolpho Predulin Fayetj ao
guarda «li Álfandiga do Amaíoftaa,Joaô
Vieira do Freilan, ao 2 esrripturarlo da
Ali.i.i'1'T 1 do 1'arnahyba. Joio llertaldo
OahniriHi

Tendo ainda moço constituído familia e
radicado grandes interesses no Pará, natu-
ralizon-se brasileiro, tomando posição «a-
liente no antigo partido conservador- Além
de cargos de natureza commorcial, nas asso-
ciaçdes, bancos, 'companhias e na praça rio
commercio de Belém, exerceu os de (uiz da
paz, deputado provincial, e, depois, senador
estadual na Republica. O império lel-o barão
de Camela e condecorou-o com a dignitana
da Rosa.

Os que o trataram são unanimos em roço-
nhecor nollo estimaveis qualidades de inte!-
ligencia natural e grande bondado de co-
ração.

Ao progresso commercial a industrial da
Amazônia prestou elle, numa exiatencia de
eerca de .50 annos naquellas terras, serviços
notáveis.

CALÇADO
Completo sortimento decalcado nacional,a

estrangeiro. Kua ide Março n. 5.

O ar. ministro da fazonda.dc. accordo
com os parecores, resolveu annúllar o con-
curso realizado na delegacia fiscal do Pa-
raná, para preenchimento do logar de

Í[uarda-raór 
c autorizou ao respectivo dc-

egado a abrir novo concurso, no qual sn
observo as disposições legaes o se cumpra
o despacho, deste ministério, do 28 do ja-
neiro ultimo o alludido na informação de
fla. 13 e 13 A.

Banco Rural 8 Hypothecarío
Hoie, o conselho supremo da Corte de

Appellação, composto do presidente, vice-
presidente o juiz mais antigo, dovo julgar
o conflicto de jurisdicção entre os drs.
Bulhões Pedreira o Enóas Galvão, juizes
commerciaes dó Tribunal Civil eCrirninal,
provocado peto facto dò ambos os juizes
so terem considerado competentes para a
liquidação forçada do Banco Rural o
Hypothecarío. "

Em janeiro ultimo, alguns credores re-
miororuni ao y,úz,dr. Enóas Galvão.a liqui-
tlação, e entremenles o dr. Bulhões Pe-
dreira, perante quem havia sido processa-
da a concordata requerida pelo Banco,
com.fundamento no decreto do setembro
de 1901,"proínúlcado por oceasião da criso
bancaria, abriu tmmcdiatamento a liqui-
dação, visto não ter sido cumprida no
prazo marcado a referida concordata.

O sr. dr. Enéas Galvão, não se confor-
mando com a resolução do seu collega,
por ter-lhe sido distribuído o pedido do
liquidação, levantou o conflicto, quo vae
ser hojo decidido.

CHAMPAGNE 
portuguez. da Companhia vt-

nlcola, de pura uva. o melhor produeto até
boje conhecido.

CONDE DE VIDIGUEIRA
Era Lisboa falleceu no dia 28 do mez

passado o exm. sr. dom Josó Telles da
Gama, conde do Vidigueira, um dos rn-
presentantes da illuslro Casa do Niza, Vi-
dignei:'» e Unhão, fundada pelo glorioso
navegador dom Vasco da Gama.

Era irmão da oxrau. marqueza de Unhão,
dama do sua magestade a rainha d.
Maria Pia.

Deixa dois Glhos o duas filhas.

Foi indeferidòpetósK. ministro da fa-
zenda o requerimento em quo o sargento
dos guardas da Alfândega, no Estado do
Para, pedia sua roforma.

OS CRIMES DO DIA 18 I
Apresentou-so hontem ao dr. Clcoro Sea-

bra, juiz da 3' protoria, Mario do Souzn Bas-
tos, co-réo do processo relativo aos crnnos
praticados por oceasião das eleições fede-
raos.

Foi feita a sua qualificação e o competente
interrogatório, aendo-lhe concedidas 48 bo*
ras para apresentar defesa.

O denunciado Manteiga, desistiu da ordem
do habeas-corpus quo Impetrara ao dr. Bu-
Ihões Pedreira.

i'oi rectiflcada a prisão do tlcarlo cabo
Malaijuias, devendo ser hoje feito o Intci ro-
gatotio s a sua qualificação.
CHOCOLATE BHERING-7 do setembro n. ei.

COINCIDÊNCIAS
O infeliz Manoel do Frizo, tssasslnado

Sela 
cento do sr. Irineu Machado, no dia

as eleições federaes,foi ponteiro do uma
cnsa do toso da rua da Conceição n. 7, de

Íironriedane 
do fallecido Manoel Gomes•into Teixeira, vulgo Fiuia.

Graças a osto, travaram conhecimento
Irineu Machado o Manoel do Frizo, quo
juntos trabalharam na penúltima eleição
federal. Ultimamente estavam om desac-
cordo, por eo interessar Manoel do Frizo
por um candidato quo nlo ora sympalhi-
eu ao seu ox-corrclliglonario o amigo.

Declara Irineu Machado nuo nunen viu
Mnnoel do Frizo mas, entro as iicssoas

2uc 
acompanharam o enterro do Fiúza, o

nado proprietário da tavolagem, figuram
dois nomes quo muito fazem pensar . são
ellos o do Irineu Machado o Manool do
Frizo.

Talvez seja alguma coincidência.

POSTA RESTANTE
Nn 1- |iii(tlnn

POLÍTICA exterior
O ARTIGO DO "STANDARD"

Do quando cm vez surgem na imprensa
européa artigos a respeito daa estradas ds>
ferro da Turquia d'Asia, passando taes no-
tioias em geral completamente desapcrce«
bidas para o grande publico, que não lhes
aitribuo c, valor que em si encerram.

Indubitavel A quo oecupa .primazia nas
quostães. do importância da política inter-
nacional a construcção da rede férrea da -
Anaiolia, porque a concessão das differen»
tes linhas encerra sempro uma complica»
çio de caracter político, dados os interesse^
muitas vezes antogonleos das chamadas;
grandes potências.

Assim a encampação pela Allemanha da
via férrea Smyrna-Bagdud lem encontrada
serioa embaraços em Constantinopla par?
sua entrada no terreno pratico, nâo sendo¦¦
albeiaa taes impecilhos a poderosa Kussla,
que não veria com bons olhos uma com-
municação rápida ontre o Mediterrâneo ò
o golfo Pérsico em oulras mios quo não .
as suas.

O ar. Witte, intelllgento ministro das ff«
nanças do czar Nicoláo, sempro proconizoit
alinha do Caucaso-1'crsiu, do Tiflis a Tet
heran, com um ramal tuiri Dendcr-Abblsou
Bnniler-Huclur, ambos portos do muilo fu-
turo para o trafego das índias «pela via tei-
rnstre.

Do ba muito, nessa marcha lenta, porém
ininterrupta, que aos poucos vae approxtl
mando as sotnias cossacaa das praias do
Mar Indiano, jamais olvidou a Russia, a Per-
sia, onde sempro se esforçou por exercer A ..
maior preponderância.

Combatidos pela Inglaterra surgiu-lhe maia
um adversário na commcrcianio o industrio-
s i Geimania,solicita em collecar os seus ca«
pitaose convencida egualmento de quo a sua
politica econômica lho permittiria mais da*
pressa constituir o patrimônio colonial, so*
nbo de ouro dos sous impenalistas.

A altitude do S.Potcrsburgo.pcrfcilamcnty
explicável, complicou-se no emUinto com à
parteclpação da sua alliada,-a Republica.
Francesa, nesta questão de estradas do
ferro, de .tão palpitante interesso para oa
banqueiros allemães, francezes o tambom Ia*
gloses, fornecedores dos fundos necessários
para a realização do .terceiro caminho daa*
índias».

A situação especialissima da França abi,
si paralysou ató certo pooio o proscgulmen.
to das negociações cntaboladaa cosa o sultão
Abdul-IIamid para o «cumpra-se. do iradt,
por ontro lado ainda mais so axgravou oom
a attitudo intransigente da Rússia em com-
pleta opposição com a suaalliadaahiconsor*
ciada aos allemães para a exploração da tãd
futurosa via dè penetração.

O qne diz o Standard em nada adianta a
solução do problema, qun sóinentn ao poder»
considerar como effeotuado no dia om qua ft-
estrada da ferro projectada estender os sous
trilhos até ao valle do Euphutes. •-.„„>,•

O. Rucls

OS REPUBLICANOS -
Em jornaes parisienses encontra-se esta

atordoadora noticia, os stilidito* do Celeste,
Império nuasl que proclamam a republica
na China I

A historia loi assim: <> parlido reformista,
numeroso e forte no sul. principalmente en
Cantão, desde as ultimas derrotas chinezae,
descrente dà monarchia, volta es olhos
esperançados para o reeimcn republicano.
Como a propaganda do idons novas, por melo
de conferências, manifestos, bnloiln.io ars
ticos' do fundo não 6 coisa fácil entra ai)
celestes, os reformistas recorreram.p ira cho»
gar a seus Uns políticos, aos conluios so«
cretos.

No dia de anno bom, quo lá cabe no 1* dia
da Ia lua de fins do Janeiro, os mandarins o
os magnatas das grandes cidades reuuem-se

Íara 
solonnemento reverenciar os dircrctdà

mperlacs.
N'csso facto basearam os consptradorcs os

seus planos aedicloaos. Quando na ci«lad«»
dn Cantão, foco das forças roformadoras.
os magnatas estivessem a cumprir a Ul ce»
runonia áulica sanam cercado», presos o to«
dos morlos. Depois d'essa prèesa, os rolicldes
proclamariam a Republica Sul-Chineza, uni-
laria ou federativa, segundo oa circuinstan-
cias de momento.

A (rama foi descoberta o muitos cnnjur.v
dos presos morreram em maio dn terríveis
e variadissimos «upplicios. O chefo dn con*
spiração, Song-Yeoii-Sem. conseguiu, porém,
escapara todas as pesquizas das autoridades.

O episódio*mais Inosperadu dease siniatra
acontecimento d o da maior parle das arma?,
munições o uniformes preparadas pólos re-
volncion.ii ios, e estarem escondidos nas re-
sidencia» dos pastores protestantes allemãer.
onde a policia Imperial os descobriu. Que
embrulhada.)

Poi approvado peln sr ministro «1.. f,uan.«
da o aclo do collector federal em Vassouras,
nomeando Jose Carlos de Almeida Avcllar,
para agente da colleeloria n seu cargo.

BARÃO oe c&meta*
Tr-viiimtn.« de Para noticiaram e fall<«

¦ i'.. -«.'•.. am l i.imi. a. i. ii.i.ii. m. deste aa>
iuo i. , •.«mi'- e ii'.*•¦>'! ¦ capitalista de
|'i ... I d< I'- lí Ml < ali .-1- I- I »¦); *,¦;.¦'¦; pt*
llllcii.

Antonia tlento Dias da Mello «ra •• «ca
neme. e nsicsta «m Ate.es de Vai d» Vei,
em 1'erintal. ril»ea>ia htm '¦¦> v i " • o
nrM.i ."i-i-. «a lalsnof de Para. ii*e, • o
I. o - illl in!" MN, .->¦.-¦!. i i. .
<..... i.i.iii a imprrisnte < •<• it.. «p....... -
• nef "tr.,--' ¦•¦'.. o Iftlrriat, Mello A Om Síflda
i>- !•• «ii.iv-ni. e n '<*•• ..iv*. cam «elida n
lia) tm 'I....I . A' saa eata centnntial
juntea mais iv *. nwa caittua d* ¦».. f... v.
1 *m¦ t «em oa pilatinai csairn d« «,• «•
n ¦ > ¦ - ¦ da Amaineis, e a aaa fleiilka lei a
mal* ' •¦¦¦¦-'*• ¦'¦•¦ .'«i-i» ds Cempaatiia dn
Amaieftsn. daa qae «ti «akavatn e _•«¦ ••-
r. e a* ••«>• »»»->

Par ?»r*i«<'« ptfHAt* ae» setis I»M|I»
naea «a idMlamta.l» das .««rn...*... .i.
un.t'*t».\* pxl\*t*nit, t itttxtt At sea

tatii» 
'•! a «siei<.se>ls>let i» i" A.tn At t ti><-*

t, « per mil* ' ».t.|¦- • CMHrMMM M»lli.
|..i •»"-.* At» (!||-.:|.. 1 - ¦¦* I • . t.. ¦ I.I.. * «1...
..i.íii.Ui in »t..-t •¦ a tt t-iit.i.t, p»tumtt

Pingos e Respingos
Rm lornoilo i'.i.iueie ;;ru«i/iiuf.in a lanrha

jutuiitba, n.t imei.i Ua receber em seu seio o
ln.vii.i«>'l baniae político aUUtlté, ar Arlhur
Mailiniqueiise l'<icholn Lemos. B o rijo repre-
»..iit:inii. do l'nrft, por inn.i dupla esrail.i ilu
corienme e iletiraço». dfarmisi.ii osalrnl.iilos
ii/s no tni-et- da lancha, ns algibclraa recitei
ndas <<e nulas do encommundas e de versos
«moroso*A liaenitem. «oliimnm e avantajada, «rs
eomo um Cortotaito no 16tn va.< da agitttt lio-
mrnniiem no sobrinho ilo ar. aeu lm Mns n
um «ento msis rrescoo t.í.lo vira. e um ealsao
torbailo daarta» t o unico fOlumequo Mlosa
aai»a- , . ..7Uma «et no fundo d edua o r.inn.i «Ine ttrlA».
•«el.ini.i um do* »>-ii« roímienheiros iln taniiin- Ilnnilo ' (>e«lf ipdo O Uttt rtltdtx* imtoti
do Cara* il "i se >•' aue esie «ate ito noile i
um dos •* nem ni j-i - * do sr. Cain^s SalUs.

•%
Hoin»e *f honlem erende ttiltmrtnciti deMunllono*isnlin* d» UrjO de Cnçn t,,i

Prim<ir* iiiim.1 da im-u Areioti. . t.r.-.,r„i.,
«o teu.-, pttt neampaar nas xtih.% ío or>
Çamfmo.

Airst -tm outra».
•••

OBUAI rt't.t icah
t--.'...-••¦ ¦ da •«.«•. • nr» i \•!«i,--..¦ .)

Ív 
ii i 3 i«•!"' '• •" ardemlo am ttdt

iln* aypplke* maea a fniu -i
kHiiot IJiraliii» e l>. ii... I at», *íd»

Vil.inia <l«-«ol-i«.lo • <,-••¦ t, -,-,-.,-,
1*3 \- v"v*'i'.. , t. .i,|. !.*.: ., ti a*

Íl 
Atit.or lfmo*ian»o t**-i,x ix nnagoa'.,.

m re. ......!.«t. I....1..1.. .-.i r té.i*
Ifd.ifim* eomo a mais eiu«nl« rtagoa I

poi'** »i»e«ifriti»eio * QMla trata*
tiiieui .i.i» a maus. mananrian ••..«.-, i.
I ... iv i,-. i. » .. rima rume x ....«i,-

!' 

'¦• ' ¦; •r ** ' "" 9 ' '' >*'i«i*ele
isole o (»«aihn ijtif l«d* m»l* le'dfl-.» a/A* atoe>e lira. a tila. .

le»*«lí»

• '•
gri, mm mata rtlmaria do T

\tUt\ »«•* elmiitwi»
dijitklo am-I* ••Hht1<<«

ii>atwt t'*H»i««> <**«'«<« ireliiyiiai
, „„,.i.íll«inW o «i Ili*».» H», l.nl.i MMf

»...., .^.', .V.vjS.1, 1m»M<.» *»i«l«* »í*»tMI

aa*
A«t**<ei-i<i MMMM *al(d*4« 1 n»».«n«

MbãM MmHafCM *e*M«!»«t« .$• Msmmi
4# tt-È-t

U ..I..JH '' <f«<S S ..» ii* IrtfNM U*t tmOql

¦ *- rr&ÈÂ

UftuuuUt. \tu*ktttm'miíti*>àM»% \
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A industria Uos ptiosoboro..
BQModoslilciGl

A industria dos phorphoras foi nciimada
do r.i .sil é força da drcteias e tarifas pro«
hii.iiiv.is da imnoriaçlo para ser esmagada
p*lo* tributos, fogo no nascer.

KITscllvamento quaudo o Brasil importava
todo* os pbospboros que consumia, o coH«
stimidvr comprava uma calaa por 40 tdls, •
hoje paga pela mesma caiss, centenda nu.
do* de (fí palito*. l«»i r« i«. e a industtla
pbe«pliorrna esla arruinada.

O maleral do qne sio fsiiui os phcpbcrca.
nunoMiMi a a* ra*ae|ll*as caiu*, i toim
impatudo sob uiú'Hita faveiatali todavia
esle appatente MMleío. em» lapiesnis
«norma perda ns* readas rta» alfaadcgae,
n*i« apriiveila ao consumida. em vritda
do pesado lm> cito de rtntnmo. qiiit >* da'.•ii rata per eaitinha, e anula par rlMt«>doa
direito* mt.-tv-"! nlu*" qoe Sio odlnioaa
ni.iipp. n.r «•«•. O Kio Otinda do s.i', ba
pouco* dias tiibutoti e» plinspbgroí tm Ut
per laia.

f.-in I'I1 •'. | nlaulo, que a «n inn i OV
i innal, no tocante a pb¦• -piior-». nio bena«
(l...'. o n.f". perqne pieind.enit * renda da
•mi • i!...1 ¦••. e «,) v.íu *inivii -r o <¦ ¦"•. ...'.i.ler
in. mi. ¦' pagar in-lo lr<pl» um Kanerii oli-
ini soque '•¦' luií- »»* o.««ii".i|

tinir-, nretuiie, e «ate de »«*-¦ m«n • gra-
vldede, uaiise ao publico a .ndn>iria doa
ptietpitoros i f«i irradiar o malfadado i g t
do > H li ¦. levandn A* mal* leaittnipi»* yi
t .»•!>• • i.i¦¦'.! ¦«. ' **>n,i- ¦' ¦* t'«'i.". tome
H . -ni.» • as a' ¦ .'i....... d» «tei» I Para
l*l.i «enCetr-tii |»H«le«*m- h«e a «diiiilii«ll*•
.».. publica,

O i...i..«irti - da n.i..« »¦ >, .i-vi tt*> • t n-
t*»«|.ri»il*aio« qan p*rmiti»m a Ifta n<*i*oi
funie- "-ii - i-uii.¦';« '.'¦¦ '¦¦ ¦ < '• - ¦«• da
plwsphere», em dei»i»**ii.»da n».*r luli da
eemmíríb» a ilo tn*\* ti»di»«ai*i twm <«>n«e,
qae *ttl«* i primeira »i«t* a ida* .le pr<t«i
eiistli pi.».i'í'¦' de lal -»<•••»• • ** * '>*
íetnlifríiae* d* H'tlb*i»>r » dt> Wlo d* lie
eai»e. f»«ttbit»nJa da» *»** tnotxie*, tam*
be* r-•. ¦'• -»¦ ¦ psra d»»* Itrm** «f**f( '•
dtndt 41 «m.i| mnitiXIti O »*0 e»#l>i«l»í» dé
(i,«««.i • iol|..<»«l»* o» Mt lefoil-r 4a<
atina i '• * i "¦ • anetier, latiaade ia da

** Ding .em mal* p#A*ii lisale, sab t - ee
e »i i • '•••---¦'. •- malta.
Qtt, ».i»« sbií>»e», «ii.i ».tae"p*.t.

ii«..i'.«'.i» »««lil«wa* A-* let" A» hhhx
*i., a* »«e*tiU»e« »ll«»a<« a»» •"»««i,*aaj
«ule, »•••««?*n4* m»» ttnft ixjiu^tjm
t\it**t. * pat* e »e«a>»*»«i*a'» «• |aa«f
4* ffMjM iHiaHiai* „._^_____.

tx* r».til.fi.» • !«*'•'»** tf** «ll<MM|
.tm ** nr- iu. A* l«l ** mmm è* taaiaMW
«se, **ss» Ut mtttmitê*
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Garta Parisiense
i- Pauis, 2S dc março

JÍ primavera qno «urge- Paris prlmn-
Tírll -Iilyllo ou cautlco.-Os açoutccl-
roentos ti «emana A lalsa th tei»^«le
SnTtapl.a»t>e».-Gran«te »?"?„',!;í0í,f,0
c artístico-O concurio hlpplco O sut-
cldlo de um %ttsttt\ Inglex em Parla-.
Ot-Icauitaa ca morto da Plerce Latiltc
_&'primeiro oi»nl»er»arlo da ojorto de
Severo -O banqueto a Camillo temou-

. nte»-.—A« ageucia Caaak.--Anula » c»po-
fclçlík» «alvaMOal tlb 1»)0.

O tiiermometro hontom no boulevard
dos Italianos marcava 25 graus,—como
t-m Nice, como na. Argélia, como na An-
-tialiisia.eomo na Madeira, nina delicia I
E conreiso holfo sof consólactoi- que nos
embriana de vida, entraado-nos dentro
d'slma conw.ut» etarinv do victoria,-res-
nJandocenda.no-intimo-do nosso coraçno,
c circundo-nos d!mn. nimbo espiritual,
eurffwa'Pi'iuiavara.1 .

1'at.is começa, a'to* outtíO' aspecto torto
divoiauk. Nos, suas,, oaa avenidas, nos
hounioie, as, damas, teora ondulaçues fui-
vas. Os olhos dls parisienses tecm ryth-

•'inós. d'adbração,-choros nostálgicos, laba-
rcdaS llallitcimtntes. No-ar, n° espaço do

«Parte»;Im com*(jue-uraa- pooiua vn-ginm-,
íuipeiab, nm perfuma errante qu»_ a/.tJiir
jnica.nãopodo descrever o que. a como
uma. essência da vida renascida.

Mas <t sobretudo nctBòsqpe «to Bolonha
1 quo tt primavera nos- uerturna o nos
uttrnfte. „_ . 7

As arvores.ià não teem o aspeisto tugu
aro dftsqttoletOB. A^raeiguieoidasoHocun-
ílantts uiitíi» cte^oria o*V>** o arbusto,

i ulautik.. S&s troncos ascendo a seiva.

No Brasil, o positivismo não devia per-
niittir que nseoagregaç&ea tomem o ao-
senvolvimento que vão tendo, l-oroo ver-
da.leiíos discípulos d'AugustoComfef dv
riam no pair.que tocinou na sua bandeira
adivUa. positivista, impedir a.lepra con-

destinou as Filippraas egre3-.vnif.la, «pie
arrastou a Hespanha a miséria.

Os amigos o admiradores.çUAugusto
Severo, o illustre brazileiro, a vi-
clima heróica da seiencia aeronáutica, a

«convite «loquem escrevo esta caria pansi-
,en=e, quo Un como todos sabem o secreta-

rio particular do querido extineto,-v;to
.celebrar ho dia 12 <íe maio o annivorsano
ido desastre do Pax. ,7'••¦-,

01 busto do Severo seri collocado na
Avenida. Maine, no mesmo local, ondo o
dir(*>ivet Pm «ahiu o- nii serão collocadas
todas as coroas7 e todas as homenagens
do Paris te memória da victima saudosa.

Seria eonveniante- que do Braalt viés-
semi algumas coroas quo soriam depostas

'no solto db improvisado monumento de1 
Severo, na Avenida, au Maine.

Não ceemos que o- Brasil possa esquecer
tão cedo, ousa gloria, da seiencia, a pri-
moira victimaila conquista do ar*, na 01-
dado do Paris. A mocidade das Escolas o o
-Parlamento brasileiro não devem esque-
iceu Augusto Severo* ,. ,..„„

0'vemo Sachet, o pao da outra victima
do-Píia;, assistirá a ceremonia, tamDcm
wridos iniciadores da commomoraçao
fúnebre ao grando Brasileiro-morto.

Deve ter logar no restaurante Marquory,
honlevardBonno Nouvello, no sabbado 4

de abril, um grande banqueta em- houra
do celebre escriptor belga Camtlfa Le-

iie.Fari.iapparaceram as primeiras flores:
Itovcrdeecnwn os parques. Dcsabrocha-
ramosiTiadi-eaU^as^ao glyeinaa oos ern-
\oa. Noa musgo» tristes o no manto das
horaa pairam* faiseaote»,,as bOEbolufias.

Oli.!-primavera côr cia oirol angélica
ci»itfialamLa'da. Nhfn»(»!a.r'

Oa mens: leitora» <$*<* vivem ahi conti-
nuamente na mero d'uma terra verde
«'uma; região onde-sn' «tosr.onheoe- a nove,
o agreste inverno,—nfto sabem nem eom-
jirtihcndem o quo ha dinebrionte nos
paizes. da uorie- da Europa quando-surge
« Primavera.' As arvores negras, vestem-se
dc flores. E o poriodo d'o noivado da Na-
íui-cra. As macieiras, as cerejeiras, as po
veiras, os- nbrun&oirira.-todas as arvores
eo cohstollikm dht flores brancas, rozas
•àrues, ainnrellas, côr dn fogo-, còr de-po'-
trola-r* côv d*asajeratdli., -Ni» talüea das,
quintelfliBUa dos /iaatSottJrflõ a tenra co-
ferc-se d"» pontinhos; vendes: são as obvi-
lhas. as favas,, os-espinafras, qua appare-
cem a-flor dbsolo. Parece quo-sorprehcm-
Jcmos este momento dte vida que irrompo

Erte anuo o inverno fof extremamente
rniaguo em P-iris. Não tivemos senão um

*ia 80 novo^—oi» antes algumas.horaa. Oa
dâtroaoinou—casca adviniuos caiu pvotem-
,t>es.acietitificas tinham annunciado um

ir l.i!.. ..«ntlm í4V»/*nnfna Ttvn-

íbnnrr Gharviaul 
; Tomara parte no3te-banq«tetadacmiCra-

ternidadaliterarra: Paul Adam, Hector
France, Victor Manjueritte, üranoe, Ver-
haoron, Jfoeterllnck, Mauçlair, Ary Lo-
blond, Abel Hermant. Judith Cladel.Octa-
vo Mii-beau, Catnlle Mendes, François do
Ninon, Saint Georges do Borekelior, Uiar-

inentier, ele. SeisA uma. festa deslumbrao-
;tei FomoB. convidados a tomar parto nes-
tui upoliuiüse ai Lemouníor.

Na Policia
enas ruas

ACCIDEXTE
Bto pobre menor caminhava hontein,

ús uma e mola horas da tarde, pela praça
da Ronublica, lado do jardim, quando, ao
enfrentar o edifício da Prefeitura, teve o
pó direito imprensado num ral» das aguaa
tJ AciKlido a tompo por diversas, pessoas,
entre eltas o dr. chefe de policia, qua, na
occasiao.passava, poude o pequeno livrar-
se. nio sem dilüculdade, de alguma ira*
etuva no p«5. 777 7- -

Esta a outi-os factos o(juaes ahi estão- a
ebmot! mais selo peto interessa publico,
para que os ralos o os muitos buracos qua
ha iioliis calçadas das nossas ruas nao se-
jsm um perigo para os tianseunies ln-
eautos.

¦ mm ""' - .
Tentativa dc a«»as»loato-N« rua Coado de

Homília Fsrlmcntt» grave
, Antônio Paulo Carneiro que, conforme
hontem dissemos, disparou um tiro om Do-
mineos Affonso Peroira, nào fugiu; nem
tampouco foi preso na rua Gonzaga Bastos,
polo iii8pentor Maoodo, da 13- delegacia.

i O aagrossor ontrogou-so á prisào por sua
espontânea vontade. n5o havendo ftagraoto.

Enü-atanto o que hontem publicamos foi a
inota quo nos forneceu o inspector referido
que, naturalmente, procurando illudlr-nos,
qui» salientar sorviços que nao fez-

PrliSo d» um bicheiro:
Antônio do Gusmão Noria, estabelecido

cora alfaiataria A rua do Lavradio n. W,
ha muito que bancava, cora escândalo,
nas. barbas da portela, o j4 celebro jogui-
nha dos bichos- , _ ..-«,.

Scicnto da infracçãOi o dr. Bento de FU-
ria., delegado da 8* urbana, resolveu pren-
dor o delinqüente, o quo conseguiu hon-
toai,, no momento era que Nona recema
jogo do uin freguez.

Na 8» delegncia foi lavrada auto- do üa-
ionanto contra o bicheiro, que dopois de
prestar fiança, conseguiu a
dadle.

1 Manoel Joaquim para a Casa de Detenção
I o Honorio Germano para o Hospital de
Misericórdia. '' .:
—:— »¦ u *»¦ * ""¦¦ ~

NA 20* OECOJdSCaiPÇAO
AgEreisao-Purto-Mene» desapparíoldo
Após uma 

'contenda qie tiveram, lutavam
Ambrosio de tale Diogo Carneiro.

Nosse momento, no "intuito de apaziguai-
o«r interveio Bra* Monteiro,: que, por esse
motivo, recobau duaa cacetadas na cabeça.

Monteiro, jurando nunca mais matter.se
em briga dos outras, foi queixar-se i PO»-
cia da 20- delegacia, que ok mandou medi-
car-se na pharmaoia Saint-Clair. ' "

-Aceusado de ter furtado om annefr.o»
brilhante pertencente ao.alferes Amar1110
Coelho, morador á roa-do;Engenho de Don*
tro 0. 63, foi preso e recolhido ao xadra»
d'osta delegacia o Indivíduo João dotai.

-Ao delegado commuotoou nugusta Ta*
vares, moradora á ruaGuiúeten. 3,quo o mo-
nor do M annos, de nom'o AUtonio, que com
ella reside, fugira do casa, levando-lhe ou*
joctos de uso. •

NO ESTRANGEIRO

sua liber-

& sr. David", o roprasentanto era Paris
du famosa agoncia Cook, do viagons, es-
taJioiocida no Paço da.Opera o bera co-
ahocida do todos os brasileiros quo cmr
preheiulem. excursão no rosto da BttaôTOi,
— acaba dia fugir, lovaudo no bolso 8UHW
.francos do cofro do escriptorio- da em'-
preza. A sna desapparição causa o mais
profundo assombro 1 Osr. David estavaf
empvcga.iò na Agencia Cook ha mais de
m annos, Era um cmpregadoi zeloso, do-
dicailissirao e muito honesto.

Deixou ao abandono a esposa o tres li-
liioe. Mmo. David passa os dias e as not-
tes a chorar. Na opinião da pobre sealit*-

'ra as3im como na do todas asjiessoas que
conhecem o agente da casa Cook, o sr.
David andava com o- cérebro desorganiza-
do desdo a morto do sua filha, que Ealle-

AggrcssiSo e lerünentoa
Pbr questões som importância Antônio

Felippe Alves tevo hontem séria desaven-
ea com Sobastião Ricordo, resultando
ficar esto com diversos ferimentos no
rosto.

Tendo sefonciado facto, que sc passou
no Largo de S. Domingos, compareceu ho

!rocaro.tnspoclor do serviço na 5- delega-
cia urbana, qua prendeu o offensor çondu-
zinâo-o ü delegacia, ondo o fez recolher ao
xadrez.- O ferido foi medicado cm uma pharma-
cia, recolhendo-se depois ít sua residen-
cia.

,'nvçrno diabólico ouo lim. db contas tive- ,MU|jta corBa- de tres mezes, victima do
.nos.aestaçModequehabUuaIniontegOzam )Uina mertinífifc. Adorava até' â loucura a

'rf>,
. . * 

'¦•

*-:i--7r*'.

as legiões do-sul, mas quo sao rarissirais
no norte.

Vae iss-oy-eomo iít dissomos-no' começo
cia nossa carta do liòje-eausou profunda
ítímibacão- a facto Míminiaimonta- raro,,
.uasi ütvorosimil» do Uiermomctro ter,
mareado. 25- de calor nainoz db março.

•%•
È

clironista.
da Bomaaa-.- ,.

Santo Das». — qao do. casos, diversos
c curiosos. A thfara do Saitnplmrnes no
touvnr, — o suicídio do gpueral jngjbz
Mair Donald; a vota da Gamara coutl-a as
congreguçoes qvar pregam contra a chor-
trcuxr — as mantfestaçOea n» ti-ibunal

"fluranlo o jirfgamaiito das« pctUctf saurs
des pQuoret; -r. ai aJteBturai do concurso
Iiipi.ico; — a inauguração do busto «Ar-
kono Houssayo no PéreLachatsc;—o ver-
nissage do solon dos, Indeycndentes; etc,
ctc ¦

1'riiiriniaroiuos pela famosa thiara.
Apôs tantas discussões, desde o fumislc

e Haoeur lüinirr o cabelhido «ahotmo do
o governo' pare«íe emnm

sua filha o ousa morto causoa-lhe um pro
tundissimo abalo. ¦ .-

, O sr. David è muito conhecido om Paris
' Principiaram emfim a domolir oa restos
da Exposição do 1900.

J& não ó som tempo!
, (ünlieaemos hoje qual foi a lotalldaae
Idas, entradas, o das despozas da Exposição

•oiiiista. dovo oecnuiur-flo: do.aasuaipto íM*}™.-™*-aaa *lu,ies LOlaul v b

AMOU QOB MATA
O deseulaco latal M* Hospltel da Mlaerl-

cordla
Nb hospital da Misericórdia falleceu

hontem a menor Maria da Conceição, que
,no dia2do moz de março próximo findo
foi attingida uo craneo por um tiro "o
revólver, «lesfcchado por sou noivo
gusto Martins Costa, quo om acto
nua so suicidou. ...

O corpo da infeliz menor foi transpor-
tado para o Necrotério d'aqueUe hospl-
tal, ondo seri hoje autopsiado pelo dr. Ue-
g» Lopes, medico legista da policia.

de
AUr

conti-

&i:7G&:685. .^ ,. „ r,. _„,
As.oatradas era 1889 foram :_25:515:935
Ob tres dias quo na oxposiçao do 1JUO

foram db maior concurrencia: Tde ontii-
^01(653:082 entradas); e 11 da novembro
(;"J89.í'i8 entradas). A media das entradas
.íoi do 888:310.. Era 1889 fora do 15^158.

Era 1889 as receitas subiram a VJ mi-
Ihõcs 500 mil francos o as despo?.as. a'
41.500.000» Houve portan»o um benefiflio
do 8 milhões. ....

Na exposição ultima o total das receita»
foi do 811 milhões 45X21Í fraimi» o sui
despezas foram 11» milhões o S00 mi«
francos. Houve portanto um déficit do £
miüiões. ,„-_, _ . . _

A Exposição de Paris om 1867naodcixon''• * 
a de 1878, tegou-noa o

IfavataBdiis-Ito «»°«o <»« Providencia

A poucos passos dc sua casa, A ladeira
da Providencia n. 91, encontrou-se Al-
fredo Rodrigues Loureiro com ura des
ordeiro de nome Raul do tal.

Esto, perversamente, sera que Alfrodo
lhedósse motivo, vibrou-lho duas nova-
lhadas, sendo uma no pulso direito e
outra no braço esquerdo.

Apóz a aggressao o desordeiro eta-
'o 

ferido apresentou queixa ao inspector
«Ie.serviço na delegacia da Ç» cirpum-
scripção. ' ,

CaalTçtada
O italiano- Carlos Madalena, rosidonto á

praça da Republica n. 11, foi preso em fla*
«rente, ante-hontem, á;noite,o recolhido ao
xadrot da 5- delegacia urbano", por ter com
um oanivoto forido o-braçodireito da mero*
trix Adelaido Paes Esteves, moradora ft rua
Luis do ConiSos n, 44, . .

A oífandida foi modicada em uma pnar-
raaciaosert hoje submottida a exame ao
corpo dO' delicto-.

ACCUMULAÇÕES
PROTELAÇÕES

Ekcrevem-nos':: 
'>:¦/ 7- i 777.

«Sr. retléotor-rComo: ,l4itor assíduo do
vosso independente Jàrnaí, sempre prom-

• pto a defender os lnteíeaseB dos projudl-
cados, peço-vos guarida jiara essa peque-
na carta, que tem poirftm unicamente ro^
futar os tópicos de uma outra, publicada
em o numero do honteni; sob a epígrapho

E' muito fácil, sr. redactor, osta tarefa,
porquo existem documentos queo provam.

Effectivainente, trabalham na rovisão
do Diária Official, tres funecionarios da
secção cenitral da Imprensa Nacidnal, e
outros do diversas repartições publicas.

Dessos, alguns -trabalham ha raats de
dez annos, tendo-so sujeitado todos aoa
requisitos regulamentares. Ora, dizendo
que elles desempenhara o logar ha mais
de dez annos, significa terom compotoncia,
ficando, portanto, livres db novo concurso
e da supp03ta protecção do dr. Floresta
de Miranda, que ó diíectorha pouco mais
de 3 annos. ; W! ,.

Logo, não existe lurihas protegida.
Tratando do «Montepio da Imprensai»,

que nada tom com o taj.coucurso, deve-se
notar que têm sido publicados os balau-
ços o aâ damonsíraçõos 'destes, de modo a
offorccereni meios paradai- conhecimento-
dos fundos do utaa Instituição destinada
a nobres Dns. A questãb ê resolvida com o
trabalho do compulsái1 o Diano Official
na lliosouraria da raesitia Imprensa.- De resto, ha dois annos estevo inspe-
ccionando- aquelle . estabeleciraonto um
inspector rte fazenda, que não occultouem
seu relatório as impressões quo tevo no
oxamo dos livros e balanços, procedido
na mesma thesouraria.'

Quanto a accuraulaçõos, enxorgadas no
provimcnlo do logares da revisão por
funecionarios, ó umíi questão quo merece
ser elucidada—a revisão 

'6 
paga por dia—

nella portanto só trabalham operários,
quo não são considerados funecionarios
públicos. ! •" , ..,

Muito grato, sr. redactor, pela publica-"ção destas linhas, sou,'etc, ctc».

(PBiirtelíirílilio)
China—Pokim, 13

Luta entre sotdados-Pelos ultimo» to-
Icraramna recebidos informam que entre
efecoenta soldados jfiW^Wg
austríacos deu-se uma forte rixa, havendo
numerosos feridos de parte a pane.

Oracia—Athenas, 13
Banqueta-O rei Georges offereceu

hontem no palácio um banquete aos pnn;
cipes imperiaes da Allemanha quô aqui
se achnm do passagem.

Torquia-ConstantiaopU, 13
Estrada de ferro de Bagdad-Sabe-se

que a Companhia d^èslnfi «.ÍW?;^
Óagdad, cujo capital eleva so a quinze
mlfhões^de fianet», constituiu um cidadão
allemão como seu presidente. 0 um -
dadão francez como vice-presidente.

. Inglaterra—Londres, 13
Estrada do ferro de Bagdad-Era um

artigo quo publica em sua edição ^í es
'mankia,0'if«Mtonl diz estar concluído
nm accordo dando & Allemanha, França o
ínglnterra a parto principal da fiscallsa-
ção da estrada de forro de Bagdad.' 

Rei Eduardo VU-Telegraphám que
o rei Eduardo VII deixou hoje o porto de
Gibraltar, soguindo para Malta.

Hollanda—Amsterdam, 13
Dissolução do «Oòmitè»-Em cobse-

quenoia dos constantes desaccordos bavi-
áos o «Comitê., dlsèolvou-se. ., f_.

Mbeting-0 meeting promovido pelos
optrartos níojteve o resultado desejado.

França-Paris, 18
Ataques ao governo - Communicam

de Orleans que na Cathedral dessa «da-
de, um franciscano, em um sermão que-—•¦ ««""governo

magnífica festa.
Paraguay - Assumpção, l»

nr necond—O presidente da Rapu-
blto tostatê wm o Ir. Docoud para accei-
tar a pasta das relações exteriores.

Uruguay -Montevidéo, 13

Congregações religiosas-0 doputado
ParecuftoPerpelará o Governo sobro a le.

MARINHA
rruz.-ui.T JtaiTOSo parte amanha, ás í*-*¦- da comniissaa «le vi-

ilso c Iiucnos

nu qnal o acom-
primeiro teiiont»

pregou, atacou seriamente o 8°v.eri
O bispo, por sua voz assomando aa nul-

oito-, declarou que não acceitava ordens

KnteT=gaçõesreligtesasre:
iudicadas pelo decreto que deu liur
dade de entrada aos religiosos.

PARTICULARES
Macahé, 13 -

' 
Sexta-feira ultima, A noile, em Conc^i-

«ào Macahu, um grupo «Recido do ar-
ruaceiros, capitaneados por Ouilhormino
Valeriam». E&oedicto N^w s JoséSdt a
Freire irmão do vereador, Plácido Freire e
atacou de modo brutal e vandalico a casa
da íosidencia da farntlia do subdel|çado
daquelle districto,caPlia°„^iraas?isS-:
desrespeitaudo-a o ameaçando assassi-
nll-o. Do conflicto travado rosultou um
ferimento grave naquella autoridade o a
no te.do ilfedo Souza, alheio á luta,
assassinado com uma facada por Va •
riano. Os principaes -promotoras das doaoi -
dons implicados no crimo.H"»aro owor-
rido ha tempos, o ussassmuto do menot
Braz Silva. A população de Macaliú vor-
bera i danada o attentado. Foi aberto
itrauorito. Os desordeiros perlencem A
S mantida naquella Realidade por
Plácido Froii-e para perturbar a ordem e
d^prestiglar iuitoriâadeâ. - Redacçao

S. João d'El Rei, 18
Acha-se nesta' cidade o sru Martins

. Barceto.que segue para Morra Velho com
procuração do sr. José Elysto^afim.do ad-
ministrar a fazenda esbulhada. à compa-
nhia de mineração.- R. Machado.

GRANDE ROLO
Encontraram-se no lurkó da S. Francisco. O

tnnodi estreitou airoctapsiimento O José tios
Sí^^mlSSeíatOcdoou-o com uma
mirie1de|íírliu.itassobreaiiiullier, os oeiiue-
nos, a so^r-. o diabo. ' ; os

SS"*» ^'^^É^MSSSSSS&fflí agileriadasma-
Saitapharnea exposta, na Louvre- ha no- 3*™*^iEJròit\™', - •- " '
ve annos, é; falsa.. E a coroa do rei Seythn

f7:

foi mandada, netirar dai ctírinc, ondo se
encontrava. .... .„

A thiara foi fabricada ha 10 annos na
riiissia p«r um artista eminente de Odessa,
artista qú» »»o<,a «s'4 viv0 ° 1ue eatà rc"
solvidoà. vir a Parta cei-tiiloar e provar quo
6 ello o verdadeiro auetor da famosa o
resplandecente coroa «1'um rei egypcio.
Ora o Louvra tinha compcailo esse obje-
Cto precioso por 150 mi* trancos, porquo
n pessoa çue iho offcrecora tinha mos-
trado certos ducimentos para provar
como ousa thiara fora descoberta na»
ruinas do-Olbiav na Alta Crhueia, na Ros-
t- ia.

A» começo nprraciitara-so corao unico
e verdadeiro mitor da thiara o tal Elina,
fx-áiiurchistii- e vn:»al»utiila artista, listo
indivíduo estava prooessuío por tor asai-
onado com o nomo do artista Pilíe, vanos
desonhas que oram, peU» contrario, feitos
cm Slontinnrtro por artistas do quinta
"Agora 

o ramor.aEHnflr,—rival deLcmlco
Tcrbnx ede Karlh- dccfttra que mentiu o
mio so apresentara coma autor da Iiiiii-
rn apenas para chamar a allençuo do
ràitndo «obre m» fuluillcaçôcs de objectos
r.irin aa» priiitTipiiet mii/uit*.

.Nt-tln aponto, i"»lamo, dn accordo.
Hu mnlto» objectos apontados como

histórico e oxppstõs A ntliniriição do pu-
blico em ikaena* de niuzeu» enropetts,—
c que sâe simploa copias.

.%
O concurso hlpplco no lirand Pulais ó

bojo o rcnrfex-eoiw de toilas tis clegau-
cias refinadas.

Para examinarmos bem Pnris temo» ilo
ir forc*o»i»iwml* * «sta grimdo rnunlfto
sportiva. £ depois devamos ir lomar uma
taça de eh* 00 RU* .111 a '''¦''"•"'• ""''"'-

chinas e a torro Eiffel o a Exposição, finda
nratifleon-nos com a mcnumontul ponto
àtesandre, o- grando, o a pequeno-Palácio
de Bollas Artes, embellesamento do eaes,
as estufas da «rar do Ia Reine, bô a
ponto Alexandre representa 6 milhões e
500' mil francos. E os outros cddicios
valera mais do 40 milhões. _

Os resultados utois da Exposição ultima
forara portauto magníficos. Temos alem
d'isso ó que o commorclo o a industria
aanliaram. O Banco do França recebou
•JWmilhõcsamais. As estradas de ferro
aiigmentaram a receita com 77 nuihoes.
t . „ ,..irii„,;,-.i.w rm-obaram 100 milhões aAs contribuições rocoberam 100 milhõc

as chamadas

amante terrlvel-Tlc.» o Ierlmeato«-por

Ha alicum tempo a esta parte David Manoel
de Je us, nutie terrível ciamos de sua

amante Cândida Pires da Gloria, que o em-

prendi na cosa n- « <ta rua Buarquo de
SI||eo*tem David diriiriu*so A casa dos p..*
trões .Ia amante, onde tevo forte, attettação
coinGan(lúla,oque chamou.o attanfl&o. do

o Vau.'íiiiúava lie aconteatnmonto .u jo»e.iwf»™ **° ,YX.,„„i münitou do velho
cuãpeo,

\j juo»; iutpi»-« «- ---,-
nuxn i^rauutn, o Manoel~ _l I,. I.ntilll .., .Mi i,l-1/ll

pe«|ue
Pergunta

ellio
uni-

,n-
de

do governo. . . ...
Estabelecimentos assorapctonistas -

A policia continua a eífeçtuar, buscas no
domicilio da director do-jornal La Croix
e abrirá Inquérito sobro os estabeleci-
mentos assumpetonistas nos doparta-
"a 

vidita do roiEduardo VH-I« Jour-
nal emum artigo quo publica sobre a vi-
sita quo-o rei Eiiuarrto vem fazer a Fran-
ca, diz que osta só pôde var" com satisfa-
çaó toda tentativa do desenvolver entro
as duas potências os sentimentos de mu-
íua confiança e as mais pura3 provas do
paz e prosperidade;

Banquete ao sr. Lottbet-A câmara
do Commercio offereceu.um banquete ao
presidente da Republica, sr. Loubet, qua
presidiu hoje no parco BorMy a festa- te-
Soral de gymnastica, à qual assistiu uma
multidão que saudou enthusia-sticamente
o primeiro magistrado da nação. •

A.' noito d prosidoUte Loubet assistiu a
um jantar intimo na prefeitm-a.Bordeaux, 13

Gromio dos Socialistas-0 deputado
Jaurès, ao terminar seu discurso, condem-
na a intransigência da questão e declara
iniíiun a apresentação do uma moção ex-
cluindo o sr. Milleraod, ex-ministro do
oommercio, do grêmio dos socialistas.

Congresso socialista — Abriu se hoje
nestabidade o Congresso dos socialistas
franeezes. ,¦*¦ '¦ .

Defeza a Millerand-Na grande sessão
do congresso socialista o deputado Janres,
cm resposta aos ataques de diversos «ie-
legados do federações filiadas- ao mesmo
congresso, defendeu com energia a poli-
tlcuclo ex-ministro, sr.Millerand.

Marselha, 13
Discurso do sr. Goubet-Por um tem-

no magiiilicoo no parque Bortly, esplendi-
damente ornameiita«io, onde assistia a
featu lederat do gymnastica o sr. Loubet,

CIRCULO DOS REPORTERS
No salão do Club Militar reuniram-se

hontem A noite, novamente, o« ronorters
¦dS, dffforeatts 

'jornaes desta capital, pra
sididos pelo sr. Machado "¦-•-"¦

horas em desempenho da com,
sita aos portos de Aaiparais
*0*sr. 

contra-almirante João Oustavo di
píoenòa. chefe do estado maior general da
Armatía, teve a melhor impressão da visi»»
hontem feita ao Barroso, e
nanliou » seu secretario,
Paulo Lopes de Mendonça. .

Kesse navio siri visitado pelos srs.
ífresldente da Republica, ministro da mari
Ilha o chefe do estado maior general d»

A 
Doemos amanhã, dia da partida, noticia

minuciosa sobra o bello vaso de guerra.
-Osr ministrada Marinharecobeu hon.

tora a visita do» srs senadores Arthur Rio»
•eBeffort Vieira, que chegaram do Estado
ds atina.: 

_ a presentaram-se'hontem ás autorida*
das sunoriore» da Armada:-o capitão d»
mar S» W** de Mendonça, por tor
lm nomeado commandante da flotilha de
Mdtto Grosso; os capitães do fragata Costa

¦RÍbim. Tinoco lueior o Fernandes Pane.
mã oor terem, o primoiro de seguir a assa*
mfro cargo di capitão do porto de Peruam
buco e os ultimos chegados da eommiasio

que-acabam de des mponbar os navios-esoo*
,aE^M.monnâvioa> tevo ordem dos.
lorestar para nova viagem da instrucção,
SSm ffuafflU-marinUa confirmados, até ao»

pônosdo extremo norte da Rapuhl.ça.
-Vae sor apresentado ao sr. ministro da

auerra para ohler matricula na Escola Pra-
Saa de fteálengo. o aprendiz da escola do
Ceará, Virgílio Alves Cavalcante.

-O encouraçado Deodoro, por toda esta
semana, serã fotirado do dinuo Guanabara,semana, sera chef(j 

^ 03tlvdo.inalo(
cenei-al da Armada visitou hontem. acompa*
I,ado do seu secretario, W"fe*Mfi«
Lopes de Mon.ionça, os navios escola Tra-

lano o Ainfrada, ante-hontem chegados a

esta porto. . „
A impressão recebida foi a melhor po«*

S'?Passaram 
a servir: Vtâoarlos Gomes, o

euardu marinha Carneirada Cunha; no La-
.K no «epuWieo o no Primeiro de Março,
Ó" inachinistas J. José ^n^V01^-
pto Antunes e o esoroventa Arlindo Sil*

do Dcodo

Corroía, secre
tariado pelos srs. Pedro Jataby o Irineu.
Marinho, approvando os estatutos do;Cir-
culo dos Bi'porters e procedendo Astatfg
dos corpos administrativos para o biennio
daAl9e?èição 

rocahitt. nos seguintes srs:
orasidento, Isaias da" Assis; vlca-prosiden-
te Osmuado Pimentel; f secretario, Ma-
chado Correia; 2- duo. Irinou Marinhei
thesoureiro, Luiz Rosa; procurador, Mario
Cardoso dê Oliveira; blbílothooarlo. lnno-
cencio Diummond; commissões do wndican.
cia e policia: Theophilo do Figueiredo,
Affonso Costa e Henrique Autran. Da fl*
nKoM»o d» Lacerda,. Alfredo Costa e

Jirbas de Carvalho De auxílios o^ don a*
tivos, Heitor Mello, Francisco Valente e
Fernando de Caslro.

Antes de encerrar-se a sessão.foi con-
Uignado na acta, por acclamaeao„um voto

da agradecimento o louvor 4 bonomorita
directoria do Club Militar, pela gentileza
dacodenciados seus salões para o funcclo*
namonto provisório do Lireuío.

1 esolved-se mais dirigir um officio nes*
so sentido à referida directoria, o qual serft
CrSlmiSfst.-a"ãoado Circulo dos Bmrters
tomara posse na próxima segunda-teira.

'-Teve ordem de desembarcar
,ró o segundo tenento Frederico de Oouvôa
Coutinho.. ... . ,-Detalho do serviço para hojo1

No Arsenal, ajadante», capitão tenente
Gonçalves o primeiro tenente Freitas Caroo*
3lNo 

corpodo infanteria de marinha, afflcl-
mit serviço, primeiros tenentas Nunes do
Soma o Manot Sarrat; .

nS Corpo do Marinheiros Nacionaes
ciai do oslado, primeiro tenente
Palha. „ ^ 

' 
.

Nnvlo registro, Deodoro.
Uniforme 3-

ofll-
Garoa»

àiftmSíúmnb liebaatiâo Pinto da Silva,
fllho d.i oesson ali residente. ¦fl,N?, 

momento em que o «'^f ««^A»
chegou, David detonava um revolver conlra
CvMAa o, errando o alvo, foi ronr o. moço
omciâl. que teve a mio esquerda attingida

Pt 
Kidoaccudii. a patrulha „»io con*

seRnlua eaptun do t**n*?**gíg^Á
O autu foi lavrado na IT delegacia, por

ande corroo procosso.

amlBO-ouSe havln cuiiiortidó o chüPío. tijra-
v-itii a rouna» O cali-atlq^iols s«nifd re|ire.s«n-

'"^fefS^^feara^oemtH,
menos cal -ndo. nue outro nuo ha. inellior do
om"Sfto - e levantou .0 .(»* .vl.rtorloa.imen e -
2Ít,. iiuecomurei tiM'«aiiii»cn«*.-o„riia l.uiz"Jrj.Ce8M.onlo dos bouds de S.Chrlslovao.
K" 

^uSm ò Mmoel tn tamliem erguer a perna.
quiíníto o seu pé, batendo mim. parallcptpcdo,
"'wtu^ióu .1 rir. Manbel.damnadonvan«^u
para e . uii""-o- A|...um:9r.'.m, entio, poim*
l*.wí« mi,- evitaram o iiiis.tato outro os uois
SStaoa ?ttld 1111[• que ín>Ml todos eram fre-
güeJvse niin-i-ladure» do ...«snillco calçado
d- a' lliiiiiiiien.te.. •' •

Isto iia-isou-se. ha um mez
Biisinn Io lempo n»m tin.lavra. miinil
declarar «íue l.oju mio «o o disno sr
So sua o una esp„sa j gg««» ,.o cal«'nd«» ndo usam senno o dosha «t"uin 

A'1-Íitmincnsie. dn <|unl ato propr
» o* acttvoa si-s. ADSeMta 1'atnclo i (..

Cerco em uom eat». 4o loi»-'!'»1}» a« vl"
cloioí-Na rua «lo L»vr»aio

Acompanha.!., «lo sou escrivão, inspectores
„ SSSJÊ o dr. Bento do Faria, dol«-!:a l.» ds

"ô 
contrario da medalha : as mamadas e-Soa, ^*^*á^% tÜ^M

««racfõctda Etposiçüo perderam cerca do S^jS^jg^áKqS 
" 

tais***-
o»-,..i..wrf« franens. vam no i'Vo do n.«.».le."fiaíosido, 

i delegacia, ali estiveram «1«»U*

dos o» ioga,lo..>>. lio." como o dono da casa

«tapi.-.
Uu-ios os ucllvos srs

E parn não estar
mundo a Justiça

sr. Manoel.
intes flltios.

11a
ne

« CALrADO ita fabrica Minerva «. conCec-
OcrôoudO?oni niat.-.r.-dde primeira ordem:
vSnSé-M.. v.trèlo pelosT|>re;;os de i uia. ml
tiuvcssa do S. ÍTanruèode Paula n, 1».

32 milhões do francos.
Nem todos so podom considerar sutis*

feitos n'osto mundi>sublimo.
Xavier de Carvalho

Todas as formas do arthrittamo: -
diiiiete. chylurla. .rueuraatlsmo.ots-.itM**, oaooroo outrw, *»<> trat»-
daa pata elootrloldido o peta *****
Ifablüeta do dr. Álvaro Alvlra, rua
uoaçaalves Dlai, 48.

J)e petropolis

m

P

Win,WA9í- ¦
mmW ''

Avise noa brasileiro» elcjraiitr„-i quo vie-
rem a Paris m-ate momanin.

fXilr» peuto onda Henmnoaflna roda
do Paris * na exposição dotmlcpawlintçB,
lodo» *iu ali iiifinlrar ae Mtm explomll-
das de Perioeto o Iwllo rcinilo du crean-
ca nintad» por csao artista do raça que
i,i.Jlian» a» nueaiis iHas cnm o paemlony-
mo de Marta Slauu». Na exposição Ao»
In«k)i)en«l»n1es ha mitHaa cou-ms Infcrio-
res. ma» • tom «eral è bom. B ropçtiin.m:
IVrínet «om as auti» pav»»(p:iis hrclilo»
lom obtido um grande trinmpho.

llvemo» no /Vre l.nehiútr a Inanmi.
ração do- biutodo \t«Aou ollo*«wgo: foi
mon cerimonia qusmfc Intima ontre Illlera-
°Ma« 

o nconleclmnlo quo produziu fun*
da imprenso em lodo» o» m<ffíM foi o an*
klilln notlolel Heglna, na ^nçu dai Py*
raiuldc»,orunRlvoll,-«lo «eneral fogl«
Mac iJovaW, o guermlfo maia uclivo ila
ullima oiiorn» doTronavaal.oiimi-o gene*
ral itu» nunca f«»l Imiid». «BUMUOU^ti
rlcliniad»» Intri^» eda» caliiuinia»». Ac-
fiiitaram-n"o do praticar ObsOMUofloM
rom lovan* itídwOI o eulnw Inlamta».
N|o p. ,1 1, !¦• iuailllcnr*»», deu nm üm
«„, nipdofc M «"«a K"»i'ls perda para
n Inglaterra o aoliretinlo psra o \V«r

jKTmW me reata fahir T I)»» ronure-
iíaC3n«T ttem do r*o, entãob 1« i«-i- ¦-.«
faltar dsriito» defimelo»...

O IM podem*» afirmar »< qne o noter-
nopraiiaraawpsraçao d» l|rlJM dg ha-
Uio» K oWer* matarl» onotme n»a Cama-
ta».

No pavilhão da ma Monsenhor Baeelli
d»CM»Ino do Potropoll». realitpu-se no «lo-
nimiío A noito o íestivnl promovido .por um
1(1 ano de tlixtínctlsaimaa senliüras «In «ocle*
Sade puirupoiitana em beneflolo da çroaçio
de uma escola no Alio da Sente «ia cun-
clu,4o da» obr»» da egreja do uiejui" aua-
""infesta 

compareceram o »r. presidonlo
di lliitiubllca o SOS utuia. f.imllia. e» inam*
In',», «Io corpo diplouiali«-o a avulUulo iimae*
ro do aonhotai a cav»lh«ilio»- ..,„„.

Nb noru |Htncii»»l, <t*w dàoniMda pira o
ni»v1ll.*o, enliorA» « sonborllai v«B.liam
lio.ui, urogramnw» «ta itCt o o omodo da»
coiuudl.«»,'ino foram representada».

OV ôbuii» «hl arreíadados aliloglram a
elevada quantia, wgundo corria.

A afnSMnslO da le.tlvidado. qne cnnie*
tou por um eoneertO, Coniiuu do ir.» |«»rta»

l^tfllííf kapoMo-flj fícmanee em
mt ») gnckanUmenl-lmprtmptu talje.
doi a plano, A. Napoleão; U. „*<•""•/ ¦"•
RS^Tusa .opwno, mme. Bivir» "«.dm;

Mi,-Tarrntelte, mine
«r. Attbur NalMileAo,

d«> tavolagwn; JÕ*d Pardioo, contra quem foi
lavrado auU» de flagrante.

Nal»' clro»maorlp«ao

No momonto em que trepava estnm 1banco

na c,i«ade sua ie»i.leni-.n, A rua CaeitóSO n.

U, .iconteceu Xestilna Maria ******&
cãhir. fe»indu*so 1.0 braço direito o no

C 
Depois dc tn.-n.-a.ta pelo dr. Angulo Ta-

v,'e foiavicli.nu rei,...vid«. pnn. a Santa

r*'.a«leMi*">iC'>din, com guia «ta .rilori

n.t rua Doutor Uu» «Ia Ciur.
. - **—*— —

PEQUENA^ NOTICIAS
srlia so entro ..6s o dr. João l.oi«». l.uz sec

elo.ii.lno Stadoda Aii\a«iça».oniU> i geral
¦muita aallUiAdo u re»|ieitliiln.m-\'Anixs hontem peta XUe para o lllo ita
Prata. cou. » exniu. fan IHO, •> dr» B. l-aiu»
'r«( iilvonniloiiofdro.di»ta capital.

Iii"ící.iunnteul 11111 Montevidéu. .1 hordo
dn r •"0.1 d-istiiio a ,-Hlut-.a|\ttal.os,:.i..d.)r
l'l,il«,;í ó Ma.-lV'do. iwve ehogar u«|ul no dia
Iil. nuaita-ralrn.

presidente da Republica, em resposta ao
diacurao do ar. Cazalct,. preaidente da
União das SociediKÍcs de Gymnastica, iq-
ái-stüi na grania utilidade dia gymimsU.:»,
declarou trator da reducçãò «do serviço
militar o concluiu sua pequena allocuç.io
com uma allusãoaa grande patriota lin-
ors que nunca desesperou, mesmo na Ho-
ra «Ia grande desgraça cm que clle salvou
tu«lo salvando a honra.

0 presidente Loubet-Apos 5 sim che-
gada a este porlo o presidente Loubet re-
cebeu as autoridade» civisemilitarw.ipio
o vieram cumprimentar e declarou ao
bispo que, do momonto que n egrejn
cuini.rn uma ininsão pacifica como Keja
a da diocese de Marselha, essa mesma
egreja merece tu.lo o resneito c concurso
do todos os bons concidadãos.

Itália—Roma 13
Mascagni-H' aqui esperado do sua

excursão artística, o maestro Mascagm.
Pcregrlnos-Suu Saiiti«la«le o Papa rc-

cebeu hojo quinhentos peregrinos wur-
lembci-guensns.

Recusa de convite-0 Messrtgcro na
eiliçiui dc hojo diz que Mcueltck, rei da
Abvssiiiin, convidou o sr. de Marttnl a
vir' i Aildisabeba, sendo o convite re-
cusiido pelo diplomata italiano, quo alie*
umi esperar inilrucçôes do seu governo.

Congresso latino-Serã Uiangura.lo no
dia 15 (lo corrente o Congresso latino.

Revistas militares-Nas revistas ml-
Itarosquo se realizarão tfbsta capital por
iccftslilo das visitas do Rei ICIiiardo Vil" tomara

«BOUQüETS* Millin-.es é o mel nor charuto.

Uma 
collocação prometrodora. _

Lò-se no relatório do cônsul dos Estados
UiHdo-S em Taniatave. o seguinte •

«O governador geral fat saber qne um
SÜnffsw americano seria muito bom vind.i
edrítadagasaar. Existo actualmente na ilha

lum ió pratica -um indígena. „„„,..„rf„
Seria porlanto, uma excellente posiíjodo

fuiiiro Os honorários para "le genero «te
opeMCÔet são habitualmente da shall.ng,
o a vida 6 muito barata. 80 slielimgs p^-r
mez. Os negócios, apeardo nSo serem con*"ideiaveis, 

«hlo para oecupar a actividade

SS&tçSo que deve attralur muitos

;ca(iduiatjps , . ..

EM FRIBURGO
Com arando solennidade sahiu sexta-feira

a procissão do Enterro do Senbcr. lendo
Socorrido o BCgüilita itinerário-. Praça ta
SoKovembror bidd da Cereja matriz, rna» 7
de Setembro' o Oeneral Osono. pra« do
t,..„y.riy run Riaehuelo o praça ta de No*

lado da Ca-«a Grande.

¦ TTEUCÃO AfiH'1 'i" "Hl* l",rl •
AThih Vmlítua .. fregue-to». a««liu como Aa
SJíaJflnnE 'íue i«r arlta em grnn.lv c real
flíoltlnVÂo«"" «-al'-!'!» nue.onal e e.tru.iaeuo.
a ruu dós Aiitlruilai u. •A.

Iil
ocea...,, 
o do Imporador Outlhermo II,
[iiirk- um corpo do exercito com todos os
seus etfoctlvo».

N» prestito figui.iv.iin reprasentantea das

iirincipaes famílias friburguenses.' O oiouifi* c o andor de Nessa Senhora
eram' cai regado» pôi-dislinctwstma». senho-
ías Seguravam no pallio cavalheiros da
maior respeitabilidade

Santa Maria Mag.lalona era representada
p,.|.i senhorita Joseplta Van Eryen, a» £res
Alunas licus pelas senhorita» Julia Rimos,
Jului Oliveira o Olympia *y<X>9*.%Sob°
Kvaiiuelmta pela senhorita Hilda seria.

Serviu do amo cantor a senhorita Peque-
nina Braga, tondo como. telador o sr. JosO

Tomaram parte no acto religioso a« ban-
das Campesina e Jfufcrpc Priburgucnse,
quo executaram plangantes marcha» fune*

OtViootos ror onde pas»ou a procissão
«tavam cheios de povo. O acompanhamont
foi de corca da í.üúu possoas.

*'-
Fez annos aabbado. sendo pnr o»sa motl*

vo iniiit.» falicitada. a dislinota senhorita
(Juin.ia Bruto, irmã do conhecido advogado
dr. Osório de Britto.

O dr. chefe do policia vae, até o dia 20
do corrente, enviar mais GO indivíduos
nara a Colônia Correccional dos Dois Kios.

—Tendo terminado a licença om cujo
cozo so achava.reassumio hontem o cargo
Se director da Casa do Detenção, o sr. ma-
ior Cunha Soares.

—Obteve trinta dias de licença, o in*
spector da 17- circumscripção Alartco Vloi*
ra Barbosa, sendo nomeado para subsU-
tuil-o iatorinamento Joào Pinheiro do
Campos. _

EWINtCTHEROY
Criança» desapparcclda» -A»«»»sIn*to»

Adriano Rodrigues de Souza, ««Manta
no logar denominado Toque-Toque, na Ar.

mscâo em Niclheroy. deu. queixa á i olicia

Se"nu* haviam detapparocido de sm esaa,

sabbado, os sous filhos menores João de

sere auno» do edade e Francisco, de -cinco.

Aduano quo tiabalba com sua mujher, Ma*
»,7,\t r..inceieão. na Usina Hard Rand, em

SaufAnnS. esÜ com o coração alatieeado
noí e««. desappateeimsnto. pois havia dei-
Lido uma sua filha tomando conta da ca«í

Tia seus irmãos, tendo ella declarado qu.
csles brincavam na praia, quando fora fazor
lonha, ao matto oom uma viainüa.

No local indicado pela filha do Adriano
foi encontrado ó chapéo do um do» meni-
UA'policia 

procurou' descobrir o paradeiro
dos menores nada conseguindo.

Homem pola manhã, porém, o sub dei*

cado do &-Pdittncto foi avisado do que ns
maia da ilha do Caju. Üoha apparecido O

"ÀTcalSÜíS"A^ntoX Pinto do Azevedo,
conhecido por Fura Fura, loi o corpo trt»

32. para terra o entregue á policia do V

díOcadaVor 
foi examinado pelo dr. Cario.

Halfeld, medico legista da ppHota. qu»
veiiflcou a existência de uma inçieãd

endo*«o do uma a outra regi»ten

ex-
caro ti-

.liana oarascondo ter sido praticado por" '• 
cortante, nío sendo portanto a causr

mm? Stlribuida da oasphyxia por suhmer*
8ipinaenas 

contnsõo» foram ainda oocon*
iradas no corno da infeliz criança assassi*"ta 

por ter balido o corpo da encontro á»

ao local, alli
fllho Joio,

VmÇlitâ*

Foi preso hontom OBJ flagrante e rer.»-
11,1,1o no xn.lr.-/. tia 5- deleitaria urlMM»
Joaquim KroncUco Çpelli», que n« >«í»
dn flPiiul.lic. f-riti com um» fica Josó
J,Wf^;:i:^'teaprTutaumfUri,,,:nto

nib. MStM, M «mojriao paru «» l»<"jl; ul
du Mi.Kiriror.lin. mulo ««ra submnilido a
«xitiiii- do eorpi» »lo delicto.

S* i'*»ta-

Vv.h.iii* d* ll«*.nu O

fióiííõr Coaiinho, semedla em

1'ORTO
D Aurora Frollui», reslilenlo ãrua Pin-

to de Azcvclo n. ü AjLaueiSOU^a no ln-
iMÒtOr «Io serviço,,,., 10» delega.-In, qOfl
\l havia sido furtado um "logio»te «...ro
eom cbatelaine, um cor.tao do ouro, o 105
cm dinheiro.

-»•*¦- "

l.uvl» surfi»! — »'"< »«»•''•

11 horat da noite.de hoatem. tt»
,— a. fim dn Ria-

Sí òii redacçao do Oiereia ,ta ItanluL

MAIS HOMENS DO QBB MULHERES
riii.in-»» mnicufí.ifibute cm (ecí.nologia

,uV.t»(i»li«» '. relaçib» entro o» ii-»eitn,i.l«>.
ma«culino« o 01 fomtamoa tomaii.lo-se tOü

dMtal ultím..-» para termo «te emparaçao.
I«m ioda» a» naçAcs «Ia huropa onliiiann-

manto v.mi »¦• mun.l.» maií homens do qm-
mulheres. Kit» tisclo evidencia*»» de um", 

r, ..stat.n.e'» «rtd» »* rwi»lrou a média
,j"í mtueuttnidndei «te paite» europeu» eo*

,ür;r.í.,!lt.,^bp^cadal»).....llro»
na»cVm 101 hoinuii* na 1'olon a (In M»**}'--
uu1 nalntflaterrs.- IO*» U* Bu««la da* K«*

u^i» llüa «aicp PrtWt Itaviera, Badoil,
'Tn..li n-tates. Il.»ll«nÜs, Suloa o l-ra..*

f,;-l,n em l'„rlugal « Irlaoda, IM na
Ila*naObB.-lll i». Ibnímanla o 114 naOi.c.a,"wVm m\ueuim,daite b.t. o record »IN as
"V^pltenomeno do ctce««o «te na.clm.mlo

tia'

om «cio do di. All.mst>»M-o, l.«r«in»tt^*
Ootses) 11 ta"- ». d

Kilntee 'inl t
«ylvu, di Km

fíInterior do .1. m da
AM

Joio J»*e 
"Monteiro, «|intn«|o a

«.ti-,!:¦> .,- ¦ - •¦ - :--,-,.

ebãaio, eorpo«lm*nta lutavam Aan.hil1 J,«»e

Osiwullaa eoslfiNi eomo M0M «n*
«ta» sait»»tmmmé li»«« i.jfni'""»-
let de m«rt*r M«i fmmm » PfP ****
«eua prrradne. 0»a oíbefe do IWIlvtemo
nSi» tV*lr<»« nu IM quarto «m unlco pa
,tf,t .,U atNrianta »¦ Att]'** «ta rur» d*

««••te casse «»s»»m tNPi **9ÊÊ tr*âZaumiitm 9tm*rd*»,

D. Aid», d. Amélia
Mtella WlUotii D, l*U.«. d
AUU», d. ItaclMl 1'allwr»»!
*»1'mV-Vm M.ttion Ittlieau, »¦- ¦'•-

ni,' Uli. SílO de Ituiért» Ail.ll»; V">*»1'»\
MUI A«ta Mtngot. «I. *m*» ffmtttt;
fénalV »r. M^j ii.rloi«lu».o«.;l.«j';n-
a», d, KnK*nla M''t-it»i M*»i<-»«. "•, """•
£1iV. i'.,.r». r»«i 0«ir»nl. »r. taflss UsMN
J».lin. «r./wwjm.» i-iaitelia de M»ll»."n ite.uivii» «Sy *m?j»?&2itm
hn „ < > »r». Aiihur Nopol**» s um*****
ilueii», qu» tomaram pir>« "• .•""'¦•."iSan deiir»otet.."t»le »p|.l«mli»ta». •*«»
, -,„, 1» «ll»ll»«le* intejOTete» »•• «''«•»'
d,», o o »m.«r d» »m» àtiíi»*. *.&•**•*£
SJ, ,m, ..,..„ t*\*u, tm fei »««l»t»»«io tm
„„.,, 1 -..-".:• 1' mwt» ite pai»»».

KtttdS •iitngr»Hiiii»eom»Ça»r«»w »• IHh
mt9**m*mi \x>r »»•» »«S»«*l*n »or»-h«tr*
da tiimlm» liell** *«Imi«» «l»i*dtllh»«, »te.

A- I h.t. d* ma.lt»»»».!» mg*'»* *****

HtNlS »ccn«lin.l.» ao» ropi-lido» a|-ilo« e«>m
S ,, l,.cil t* |.r9nde.. M .l«ll»..|i-o***.

1 tt, (MUtllO em'.p.» rt*« « I'»""'1»'
Monteiro qm», ema **» «•^tnpftt.íi»"»;'. «*•«»-"a 

eml.riitfi.te. swpjintot|,«SLfttSg
„ ratava fnil.lo n<» |WH»M OBOi Iiora»»
ô SSm-«NlM mioclu.*» acaW»." iS ml»'*è***um.* d* T»ltenm««
crW'nKína t-in-ríambo. oi l;«»dj
or.mi»-teai.. ante do Itefraole. %$**•**
Se Montel.o. n«.ia i«cca»l6, »•» ilds iM
m».mo; invnl-inteitemeni». o aater d» teri-
m»ni • qtts a|iM"iil»»»

lf II |'IIWH(''I" '»" - - - -

,te hÒmOM relativamente aoi. do mulhrroa »0"«te. iimb»m iü» populaçO»» eoloniao» do
°teT;^."h. «-mpr.no mundo c.vlll*
,i-l . »»»« lapate* «to q»o Uloç.» para caiar
e cila* alada »o q-ieitni».

mmur TttnMCO* AlrlwfderíHüira». n»m»lo

"poltfOESTÃNTE

¦

dai um*vt «omp«»»b»«te*

»l«H»«i»«. tente d

S*t* tu*** m*»*ti*h

**» «ta ¦ - 1 -:.,¦¦» á* U*.

Voimaite rotdftieelade o ^tq-tefiwfOlo,
tu l«»tte de» f,»»»Htellw» '|«* ««"«««ti»»»**
i,«lM,i «• êíSMili;*» *» tmm* *
»l«.u. t«». *n ttttt l*f»r « ht"'
* ií,***** 4m u. ftml4*t*l* 4*

pt»»lttvl«HB»le* *»« »*»«lf _ia!T tvm
Am *m *m *»<»«»•»

in»o, Ul» • l»»l«»««ie»

Aeo»tiim»d'»-» ao Jugo, da ',"w;'*f,,*?•
Mntm«l Jonqulm de Oliveira e Hnnorlo
lterm.n.itemteni, itar.te.fc.olfyjn **»•
«ar aluíra»»» hor*« »•» «Ml do» Mineiro»
|.,««' Ht I ' -"-I ¦ «'¦'- jOatf"'

fmbé r»tt\<t l^in.erada nual procurava
/,„,.,. íim eo milfd, hii»iiiIo tefm<"»*»« «
rdl«» e Hlw d«l*»ram as r»rla» p»r» H
dividir»m p-l» "f?»• „ |A „, ...hm

ll.mofin (term»»". receUivlo ser *«»¦
hiu»<l<t, ilnm mn bM tmAémm****.*
ttmt *lh f.mlMtelW «' tmm d» »*« mt*»
„„„ M,o«-*| l^..|»»,dt.« P«r .«» v«*
IZm d" «m* •»»**•»»» terln.te te»»!»*»
U Wm dc MM edlri»'i"fi

T*m catte» wt t'*d* rutta»te o» scjuinle»

a Anlnnio Cario» AtilturWpNKi-l» IteUim-

1 .Lt « Mli«« 
' 

A»»f«to. AteaiO ("ar«|..»Oi Al
.JrCEuiM •". C M.. AltwilO HMOelo ila ("»»
..,! Ih»l V»« l:inm (o«Hto rta (uni» «dr».

m Htfclãf diiilymnaiMi.riO Am»rtf»no.
» i"*it'» HMH TniOQQHb
S *,**•**, lio". 1 ir .iteliwi bm* tt!2$!Sí

1 «-,«««
«IM, fl 1. t. * ('•»•¦¦«¦ mita.1

A*4l* !'*»»*#«:• •
o»*»Vf»_, p„M,,i»* tt*-**\m i<'I |»»K#I

1 > |tt(14<i A
Ml

iijjã V»*ira. Jo»d fi-lle l«j«.'»»
VfirMitw». df l J»l'»" Vlçil»

Í*^*%ym*t*t m* ,*t.*.tnt m. «.

Napole», 18
Chuvas torronclaes-Tulügrupliam ter

«•ahido cm Piclrntialln chuvas torreuciacs
dceaslonnndo o .losiibamonto do novo ca-
hus, havendo apenas uma victima.

Portugal—Lisboa, 13
Cambio—Ágio da ouro í!6 •(•

Estados Unidos-Nova York, 18
Colhoita do trigo-Seguiid.» as e»ta-

llslleas offietsos Itonvo um augmento dn
178 millifnía «lo alqueires do trigo do in-
verno comparativamente ao unno do
(903.

Pillipina* -Mauilhs, 13
O 1 Reina Crlstlna..-S«,g.indo as nltl-

ma* InformaçrKU» roechidas unniinctam
uno foi podo iiovuiiionti! » nado o cru-
iladnr liéxnanhol ' Iteina Crl.llnn -«, mio
I1.1I1.1 «ido potlo 11 pique pela <"*quo( ra
americana, o no qual toram encontrado»
oitenta c«.qil«l"t«>i.

Chile-Santiago, 18
Interesses commorclaes- Odr. Ileyla

Ui.ni..|mo, mininlr»» chileno nn lllo (te Ja
n.'iro,conf.'(vnci.)ii c»m o minUIro dn» ro*
iHçõo» exteriores rclnllyamrnto 00» nto-
reine» coininercliio» do Hrutll o ilor.inio.

Nossa onlrovlsla o dr. Itl.iuelme oc-
cupoimc laiubom da <»rganInação do uma
r..!np«nlita do VtpOMÕ que teçam vingou»
regulara wiw«»» |»rlnclp«c* imrtoa chi*
leiio» ó brusllolr''».

Foilas no -Barroso»—A roinml»»8o de
loritellite» npprnv.ra o pWRWn}»". "**
tecltt* om liiuiicnafiem ã ofllclalldadn do
rr.ua-lor Itarrasa, « qual fot orgtnlsado
pelo Intendente iiiiinli-lpnl,

Manlín-ilaçAo no ..B»rro»o-~0» e»tu-
daiitei i>rttaiii«nin um» manlisotm» om
hntir.i da ólllclnllila.te do crtitiid-.r Bar-

Pirata Arenas, 18
Orusador «Umbria-—Começaram c«»m

nraiid»» i'iilliii«ltt«mo «» let1»» |,,n •","','•
iiíigcm a ulücliilidade do rrn«»'l«<r Itelta-
no tfmfcrio.

it. Argonllna- Btisnos Alro», 18
Torromoio»— Km Menilow, ilutante o

n«lip»(' út iu», »enllfam-io lorie» iro-
morr-i d» lerr».

Oonlllele» • forlmenlos - f/»mmunl-
ram <h» llo«srlo qm» <>» groiUla» d» rom-

Os Irans dc sabbado, qner o do passeio,
nuer«» exprosso, chegaram com o atrazo de
-.'ai minuto».

»*»
0* irmlos Onga«to «< Pequaoina Braga et

ciio.ir.un fo!izm.i(»te illasos da um acçldante.
miin. voltavam «abbado A noite da ro»|.

ene.» do lir, O.or.0 do Britto. Na wa Oa*
ner.il Câmara, om frente ao lheatro D. Eu*"..ma, 

e-.pant.iram.se os cavallinho» [tampai
d.» «-arrinho nun o» conduzia 0. arrebentada
uma da» poça» do» nireioi, dispararam o»
animaes. nãn obedecendo ao governo.

Acu.liram varia» po»».»a«.enir» e»»,*,™.™-
bre» da familia do dr. Jolte Veiga. Um ho*
mem do povo recebeu alguma» conlmOe» no
i racurar impedir a veriigiiio.a eatrelra dos
'"o^abirnlo »»t«»e a plano d» »or lançado
no ilo «ia nia General IW Salvou asI*
luacS.» » calma do Quguito Rr.ga, alliada A
perícia cora que «abe dirigir o aou cairo.

SA' REOO -luntutn Rua do itoinrlo 5S.
m>

«A EQUITATIVA»
E«la Importante companhia da lognro» d»

vi.n realiza am-inhl o «cgundo «ortalo d»
«ni. iiiwlli-.»» raigalAVel» a dinheiro.

Itara^.l.llruio. a o»U .ortoio roceb.mo.
ura convite d» «ua diroctort».

nau
ÀiiViáno. trotloucadbi correu

reeo.Veceüdoo cadáver de ssu BU» João.
qilo vestia uma caraisola do oxford oncar-
"^3 

H2 horas da tarte foi o corpo wm».
vido para o Necrotério, do cemitono do Ma*
riihy ondo o medico da policia procedeu á
lutepsia, encontrando lotfos as vísceras em
perfeitoTostado; o estômago som agua, o qu.
conllima a supiiosiçfto da um crime.

tTcaiisa niorlls foi proveniente dehomor-
ragia consecutiva a brimento por m.tra-
"romm^wrU. veriôe, a respeito, toda»
'"^zomunM^ raonino João brincava 0.
ciei nannd.» cahindo sobro uma» chapas ds
ferro So. a o golpe; outros quo um cnm.
M^S"draPanàoa<f°e; 

possível onco-itrar o meno,
Francisco. -

ROU PAO SUOORIF1CO
O» banho» do calor jgtti^JStm^St

inenlo bon» le.vlço». vl»lo ser a tfMSp»»ÇM
,,, agente eliminador precioso. Um Invejj

ur iiner.cano imag nou uma c»ml»oln, qu»
hú.lo subitUtuir a o.tufa, »ubmotten«Ío o»
Soíntes a ..ma elevação do mmmm ««J
ci-iinenio Br»«luada. iV um roui>ft.» MMUW
d : um duplo tecido .«otante10 inçomhustiwll
enlre o» doi» tecidos estllp dl.postoe dol
a ecírioos om zlg-zags. pelo» 

nu»»» «o-t*
passar uma corronto electrlc». Oi nos .««pn
c.Mwlo so7o calor 6 regularmente dtetribu.d»
por ioda acaml.ola o stibmollo o doente a
tomparatura precUa para
trao»plraçlo.

o doente
provocar-lho »

ft Mortalha d» l.uihero.
H lt. Ilitppe. o»crivlo do tribunal do Lie-
benwei.la. v-n.teu A Soelod»d» da Comme*

em Rteteben. o tençol«í.,ii,l«-ii A
niori«ç»o í.uihcriuna
mi,»«.«r»ta par» amo,.»""" -•• - ----
A amhfnllcliteda itema p»q» o*ti compro
vtI 1 nor vario» documento». „

K.iA eoeledsde ..(lerecea-o p»ra »«r collo
cado nu q>uil<> om que moriou o lundadoi
do culio proiattante.

ptlropollt"
e brilhante «eonw. n»«

ifto hirtfo a lianco »ucc»«»«n tem »le»fli;«.te

"VcrSo em
Kita esplendida¦go 0 lianAO »UCC»«»«n iam a«»ii.n.,«..iu,

r.,,.llnA«« * v.nd» na I.ierarl* ln«"JÍ{< *
ma do iiuviiter M, «o praço d« &KWU o
"{(So 

sttt doeítraolt»!1 Wf. d«ntro depeo.
r„» dia», » •cinliltent» Itetutn nlo mil»

»k nviATA do centro d» «ciência», letra» e
RSÍes aeSmplnss. Folheto»»). II* rm d»
Ouvidor II».

OS RECIFES DO NORTE
0 »abio Inglês Slanloy 0»rd«nor «ted'ç»-

II, Minalmenls ao exuma de «<»». <!<";"
tfu.nr.aiihica do ba»tant« Importância putt
EaíiS™ mpldcx do croiclmonio do» recife»
n,ãAdorioC°do lltoial bratllolro, deste»
Ceará, ond» começa» apparccer,atí¦ a, liai '•»
,.io.nío*»e um e.irclto banco ds coral, ij»
en arnma-ie a coeta ora dolla »o »ffa«W d»
tUO a-WO m«tro« o me#mo do •"» «.

l»ela«inierrupçSe»d«»»a muralha iitedr.1»»
rica fatora »• grando» emh.rc«ç«»as » ¦ I •
tutm P»ra o» aucoia.louro» e bocea »'>\''r*
S t'recl.0 da co.l». gMMrtM^nort» como Poroambuco o fÜtOn* 

te ¦"
Norte »»o term.do» por deposite» maiir»»

.tespartar no Br.ill o conh.clm.nte «»»ti «J
HRtelbuU a»»nmpte. liello 'H.""7^.ltJ
pruvlilanelA» a tomar par» esta""'» ' ! "*"
tMtit d».no»*? o»y#gaçlo t*Mnk

1

a - Hoti Ai,i»riii» a»«|*ute
« MHít.i Al»»* Mf)i» . ,„„,„,

»t»l« enconliait». tanto a
•yn.p,iiht* publle»,

nu. btfejado a

p*iihte dó bond»'ntafaram o |«w«»n»l 1,,*|^»d"e«ir'itere«"i»<'9<';'1 *,** ' '* '"""'

lurtuenct» etelterel ám n«gro».
A 1 ropmito d»« .Ií.«mm»«» proenead»»

,'.. «tiited» do praMSaU Rno.«v»ll com
1 ! -, "> . • ¦> «i'-i •¦ ' '•¦¦' Ritedo» Hn',|".. loi

jjjMArio |iraced«r.*e a veridcaçlo do nu-

m MM w U^A* „fr aata.» MttMMN * [H*'^"* ¦ I *
me"», Bt,

0» *ul*!iltli«.
Ivratiioe por WO vario* (odflletn* !•»

ia.v«,in de território O dr Cyro de
A»av«io, mimtir» do Br«»H, conl««»cl(w
bote iom odr. Dr»a<». mintelrti,«l»« HA*
J, o«tcilorr«,rrl«lltat»»»»» » tov»»*!.
aoTrirlteflo liraiWro |»«rr itmffr»{.«i »le|

Íiile 
l»«* (ute(a« eteito»» pi

%% a»****-** • «'• r««ulte«te
Nttva-Yiiik»

« »>*(
MhNO

«iiteoci»»». ttm
Vttter*»»

**«r»»*i lt"*, i-m«ra r*%***%* t «t*Àt n******** twm****** •¦•*rwJ *
Stev»J->»*«y.aoft'I »» m.«tel«l»ndiniMo,
Z |i.i»*»í«.»»«rt'. »m Mairteii-I, ISM o»
«Imium » o» 0.«t*i teilTO, 1,1 ln«li»a» t
II !•««. «,-• I. ,„¦ «:. «« •<
IDil . tell«" «f 'l*> .«4» «1»

um
mm

ii»i «1* l*t)

i.» Iftrlterte l»ra*iWro por nm ffr»f»«i »iei tmm ^ **m *ta «tu» » nr.ro
,a.,di4o4, |.r«íed«iiw da íronKHf» »rg«n-1 

^m*e* fflj^fe gj^li

ar* (ÜlHfft

P? P^fT*Wf#d»

"Anu»«iâo nlo A hov». DlWBO» mm*
, .lli „ Um de.llc.te; com étm**JAd»He •
gpntego !)»«» o o h»t«r«ll«la Ag^ '¦ "
iitim«irn,por »u»« p«»q«i«*«, em '. ,:, 1

"ííertrter. «í.r».d»pel. t*****"?;.'*
a.t„.lo. (»«»(.rchllMil»*» •»•• M»Ml»»«.» ' "*
r.rfiva». r.h««oa *« SSfiíS^f aoUsi,,»,|,. „. ,nll.i»i«lti«l«(.rtM« '-;

„,„!, on csaiisMiis»<******,,*9L;"'v.r
iHil»«»nb«»t**ç»<»« elle Jf2Sf«Sa»lsl,.r- .... prato. y*r1»n«l» 

*ÍJBf*m\fm*9»\
,i«ni,i do» mététJfbA* *w**"
e««tiw«tfo«, 9,9**1 o dobre. ,

'üÃgiítmAm\r*i

-i iJi
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VIDA PORTUGUEZA
AI*TO MINHO

Vianna do Castello
2'ò ile'março de IÕ03.

O vciidaval—naufrágio
A' hora em que escrevo.ura vcndaval ver-

dadeiramenta cycloníco dasbahdas do sul,
pareço ouerer assaltar tudo na sua pas-Bagem. Ao largo, ouve-sc o rugir Ímpio-
doso do mar, o na athmosphcra, carran-
cuíos aspectos de temporal, nuvens den-
uas o escuras, de vez em quando, feridas
subitamente pelo fuzilar do relâmpago.
Já ha muito que não assistimos a este
espectaculo cosraico.tào perturbadoramen-to assustador.

E nâo admira, pojs-, que com esla im-
prevista tempestade, o mar nos desso
mais um triste acontocimento que so
riSo tovo o trágico desfecho da perda do
muitas vidas, polo menos representou
prejuízos matenaes do alguma monta.

Na madrugada do hoje, demandara à
nossa barra a chalupa A Palria, com
um importante carregamento de farinha,
arroz o vários gêneros,O temporal que do noite se havia
dosoncadoado terrivelmente, tinha foito
precipitar a marcha do navio, ató quenas proximidades ria barra, perdendo o
lome, veiu sem governo bater nas pe-dras do Bogto, na pvaia do norto, desta
cidado.

O local, dos mais perigosos da nossa
costa, deu logo- oceasião a. que o navio
abrisso agua, o tanto mais dolorosa a
situàçãodos pobres trinulnntos, sabondo-so
quo havia a maior defflculdado no salva-
mento do vidas.

Felizmente a coragomdos nossos pilotos,cm brovo deu ao espirito dos quo assis-'
tiam a esto espectaculo bom doloroso, o
prazer do ver om terra os 7 homens, quodentro do navio em perigo imploravam o
soecorro dos homens o a proteeçiio de
Dousl

O barco do pilotos, snhindo a barra,
dirigido pelos valentes marinheiros Josó
Oonçalves da Cunha e Manoel Gonçalves
Pinto, foi direito ao navio c não obstante
o enorme porigo, de bator contra o costado
da embarcação perdida, com o risco da
própria vida. atracaram o conseguiram
tomar conta dos lnfortunados navegantes
?[ue 

cxhaustos polo cançaso e pelas mil
adigas d'tima luta litanica contra o poderdos elementos, chegaram a terra, apenas

com a roupa do corpo, porque ludo so
perdera.

A chalupa vinha deLisboa consignaria ao
sr. Domingos do Valle d'csta cidado o so-
oura n'uma companhia, pertencia ft praçado Aveiro o era propriedade de Bernardo
dos Santos Camarão o autros d'amil!a
cidade.

A carga, quo era importante, perdeu-sototalmente assim como o navio, que do
momento a momento, sovaR desconjun-
tando aló desapparecor ile todo conira a
penedia da costa do norle.

Festas Acadêmicas
A cidade tove hoje um desusado movi-

mento o alegria cora a visita dos estudun-
tos o Seminário de Braga, quo aqui vie-
ram em passeio com o üm do confrater-
nizarcom os sous collegas cVaqui.

Festa choia do enthusiasmo, como são
sompro aquellas quo despertam a alegria
e o externamente da mocidade cheia do
esperanças.

A estudantina foi carinhosamenle, hos-
pitalelramente acolhida pelas damas, cm
especial, o com os seus olharos feiticeiros
deram uma nota suggcstiva a esta festa.
Pelo porcurso, os estudantes eram saúda-
dos continuamente, lançando-lhe flores o
correspondendo estes com vivas c brados
de enthusiasmo.

A Camara Municipal, recebeu-os offi-
Slalmonte, 

assim como outras colleclivida-
cs, onde os estudantes se fizeram apre-

eentar.
A' nolto cspoclaculo no (heãtro rom par-tes musical edramática cpcla noite atlean-

te, não obstante a chuva impenitente des-
cantos e manifestações de alacridade com-
municativa.

• •
Para depois da Paschoa lemos a visita

dos estudantes do Coimbra, que completa-
ram no corrento anno o seu curso. -

Vae entre nós grande enthusiasmo paraa recopção aos quintanistns que escolhe-
rom esta donairosa localidade para festo-
jarem o íer-mtnuj da sua carreira acade-
míca.

O programma das festas é o seguinte :
Recepção na gare do caminho de ferro,

pola Camara Municipal, corpos docentos
do lvcou, çollegios, escola normal; aca-
demfa, bombeiros, voluntários, com n sua
banda, associações do recreio etc.

Formar-se-."! um corlojo, quo percorre-ra ;is difforrntos ruas da cidade c no thca-
tro Sã do Miranda, haverá uma sessão so-
lonne, presidida polo governador civil
do districto. presiilento da Gamara ele.

Passeio fluvial no Liinn, o espectaculo
no theatro com uma peça phantnstica, a
propósito escripta por um aeadomico e
quo tem o titulo lie eata de Iterodes
para a de Pilatos.

No dia seguinte almoço no alto do San-
ta Luzia e â
Viannenso

noito lOiVífe na Aiwniblôa

O Jubllcu do linbnlho
As ilifiVi-enifi classes operárias desta

eldado rcsolvoram cffecluar no dia Ia do
maio a festa do trabalho, manifestação
do ordom o protesto, conlra ns classes
predominantes cacravinadoras, que ainda
nosto século do reconsidoraçOcs sociaes,
fazem do homem que lueta um parla c
um doshordndo.

Aa classes trabalhadoras quo aqui se
vão educando cm nobres princípios de
lihi rriado. jã no nnno pausado nos tloram
mostras do mu valor c harmonia, reali-
sando um cortejo iinponcntlsslmo dos mo-
ll...n-, quo alli se tom feito.

Poi» no proaento nnno será ainda mala
»allcnto o nolavet, trabalhando Já tm
confncção dc carros alli gorlco» para dar
no cortojo a maior Imponência.

O programma que ainda pode tormotU-
Dcaçon. .'¦ o Hcguinto :

_ Ao amanhecer do diu 1' de maio liavo-
ri» uli ..ia-i.i por duaa tiatula» tto munira n
umn Raiva do 24 liroa anuunçlata no povolr.il' i'i. '.l..r,.|H ¦ ml ni o grande du I *i-
nado ' festa do» operário».

A's 10 horas da rnanliS, uma deputaçào
composta de todas as direcçQes o associa-
dos das Associações de Classe irá ao ce-
miterio publico espargir flores sobre as
campas dos operários ali sepultados, fa-
lando por e3sa oceasião cs oradores quo
para osso flm so acharem inscriptos.

A's 3 horas da tardo forinar-se-ú o cor-
tejo cívico, no oual se incorporarSo todas
as associações de classosfedoradas.Apar-
tida serã annunciada por uma salva do
21 tiros. O cortejo, que desfilará do outro
lado da pontemotaliea, percorrerá as ruas
da cidade, não estando ainda resolvido o
itinerário definitivo.

,Findoocortejo,havorú um pic-nic em
logar ainda não determinado, realizando-
so nessa oceasião um grande comicio, no
qualsorão discutidos,uma representação
pedindo ao Estado para que estabeleça a•jornada do 8 horas do trabalho e outros
melhoramentos que muito interessam ao
povo trabalhador.

O comicio, no qual lomarüo parte os
notáveis propagandistas Azedo Gneco,
Maravilhas Peroira, Manool Gomos da
Silva o Conceição Fernandes., terminará
com uma salva de '.lí llros.

Havorá tambom um espectaculo no
tlioatro com a representação do esplendido
drama social Disconta Joào José, queostá sondo traduzido pelo auetor d'e3ias
cartas.

Domingos dc Moraes
Aggravaram-so os padocimentos d'esto

caridoso viannenso o um dos cidadãos
mais prestavois da pátria porluguoza.Sentimos, o continuamos a fazer votos
pelas suas melhoras.

Fallccinicntos
Com a edade do 83 annos fallocou n'es-

ta cidade a oxm.» sra. d, Francisca Jo-
scphlna Quartin, virtuosa senhora irmã
o tia dos nossos respeitavois amigos c
beneméritos viannenses, sr. Braz .Leão
Quartin o Antônio Thomaz Quartin.

A estos cavalheiros considorados com-
mercianto o capitalistas fluminenses, os
nossos pezames.—Fallecou tambem era avançaria cda-
de.n «r. .losó Barboza—O José Barbeiro—
antigo arlilice com estabelecimento do
barbear na rua da Bandeira, muito con-
sidorado.

Nomeação
Fot nomeado amantiense do govorno

civil d'esta cidade, lugar vago pelo falle-
cimento do sr. Josó Affonso Cunha, o sr.
José Maria de Carvalho, aclual chofo do
esquadra do policia civil b antigo sargon-
to do exercito.

Noticias 1'cgionacs
AhcosdeVal dk Vez-Na egroja da

freguezia do Conto d'csto concollio,deu-se
lia dias um caso algo engraçado.

E' assim relatado por uni jornal:>.N'um dos últimos dias da semana pas-sada, eslava o respectivo abbade a dizer
missa, quando constou inesperadamente
quo fallecera Mariana Trancoso, enfer-
ma já ha muito tempo c pelo que so diz
pessoa estimada na Freguezia.

Terminado o acto religioso, ò sachristão,
que soubo do caso fúnebre, rompeu logo
em direcção á casa da faliecido, levando a
cruz o a caldeira da agita benta, sendo
acompanhado de varias pessoas quo cata-
vam no tomplo o que, lacrimosas, iam
rememorando as virtudes o mais partos
quo concorriam tiapossoa quo acabava do
aar a alma ao Croador.

Por entretanto, o sinoiro, eollicito, Iro-
para á torre e começou a dar o lugubro
signal nos vibrantes sinos, annunciando
defuneção reconle.

Por acaso o marido da Trancoso, aò
avistar o corto io o. tendo ouvido os dobres
funorarios, indagou dos visinhos quem so
despedira do mundo, ficando muito admi-
rado quando lhe dissoram quo todo aquello
apparato era especialmente dedicado ã
defunta esposa.

— Qual defunta nem qual demo ! bra-
dou irado o Trancoso ; o apressoü-sò a
mostrar á turba boquiaberta a esposa viva,
ainda que adoontada.

E o caso 6, quo a Marianna Trancoso,
ainda é desto mundo o iá.a deram por
morta no dia 131

Bom agoirol...
—Falleceu na sua casa de Tavora dosto

concelho o sr. Padro Gaspar Lobo de
Sú, antigo capelão das Almas

Caminha—No sabbado ultimo foi preso
om Moledo, Jos* da Costa Pinto de 18 an-
nos do edade, da mesma freguezia c quobrutalmente espancava uma creanca do
8 armos, filha dc de Maria Alves Salguoiro.

Este Pinto desde ha alguns mezes se
Iom tornado insupporlavel, fazendo nascer
suspeitas do quo so trata dc um doido.

Já batora na mãe o cm outras pessoa -.
dali.

Falloceu victimado por uma congestão
cerebral, na cdado de 83 annos o sr. Ma-
noel Dantas Faria, major reformado, vivia
om Luohelas, d'06te concolho.

Rocha Poroira

ceio, e qae lio gravei prejuízos trazam aos
moradoros que se subscrevom, etc.

Rio de Janeiro II do abril do 1903. -
Dr. Antônio J. Toixolra Dantas Júnior,

Manool da Cosia Camorlm, Josí Argusto de
Oliveira, José Antônio Dias, Olivia Oomes,
Francisco Josó de Sá Faria, Eugenia Vcttor,
Kal.ii Menghini, João Antônio Ferreira, An-
tonio BaptistaSaroldi, Jos6 Antônio Pereira,
João David Pitnontol, Josó Gomas de Amo-
rim, Manool Paos Vieira, capitão Alberto
Assumpção, JoSo da Brito, Campos, Silva
& C, Joaquim da Silva Lavroiro, Augusto
Rodrigues Horta, Daniel José Ferroira, Luiz
Josí dos Santos Sllya, Joaquim de Andrade
Cardoso, Amolia da Oloria, capitio Annibal
Maciel.»

yiDft ACADÊMICA
Escola.Mllitiii- do Bi-nzlt

Serviço para hoje:
Offieial dc dia tcnenlo Antônio Odorico

Henrique, ostado maior 2* tenente Affonso
Calsò de Assis Fernandes; adjuneto, al-
.oros-alumno Augusto do Araujo Doria, me-
dico dr. Barreto dc Aragão, subalternos dc

dia, a Ia tonento Principo, á 2a alforos Oar-
cia, c á .T alferes B. Rarreio, contingento;
alteres José Ayros do Cérqueira, Inferior de
dia alumno Delmlro.

Uniformo 6-
Marllns dc Sl-juei-rii ¦-—

Falleceu hontem, pela manhã, o distineto
3- annista do medicina, Rodolpho Martins de
Siqueira.

O seu cntcrramcnlo foi feito ás expensas
ilo seus collegas, que acompanharam, cm
grando numoro, o feretro e depositaram uma
coroa sobro sou túmulo.

O dosditoso moço era extremamente
estimado por sous companheiros e portodos que tiveram a fortuna do o conhe-
eer.

Escola Naval
Devem comparecer hojo a cscolaaflm de

prostarem examo os guardas-marinha alu-
mnos : Manoel Fonseca do Almeida, JoSo
Paiva de Novaes, Durval Julião o José do
Amaral Castello Branco.

Escola Polylcchnlca
Hoje, iís 10 horas da manhã, dar-se-á ponlo

para prova oral das seguintes matérias aos
srs. ¦:

Mathematica para admissão—Armando
Emilio Ziluar, Mario Dutra do Oliveira Tor-
res (2a chamadai o Octavio Podro dos Santos
(idem).

CURSO »E ENGENHARIA CIVIL
Machinas (regulamento de 1901) — Manool

Riboirodc Almeida.
CURSO DE ENGENHARIA AGRONÔMICA
Machinas(rogulamonto de 1901)—Samuel

dos Santos Pontual Júnior.—A's 11 horas dar-so-A ponlo para a 1*
parto ila prova graphica dn desenho geome-tricô para ailmissão o para agrimonsura.

O resultado dos oxantes enectuados hon-
tom, foi o seguinte :

Mathematica para ngrimonsura - Um reti-
roít-so.

.Malhematica para admissão-- Approvados
plonamoiitc,Carlos Lemos; simplesmente Oli-
var Cunha.

Calculo (regulamento do 1901) - Approva-
dos plenamente, Francisco Feliciano da
Motta o Albuquerque, Gastão Sarahvba do
Athaydo e Carlos Alves Soares ; simples-
mente, Raul Carlos da Silva Telles.

Estradas (regulamento de 1901 .—Approva-
dos plenamenlo: AlTonso Leito Guimarães;
simplesmenlo, Manoel d'Ávila Goulart e Lu-
dano MitrtinB Voras.

Machinas (roçulatnonlo do 1901) — Appro-
vaio plctiamonto, José Luiz Baptista. Houve
dois reprovados.

VIDA ESCOLAR

MORTALIDADE
Verificaram-se neita capilal, durante a

siMnina de 6 a 12 do abril corroiito.üX) obltoi,
sendo 178 do sexo masculino e 112 do soxo
feminino. Desto tolal 178 foram por molei»
tiaa tranimltiivois, abrangendo 101 homens
e 36 mulheres.

» Com rolaç&o a estai moleitias a moriali»
dado foi a seguinto: tuberculoso, 42 ; feiro
amarella, 29 ; f-bro typhoído, 4 ; varíola, 3 o
outras 12.

Média diária do lotai do obitoa 1,42 •(„

Collegio Abilio
Roatizam-so hnje, ái 10 lioras da manha

c ás 6 da tarde, os exames do curso secun-
dario dosto Collegio.

Grmoasla rVaclonnl (Exlernnlo)
Hoje, ao meio-dia, serio chamados os se»

guinios candidatos ao exame do admissão:
Gentil Isaias dc Oliveira, Roinaldo Frota

do Andrade Pinto, Acrisio Peroira da Fi-
Kueiredo, Kmilio da Fonsoca e Souza, Pedro
Moulinho dos Reis Filho, Synosio Moura,
JoSo Baptitta Pereira Pedreira, Galdino
Rocha, Raul Costi e Balbino da França RI-
boiro.
Escola Livre dc Nanllca e Hachinlslas

As aulas dos divorsos cursos desta esco-
la, abrir-se Io no dia 4 do maio próximo.—Foi indeferida a petição do sr. Julio
Ccsar da Cunha, de conformidade com o
art. 11 dos oslalutos da escola.

Mnlheoiullca
Para admissão nas escolas Naval o Poly.

teclmica o exames do preparatórios. Para
informações na «Sala de Ensino» Uruguay-
ana GS, dai 12 ás 4 da larde.

Curso odontolnglc»
Um moço diplomado pola Faculdade de

Medicina prepara alumnos para ciamos do
CURSO OOONTOLOOtCO.

liiiio abertas at matriculai para o cor-
rente anno lectivo.

Aula ooltcctiva, menialidads SCJOOO
> particular ¦> SOtOcOInformações na Sala de ensino á rua Uru-

gu.iy.naG2, sobrado.

Realizou-se sabbado na sede deste cen»
tro a 5' reunião da commissao executiva
dos festejos a realisar-se no dia Ia da maio.

A's 9 horas da noite presente grandenumero de representante das assoctaçOos
lá acreditadas, o oporario Antônio Augusto
Pinto Machado, abre a sessão depois de
scieniilkar á assambléa a ausoncia do dr.
Viconto Souza, prosidonte da grando com»
missão excutiva dos festejos de Ia de maio,
convidando para secretários os srs. Alfre-
do José Borges, represontante do «Centro
União dos Caixciros» e Arlhur Moreno Lo.
pes, presidente o ali representante da So-
ciodade Igualitária dos Operários de S.
Christovâo.

O lr secretario da reunião procedo em
seguida á leitura de um offlcio cm que o
viec-prosidento da grande commissao, ope-
rario Miguel Oonçalves Velho, pedia dis-
pensa do cargo, sendo proposto o-approva-
do para substituil-o o operário Norborto
do Espirito Santo Noio.

Depois de ser seientifleado á assemblèa
o resultado da commissao que de vespora
tinha ido ao Bangá foi por proposta do
operário Damião F.spery Bello nomeada
uma commissao de ü membros/composta do
mesmo c mais os companheiros,Silva Neves,
C. José Domingues, Manoel Joaquim da
Silva o Antônio da-Silva Fraga, para no
próximo domingo, 19 do corronte, realizar
so nesta capital,- em saláo de antemão
annuneiado, uma grande reunião prepara»tona dos festejos, sem projuiso das bases
alé hoje approvadas, o para cuja reunião
serão convidados os operários e todos os pro-lelarlos, «pela Imprensa e por prospectosdistribuídos em todos os núcleos do ope
rarlos.-Depois do orarem diversos operários sobro
divorsos assumptos,- entro elles, Silva Ne-
veB, Domingos Cunha, Jansen Tavaros, Con-
rado Domingues, Baylac, Taplos, Alfrodo
Vasques, ficou resolvido que na próxima
quarta-feira 15 do corrente se rounam
mais uma vez neste centro, ás 8 horas da
noite, a esta reunião podendo assistir todos
os operários o proletários do Rto de Januiro.

A's 10 horas e 40 í minutos o presidenloda reunião, o operário Pinto Machado, deu
por encerrada a sessão.

Na Imprensa Nacional, onde se está pro-cedendo ao concurso para provimento de
logares de 4a escrinturarios do Tribunal
de Contas, foram hontem chamados á
prova oral do francoz os seguintes candl-
datos: Francisco Freiro Júnior, Francisco
Pedro Carneiro da Cunha Júnior, Jaoob
Cavalcanti, João Baptista Paiva Júnior,
Jayme Cardoso dos Santos o Justino
Coimbra Júnior, os quaes foram appro-
vados.

— Hoje, ás U horas, serão chamados :
Oldemar dc Faria, Orostes Xavier de Bri-
to, Raul do Avellar o Almeida, Sebastião
Barcellos, Sizino Dias Peixoto, Waldemiro
dc Olivoira, Joaquim do Castro Barbosa
(ultima chamada) o José Cândido da Costa
(ultima chamada).

Pelo ministério da viação foi a directo-
ria geral dos correios autorisada a nro-
vidonciar no sentido do regressar á admi-
nistração dos correiOB de S. Paulo o8a.offi-
ciai Dario Marcondes dos Reis, actual-
mento addido á sub-adminlstração de
Campanha.

VIDA OPERARIA

FALTA D-AOUA
Pólos moradores da rua Ooneral P ílydoro

foi dirigida ao ir. dr. Lauro Mallet- a ie-
gulnto rcproieotaelo contra a falta tragai:•Kzmo. ir. dr. Lauro Muller, digno minis-
Ire e secretario do citado da Induitrli, via»
çio o obrai pnblieaa.Ou ni. iuo amignidoi, morador» i raado'!¦•!.; d Polydoro, nn trecho comprohondldo
entre ai ruas do Sorocaba e da Roa! Oran.!•/,i. v'm reclamar perante v, ex. contra a
falta d'.igua quo io lem feito icntir, ha mui.
d.i dm. com irr.iv,.» prijulioi da hygieno o
c rn. n.ii.i» du um ti.,ih, iom quo oi aeu» rei»
leradoi ctforços tenham turtido o rainor
rmultad", naturalmente porque a distribui»
çio â falta icmocriterlo o Intelligencia pr*.oiioi,

V. »., com a !.iitnrii|i.|i Ae qui «a loba
rcvoitidOi lem opod<»r o o Intirima da re*
lOlrtr ¦ ¦-1 i -n.i .i > iiu i,-i... e imiii ni'0» na
alta Jutllça qtio prcuiilo todoi oi aeloi de
v. ex., d qua i ¦-. i r .in •¦ 11 qu>> cone do vet
ema

Aíiis
FOLHETIM (78)

Irrejraladdadi

*»• 1'ulie dos Corrclrlt-ea e Arica Ce-
relativas

Como noticiámos otu sociedade, conirne-
morando o annlveniario de íua fundação,
realizou hontom. om «ua téde toolal, á rua
Marechal Floriano Peixoto, uma encanta-
dora fosta, ouo so prolongou até a madru-
gada de hoje.

A' tarde, alguns socloi acompanhado! de
multai senhorita» e procedidos de uma
l. .n Ia do i.iiisir.a. transportaram para a tédo
di lociodido, o •¦ ii.iii-l.irto quo ia achava
oxjioito cm nosso cscrintorlo.

Ette .• tan.l.ii te, que i do gr.lndo valor ar»
Uitlco. foi i.ffei -.'Llu paio iodo benemérito,
o ir. Auguito Alvoi.* .ílta a entrrga do eilandarta, cuja loten»
nidade la revestiu do maior realço, foi
niii-n.i a -,.¦ ifi», .inin do dar pono a nova
directoria,

Dada a pone foi luipoma a lenlo, lenda
servido aoi convuladoi uma meta da doeoi,
«ugulndo-se potio ai dineai,iomjire era melo
da inalor cordlalidado e laimaçao.
F. dosOperartoi « Operorlaa de Fabrl-

ra« de Terldoa
A néd» deita federação acha-ia Initallada

denriitlvameato á rua Ocnerat Camara n 153,
•obrado,

Onlr ¦ ii.-i» l.ln.sr» Ojirrerlnn
lt- ü. im¦ ¦¦•* Iioji, Ai 7 1," horat da noite,

am ..-¦.•.i.i ..i.iin.ti». a Dirietorli e Con»-•-Hi-. doila a- ¦ ¦" ' i','»" i 'ii dellborar lobia

enoarregado do inquérito que tem da proce*
der a syndlcancia do facto oceorrido com
praças do exercito na ladeira do Senado, no
dia 4 do corronte.Apresentaram-iè . hontem ao ouartel-
general os seguintes officiaes : tenento do 5*
regimento de artilheria Polycarpo Ferreira
Leite, por ter sido nomeado auxiliar lechnico
da commissao estratégica de Palmas; alfe-
res-alumno Alberto de Mattos Duarto.addido
ao 20- por tor sido posto em liberdade, al-
feres do 9a do cavallaria Justino do Menezes
Floresta por ter sido transferido para esto
corpo; alferes alumno Antônio de Carvalho
Lima, aflm de seguir para o 2a districto mi-
litar; pharmaceutico adjuneto Juvenal da
Silva Conrado por tor sido nomeado paraservir na guarnição de Nictheroy.Serviço para hoje:

Inferior do dia, a major Silva Daltro; dia
ao districto, um offlcial do 24*; ao posto me-
dlco, o dr. Marques -Júnior; o 10a dá a guar-nição, o Ia dá os serviços extraordinários, o
9a os officiaes para ronda,

Uniforme 4a.

A convite dos srs. Josó Gonçalves Car
doso & Filhos fomos ante-hontem assistir
a inauguração do seu cstabulo à rua Bella
S. João n. 7 A.

Ao meio-dia, om prosença de represen-
tantes da imprensa o outras pessoas gra-
das, o reverendo padre Ricardino béve
procedeu a benção do edifício.

Finda esta cerimonia foi servida aos cir-
curastantes ligeiro (uncn.trocando-se va-
rios-brindes.

O novo estabelecimento ostá montado
com as condições hygionicas.

O gado 6 novo o de raça tourina.
No compartimento da frente tem copa

de mármore o mesas, tendo sempre a dis-
posição dõs seus freguezes leite quente e
gelado.

A iniciativa dos srs. José Oonçalves
Cardoso & Filhos é digna de ser imitada,
pois no seu gênero não existe actualmen-
te estabelecimento, nesta nidade, quo se
compare ao que agora se inaugurou.

HYGIENE MUNICIPAL
No 2* districto sanitário, sob a direcção

do dr. Rego Barros, o serviço feito de 30 do
março a 4 do corrente pelos drs, commissa-
rios o segundos sub-commissarios eifectivos,
foi o 8oguinlo: lotai do visllao, 854, Espcci-
ficados : domicílios particulares, 395; casas
commerciaes, iiii ; casas de commodos, 9;
casas de pensão, 17; estalagens, 24; officinas
o fabricas, 57; cocbeiras, 4; diversas, 6; pre-dios deshabítados, 15.

Houvo: 111 intimaçõos para molhoramentos
o 8 para fechamento do predios ; 3 interdi-
r.côes; 2 intcrdiclos lovantados ; 8 reclama-
çoes; 2 denuncias, 4 offlcios expedidos o 53
requerimentos informados,

O sr. dr. prefeito, 'depois da inspecção
feita pelo respectivo delegado da hygieno,
dotorminou quo d'ora avante os entorramen-
tos da população de Ouaratiba sejam foitos
no novo cemitério daquelle local, visto quo o
antigo cemitério não comporta mali cada-
veres, havondo mesmo sepulturas quo con-
tôm tros o qualro corpos.

provmda do falia d» medidas urgente» e de Inier na nci.il
•¦"tltr*-. -«j - •an
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EXERCITO
Como noticiámos, o sr. marechal Argollo,

solicitou dc seu collega da fazonda a no»
meação do uma commissao do funecionarios
daquolla repartição, aflm de examinar a es-
cripturação da direcção gorai do contabili-
dade o bem assim dar balanço nos cofres e
papeis a cargo da pagadoria.

—Pelo sr. ministro da guerra foram ap-
provadas as modificações propostas pelomajor Augusto Ximono Villoroy, engonheiro
oncarregado das obras de forliftc&ç&o do
porto do Santos, relativas ãs disposições das
baterias quo deverão sor construídas na
fortaleza do Santos.'

—Foi indeferido o requerimento do 2* te»
nonte Paulino Pereira Lemos, do Ia bata-
lhão do artilheria, pedindo transferencia
para a arma do infanteria.O requerimento <io 2' tononto do 6* ba»
talhão do artilheria Antônio Frdes de Si
Azeredo foi indeferido.

O sr. genoral Arthur Oscar, intendente
geral da guerra, om offlcio quo dirigiu ao
sr. ministro da guerra, requisitou providen-cias no sentido de aer adquirido para o ser-
viço daquella repartição um robocador do
maior calado o velocidade.Obtevo sois mozes de licença para tra-lamento de sando o alferes do 3G- batalhão
de infantoria Aotonio do Nascimento Lt-
nbarei.

Concederam se 90 dias de licença, na
íóima ila lei, para tratamento do saude, ao
escrovonte de 2* elasso do Arsenal do Ouerra
desta capital Annibal Theophilo da Silva,As cipjrienclas dos canhões do tiro ra-
piilo, que deverão ler submottidoi a con-
curso no polygono da tiro do Realengo,
terão inicio em princípios do mez de agosto
próximo futuro.-Trocaram do corpos entre ai, oi alterei
Américo Landa, do 7a de cavallaria o Jo»
vou Lobo Pereira, do Ia da mesma arma.—Foi nomeado paia norvir na pharmaciamilitar do Nictheroy o alforea pharmacouti»co adjunto do exercito Juvenal da Silva
Conrado.

Por ter do seguir pari o 2a distrlcto mili-
tar, onde vao servir no coutlngente do 2a
batalhão dc Infantoria, dcstaca.io na cidade
dc Fortaleza (Coara;, aproscnlouie hontem
As autoridades superiores do exercito, o al-
feres-alumoo Anionio de Carvalho Lima.—Obtove quinze do licença, para trata-
monto de uudt*. o 1' tinentodo I* batalhão
do artilharia Octaviano do Souza domei.—Foram impocclonadoi de naudo o Julga-doi aptoi para o serviço do exercito, oi al»
fere.» Joaquim Luiz licito», do 12a e Oota»vijtio Lopes Oonçalves, do 22a batalhão de
Infantaria.

-Devem oompirccor hoje, ii 11 horai do
dia, na Direcção Oeral do Saudo, aflm do¦erem Imnocclonadoi, oi legulntoi offl-
ciaci: capitão Alfrodo Carlot de Ir.icoma
Oomoi, tenente Miguel Archanjo Tenorio
de Albuquerque e lleorlquo Silva, alfcrei
Laiz Sombra, Adelino ds Ouaycurtt Pirace»
ma, Alborilno de Moura Ourgcl, Arlhur Oo-
dofredn Soarei, Antônio do Lacerda Oama
e Ricardo João Kttk.—Foi nomeada a eommlnãu quo tem de
examinar o iulgar iiu estado do uma balança
a cargo do ld' batalhão do infanteria, ll.-.ni-
do a iiii.-ini auim consumida: preiulcnto, ocTonei Podro Paulo di Forneça Oalvão;
membros o capitão Paulino Caetano da silva
Santiago u Alír-ito Tiaj.in.i AugUStn CatteteValente.

—Foi mandado apreiontar & Hicola Militar
Uo BrailL vindo com proeulcncia da li.lii.i,
nnda ao aebiva no gui® do feriai, o alumno
Theotonlo liibeiro,

lt.'n:i,..«fl hoje .".. ll borandn dia no4a .tl»-
irlelo, a JunU nndlca, ci-mpoila doi rin.
Marquei Júnior, Joio i» <t. -..-... o ,\n ,n . doiSanto».

—Foi nomeado o ifn-mt* do 20* i. ¦•. hv-
di infanteria, Miguel .'. -. r- ¦'. ¦-. Prateia»,In
«J»T-lli»nnr ¦¦¦¦¦—«¦ tr - -

PELAS ASSOCIAÇÕES
Ckntko Catiiarinense.—Este centro roce-

bcu sabbado o seguinto telegramma :
"Curitybanos—lnaugurou-se hoje estação

telegraptiica neste municipio. Respoitosas
felicitações por mais esto melhoramonto
nossa torra.—(Assignado): fretticííco ,4f6u-

guerque, 
ajudante do procurador da Repu-

lica.

FEBRE AMARELLA EM TAÜBATE'
N'esta imporlante cidado do norle de São

Paulo ostá grassando com bastante inton-
sidade a febre amarolla. Devido a isso, fo-
ram suspensas as solennldades da Semana
Santa, começando o povo, deveras alarma-
dp, a retirar-se da cidadã. As medidas sa-
nitarias tomadas para dcbellar tão tarrivel
epidemia estão muito longe do satisfazer ai
exigências da hygieno.

No entretanto, a Camara Municipal tem
um medico oncarregado dosto serviço, por-cebendo mensalmoute 5001000.

Nâo ha cidado alguma, neste Estado, on»
do a fobre amarella pmsa oxtendor-se tanto
como aqui, dada a importância commer-
ciai. pois quo, Taubati é o empório eom-
mcrcial desta tona, para onde affltiem dia»
namente dezenas, do pessoas' das cidadei
visinhas, nccresciito ao ponto da baldeação
dos trens e ao nenhum aceio das suas ruas,
praças e quintacs.Ha, apenas, uma qulnrcna do apparecl»
monto da fobre AtA hojo, o ji morreram 12
pessoas, estando no Lazareto Bou 10 enfer»
mos, e consta haver muitos casos ainda igno»
rados pelo medico da bygiene.

No caminho quo vae ao Trnmembí. existe
uma familia paupérrima quo de portas tran-
cadai, temendo a visita da hygiene, occul-
la o estado de duas pessoas ji atacadas
do mal.

maravilhas na cura dos tuberculosos Os fa-
cultativos yankees aconselham vivamente
aos afleatadoi dos pulmões comerem ara-
chides cm abundância, 15, não é para extra»
nhar esse receituano, visto serem os amon-
doins ricos cm matérias graxas e, portanto,
agentes da supcr-alimcntação tão necessária
aos tuberculosos.

Comprchendc-se menos o effeito agora
descoberto nos arachidoscomo cfflcaz medi-
çamento contra a insomnia. Verdade é, pon-dera a Reme Scientifique do 21 de março
ultimo, da qual extrahimos esta noticia, queraramente se comprehcnde o modo do acção
dos remédios, mesmo dos mais actlvos.

O inventor u o propagandista desse trata-
mento ò um americano do norto quo durante
cinco annos padoecude freqüentes faltas do
somno. O processo, por elle aconsolhado o
comer, mastigando, lenta o completamente,
cerca de 60 bauos de amendoim, que o
somno vem inevitavelmente. Os aracnides
não sâo tóxicos, não. podem fazer mal, por-tanto os tuberculosos eos insomnes nadam
arriscam experimentando o novo, barato e
gostoso medicamento.

Rcunc-se hoje Is 7 lioras da noite, na rua
do Catelte o Partido Nacional da Olo-
ria, para tratar da eleição do 2- secretario e
du outros assumptos.

fl Cobradora jlrgenHna
Com o Correio e com a Policia

Volta ossa empreza do exploração a atirar
os seus botes conti a a bonra dos que Um a
infelicidade de dever.

O regulamento do Correio Oeral prohlboterminantemonto o transito de Cartões Pos-
taes em quo sâo lançadas injuiias ou oo-
bradas dividas; no entretanto, aquolla repar-
tiçâo faz entrega do improssos, sem onvol-
.torio de qualquer espécie, em que são inju-
liadas, nao uma, mas muitas pessoasAs listas do devodores da Cobradora Ar-
gentina são distribuídas pelo Correio Oeral
mediante a taxa do 20 réis.

Tem tambem a policia culpa na perma-noncía, entro nós, dessa empreza, que vivo
da ameaça e da injuria, servindo-so do nomo
de pessoas dignas do maior . respeito parabuscar meios do renda.

Aos srs. drs. Botim Paes Lomo o Cardoso
do Castro indicamos essa quadrilha de as*
saltantes, que aqui se estabeleceu, no firme
intuito do arrancar lúcios Indébitos pormeio dadilfamação.

Esperamos as providonclas.
9

Está nomeado Antônio Caetano Júnior
para o logar do collector das rendas fede-
raos om S. Bento do Sapucahy, Estado de
S. Paulo.

O sr ministro da fazenda indeferio o re-
querimento em quo Caetano Luiz da Costa
reclamava contra o acto da-recobodoria des-
ta capital, pelo qual se recusou a dospa-
char uma petição do mesmo solicitando çer»tidâo do deposito foito.

O sr. Francisco Brandarlz publica, na
secção livro desta folha, uma carta dando
explicação do um conflicto havido nas
nroximidados c no Intorlor do sou esta-
bolccíracnto.

Na ilha das Cobras
Estão voltando oi bárbaros castlgoa na

Ilha daa Cobras: ainda hontem tlvemoi a
Srova 

disso, num infeliz qua procurou o
orreio da Manhi para trazer a ma Justa

quolxa.Chama-se elle Manoel da Oliveira o teve
baixa do Corpo de Infanteria de Marinha na
ullima quarta-feira.

Na loxta-fcira foi apartar um conflicto entre
duai praças, levando doii pontaçoa o sondo
proso.Sabbado, ao maio dia, foi. por ordem do
captião-tenonte Marquei da Rocha, barbara-
manto o»pai,cado, apresentando ainda no
peito o nos costas, cxtonsai chagai, abertas
pola chibata.

Estamos ccrtei que o ir. miniitro da Ma-
rinha Ignora por completo ousai momlruoii»
dad.<i, tanto mais quanto os caatlgoi corpo-
raes fornm ha multo abolidoi e, ne caio pro-•ente, iiata-se de um paisano.A i. ex. ontrogamoi a queixa, eiprraodo
ai providenciai!

Foi exonerado por abandooo de emprego,
Francisco de Sallei Miciel Perua, do logar
de agoat4 flical do imposto de consumo na
tl* cfrcumicrlpção dui-liudo de Oeyaz.

Oulros virtudes do amendoim
Qualquer braiituiro conhocoa planta iclin»

tlflcimente claisillcada na fimilU dai ttgu-
inlnosai, -.'ii.-f.iii!ili.i daipaplllonace*is.*ttle
dai im; ¦:.!.. tulm da* sarttu. goncro dai
arachtdts, >¦ •;•• '¦• dai hypogaeas, variedade.t.,ir>i.iiii,i, ii iir.i ditignarcm pelo iou
nome vnlgar, o amendoim, ou pelo ten..pp.*i||.|.i .lo quitanda—o menduhl.

O mu* Pouca gente, porém, iahe ifto ai «una
,i|-|.li-*i..-..'¦ i1 •¦¦! i|. •!¦¦;. 14, iimii,.., na região
dando a Impurtimoi—oi K»indoi.Unldoi,Lá

fruclo de ma planta gom a fama d« realliar

Xampada electrica econômica
Na sna fôrma actual, a nova lâmpada ele*

ctrica Cooper Hewitt, consisto om um tubo
dentro do qual está um pequenino reserva»
torio de mercúrio. Extrahindo-se todo o ar
do tubo, osle enche-so de vaporei de mer»
curlo. Fazendo-se passar uma corrente atra»
vez da lâmpada, os vapores do metal tor-
nam-so incandoscentes e se obtém assim uma
luz branca azulada, inteiramente desprovida
de raios vermelhos, mas riquíssima em raios
aclinicos, portanto muito aproveitável na
arte photograpbica.

As lâmpadas eloctricas communs de In»
cand .-scencia consomem 3 watts e meio para
produzir a luz de uma vela; a nova lâmpada
para dar a mesma claridade gasta aponas
moio watt Combinando ob dou apparolhos
do illuminaçâo,. para remediar a falta doa
raios vermelhns na nova lâmpada, obtem-se
uma luz que não precisa mais do quo 2 watts
nor vala, o quo assegura uma economia do
1 watt o meio. E' um progresso real: per-mi tte a quem pagar 7t por moz de luz ele-
ctrica, ter a mesma claridade aponas por
«000. »- ?

Da u Sanitária », casa de apparelhos hy-
glenicoB, estabelecida à rua Treze de Maio,
recebemos um dos divorsos typos das
vasilhas especiaes para lixo, fabricadas
na roferida casa, hermeticamente fechadas
e contendo desinfectantes, para impedir
o desenvolvimento de mosquitos.

jTòcrstecimetjto ds earns
Para a população desta capital foram hon-

tem mortai no matadouro de Santa Cruz,
322 rezei.

Destas, 47 pertenciam o Iloracio Joié de
Lemos, 68 a Cândido Espíndola da Mello,
35 a Lavrador & C, 83 á Companhia União
Pastoril. 7 a Sontello 4 C, 28 a Duriioh
A C, 10 a José Pacheco do Aguiar, 25 a
Custodio Barros da Silva e 19 a Antônio F.
Pinto.

No entreposto de S. Diogo a carna foi ven»
dida pelo soguinte preço: de vacca, variaa»
do conforme o marchante; carneiro, 11500;
porco, 11200; vitella, 11000.

Pola estrada de ferro Minas e Rio deice-
ram anto-bontem 231 rezes com deitioo
aquelle matadouro.

Effootnam-ia hoje, ii 10 horai da manhl,
no Exlernato do Oyranasto Nacional, oi
oxamoi de portuguez e arithmetica doi
candldatoi ao concurao do 8* offlcio da ta-bellilo de notas.

TELEGRAMMAS
Victoria, Iloitillo; 8. Pedro, Sarrego; B.

Ilorlsonto, Leal; Campos, Mattostnila: Cru-
znlro, Mlnario; S. F. Xavier, Lefeble; ilha do
Governador, Mgaira; Recife, Coilazcnha; Pa»
logre, Arebello; Caiambú, Moreira Maga-
Ihâei.

Ni do S. F. Xavlor. da L. Machado, Amélia
Maddington.

Na do Rio Comprido, de Serraria, Alberto
Mattos.

Na de L. Leõos, da Palegre, Evangelista.

E. F- Centrando Brasil
A lhaiourarla arrecadou, ante-benlem, a

auantia 
de I9I:779$I39, proveniente da ran»

a dai criações do Interior a aipaclaes, Un»
do em .aixa o saldo do l.}24:92ljlSI.

—O rendimento doi doipachoa pagoi o a
p.igar cobradoi, oo dia 10 do corrente, pelai»*Lição Marítima da OambOa, aioendtu a

—A eitaçâo da S, Pingo reodiu inlo-boo-
tem a quialla de l&fõPO.

—Foram concodldoi qalnza dlaa da Ilcao»
ça ao conductor da lnm do Ia clano JoãoAntônio da Coita Silveira.-liontem, ta 11 hom a 40 minuto» dimanhl, na citação do Sapopemba, doicar-rllou ne coração da chive que .lá aeceno
para o gvrador. a machina da rcicrva, queali ia aclia destacada.

O facto (ol communleado A idmlnlitri.
çio.

Era ImpouWs! reluclar aam .'...,-:.•
Ila, e o promotor onir.ui na tala enlro um
nuraurio.MeUoador. .\- »»•=•¦ '...¦• -, ária»
caa o rtirlimn», perflIaram-iOi ao x'r liem
pi-r1.. de si ciso famoso praelano, que
11.ni.>•¦!••¦ ii|. i».i >»-•¦•"¦! ..|-- ip'i il ..- ¦.,

n ot itun. na o olliavain rom aiiiiiniailo
.ovAjoia na »::.»-,-» tilitlncla de auaa rou-
pae o doa seuí (jeito*. Floronclo lavan»
ioti-te rom oi outroa o eom o violão i-n
durado da min oa(]twn1a. (tapetava .pi" vi
olhoa da Allpto ao cneonlraaiem com oi
imi.

Klorenelo I
Dr. Alipio I

•» Dò aaelm ea DOdarli poMhe oi olhoi
tm .in.», t.'.!.. ni I l-oU o tulm que »«
Irita oi amtfloi wlhott

n..i.-i.ri„ k-»eu-j.in uma oiplleiçlo: t*
vi-.iio' ¦> in jüHl» inul.!, maa o« rapatei
linhn.i no agarrado j-r* «qtnlla pan-6*9*,,,

'Ji«« ¦!» i.r..»ni=l(l.l» »' ü»t !¦»;'.

ri-.-.-ii. í ¦ aniiiiou-ho e o tllnlogo enlro
elle o Alipio nii.-.;». I- n iiticnçSo t;eral.
Esl.», percebendo lai, reclamou a munira.
In- D. Maricá la oantnr Oi iilhot atues,

forfflOtl um tia roda.
Nio, nfto 6 exacto, i»rol«»tou a moça;

¦'• hlptorla tle iou IlApthla.
111 > .i :.i nfio, hn de !.' ir; o dr. Ali-

pio ier,\ bicho .[iic rn ' medo '• 
gentetHI 6 por minha eaiiia... dli.io Alipio,

»lmiilanrio livantlMÍ,
Ohlohl i- i.- '-I mtillai votei.

Ora. d, Matiza, i.'Ja »l quer otpulnar
0 nomo fioüpeJ*.

IJatii.. meninaI In.Huou uma daa
moça*». I • ¦• ¦' utna riaafclta ao moço.

D. Maricá arra-lmi, aob a nreailo dot
clrcuittslantei. '<! * • uto havia ite ter oa
i•". i StlUt,qui nüo 'l i.i direilo. Canta»
ria a Qittítn de tíhiro. K»«a Klvira faíla
d Marlia <lurr Ifinif^nlirnsitte alaumai
c Ua» batlarila lnronvenli*nli*a. (Jueluan»
tloao do amante qti" n lltiidln, ella dt.
ii. i >, dirlgimlO'ie a uma donttllai

• fa ' ¦•-.•'-i. tens m, 1* (ut 11',-**<.
I ,.l I ¦•'«¦-(.• • -I r .1-I./,.(.- I < • •

Cerlo, o i- "t» nio •-•- • - '¦• -• ci-tn ttt»
íoi para aarim rintadoi tmr uma moça,
aa i-i-rn anflanoja, rapellndo li quHta*
da quitima paeeadnra, mal («hia quanto
ll i tm» 1 > -nii.'*». ttaa o novo enatrtvi,
0 unko tapa» da peítoMa, tom ta nrf»
».>• alada iV-ii» pela «mhrltmiiw H
fumo, aponaa viu '- - - -¦ «alroptiM • lin*
gi.nt»'» umi ««Intldi-nrlt preil-m i fam Ia
'-.-i-i imanlt .|-.!r .j.i...i i.. a «ot noiva.
riu (nri.i da j ¦-.i-i'i-la-1» :.:¦•¦-* o w*n>
thahla (tl «(Kitilld» Itannt lltln - >pitii..

âa tam oncQtAtt) om . •»•« da :u.,t\in-t«, o *m meio A* aupefillrlnto p*\m pttm
^«•oi qw o m* ttl atriti c§m «<?, fiftt, fttktA tstti|at, p**M íwfal mrila»

rloiaa da fntulldade. K a mrlanpja conti»
im.»*. .i o modular doloridamonto aiquelxai
da vlrgrm tt dilda;

• Aa liimfc»*»». ruma iu, JA fui pira,
tlll rjhill Hl*l .1../: ¦.»¦.• • Ir l'r;, .

r.it... I", cncrvatlo, o bacharel ricipe»
•liu-t-s eo irrmln.i: a modinha. Na aua
limpa íi.. ü ¦ ; i, -ni lar eomprchendirio
ainda o i- -;r....i.. *ua Indiaposlção,pon-
ii.u i. *" ' ¦ .. ¦ • .1 .>•!>'i•¦ .nu-..!-¦ i,. iiiua»
ç/in dm que ae via poito por um aunpu»
mento declretimitanelai, liostla i. i - roj' t*at;i' ¦> t'- . ' A- i *ii -•"•! lonladé con
uma predito que ello julgara Infallivel.
Via-«o o Joguete dc OQtrâl iotçaiittali»|o>
dirotu ti" o aeu ouir-ar, o nfio amon*
!¦. i' i. i o ¦!- ¦ i • aaivador de affr.-.ntal-ai
e vrnrrr, rnmo vencir* em tanta» outraa
o.-itKl.V». Helilia " .''! -.-'!-, I' -:' r
mado, eomliallitu rm icti orgulho dt »f8«
plieo e da (orle. Amavi, Itlvcr, .i¦ t- o
mumrnlo mn qti-< *o viu aòninhoa ¦¦<¦¦¦.,
lar rt •-•••»« -: primulro a liumanldaile qufo -'¦ - ¦ •¦!?':* no aeu Iratiie, rlepola • --.»
rapariga, em quem actu ntlioa aa poiua-
rira noa mnmentna A* grad» retorno t
vida.

Ao .!•*--,• • -I ". fnrmtlltltl . «i.i .liim' - Rtn
tr.oluçtn: partiria erm mata ¦', -n-, * para
a Capital, ¦ -n-. -.• =-- (• - tollarii pararasar cem tlDftlnltt. ni» era tormoia e
ini': A-ni" — uma perolt i •- ».j-•> lerla
•i¦•' pullr pirt engaitar ea .•;'•• An rou*
irlumphía. A etpo-»a torta um Iranalurtió
para •¦ .-* > .i»---- ¦•*'•> »•»' ' - ¦=. ma*
iiar-IhHi «m f-gaço par* amifllrir»!!»**
a« ;. 11» Nenhuma eilitcnrla, par mali
f.-•••:, e t-i'i *A da *Idorím,e aim te»
(tultí eolenrtidad* lhe rniiniri * eoolar
cem ot ftveWi- ^ „ewUittM'

FOLHETIM iti

i] FILHO GE
r-jt

mixlmc Vatorlo
¦ ¦ -"•¦f\ i*\ ¦¦...

I.XVI
( llll.l.l.-.l l.l

O «eu doüfjn rr» Ir para Junto delia,tratai»», ror, forre* il» qualquer modo parao Ihiu mu lhe tono iiiii», e para a cura•iue porventura > medico aiieouig ali po»at*** oliler.
Ma» \>it» Uio «cria fltKMMrlô q»lü Ot»

bridla falane.
freeiiarla revelar ao dr. Hertlgnv o

iegre.|.» que elle Jurara tevir romilgo juraa - -| ¦>:¦ -t*. o ... ti.... aA dapoll dr> com*
prahMdW o • '•;*.¦• q ¦-- a i.i I" :¦• i aquella
jirucedimettl ¦. poderia permitllr-tlie que
p4rrtAU4aMft4 jtinlo Ao mulher deiluiao.

Nao li-iiifii porMrd! e, »em mr-iut} fa»
Uf --.i ¦ a aut freaoliiçto t Ila uoturai»¦¦(**« a procurar o tlr. Kflrvlgrijr, e (.»...
I."i lhe rt níii -,;••"'". dt:-->..l. i»- Hei r|.t" iam aqui nma nota iloeuli, i
ISIMMH.H tA tStOiitrWo !.., Oft»«Ji fa»

t III*» uma ¦ ¦ i,.,*., que *'.:. -.-'., -,.-u
ifo.l.a,l» potipír-m», * leolif» n-.-i-iiií.u
do *o. itiillle pira o oue m» proponhofiMt.i.OmefeiM Amm * Ito ÜktAm
a tem per mim um Uo Briod* ."..-i,.,
qu» de terte tia d» *»t*pt*\es4«f-mi\

O in dlco oIIimi para ella eurprelicn»
dldo, o i m.iii li Pi ¦ .-iií.-. in ..-.iiHi-nt.. ai
màoa enlro ni iiiíi . porguntoii»lho com
acccnlo pateruatmente earfnhoao;

— Quei» o que deseja, minha querida»; l.;'.'ii"... Ma*, primeiro quo tudo,
porque é que IAo (tindamenlo eo com»
m
.1.»

uove, pronunciando o nome da marque
i I.i ...rouüitioT
O dr. Sotvlgiiy nao podia etlmlr-eo a

umo pungente inquietação, qui lha <r.i
• ni .-',» pob receio do que tiahrlella tl-
vosae d.i. - r- ,-„-ii-i.. o ,,. i. do teu
iiBBcImriito c aoiilwne que Hugenla era
tlll Irmt.

Vae inlmr ludo, dliie a rnila do pe»
queno tlakriel, deixando ao cablr aobro
uma poltrona,iv -.!--.!,' de ,,„!„...,„ «om a Idéa
dA coiifl-nüo que ia fater, dlme com voi
iríniul»!

Ohoffli-iti que nmel,,, «que... tmu
llQua,,, -¦,;... aen marido.,,

O marquei 1
ii. '..-IV. t .

"AHI 1 "lll |' 1 !' ll;"!!! 1 1 I <•¦ illll VI
o velho metlico.-- Nâo, DBl me Uillnta I,,, Pata Julgtrmihs onilrmi... lenho mali qua dl-
ter-lhe.,.

Fale, falei,..
NVnhom mil lhe q -. • • a «tia. nt

nbumS.i, l'cto eortlrirto, i .< > . -,* tot'
Mlrcíhr ;., romraovtdi, a i ... • por ella
latit» ¦- i"i''i> ¦ ii» eompaiito...
Amo a por eauti» deli», |»«r<»uia Ao meu
filho,,,

Iki IM (.lhe I
. - ftim, pw «aui* Ai tam tlu, pm**Mmwmtitiimiitt r,,8U»I **s

Agora devo comprchender ludo, polalabo que foi a Gaitao quo o confiol na oc-
cailho em que reaotvcra morrer.,,

8lm,»oi leio... Comprohcndo I...
A marqueta raptou a creanca, por*

qun niio queria <auo tlveeao outro amor¦ii Vi o .!• it i I iii.i.. foi Loa para o meu<_!•. i i.l > Oattriel... Qult garnnllr o aeu fu-
tm... . V. portanto o que ella fez nao foi
uma acção ma I

Não foi, não, tem ¦ ».*.ão.
I ».r i menino que foi ella quem, rou-

i...i,.|..-.i ao amor de aeu marido, m'o
roatltnfu. tjem o »alter, approaímou-o do
mim, .-..i: ... i. -. junto daquelle tiadra
venerando, que o adopiott... Foi lalvcg
p-r o ler encontrado, embora ¦> nto reco»
nhcciine, que lovctumcco a minha cura I

Sim, o verdade I
lloji ó elln que cata ferida peta mia.

ma loucura, que em ouiro lempo me
pronlrou a mlm... Oh I meu caro doutor...
nto ha do reeuiar-mo qui • veji... quieileja JiiDlo .i ii.», .

-••n,i Oabrlellal... eiclnmou o emi»
QtatO allciilali, com uma aorpreta rgml t
íua . ..mi. -...

\--.nu ninl o-i noa cuidado* a
dir-llte,»aerel pira «Ila uma verdadeira
.mi. i'--ti *i »n«.4-.| ao «au Iratamenio,
nto t*t> porcauia drlta, como lambem poreile, qu« a amt • qui devi eoffror crael»
BMUfl

O dr. üarvlgny leelia-,»» baoetradodi
. i'i,.»«;.'-i. e «Rj'»ri»i í"-Hn ntar eu»
ilndo a «"i de um anjo.

Jf admirável o áui quer fiier, Q**
bflella (,„ dl*»* «He t?om w mala sincero
«fiUiu-l '(»». fnm, ct-nilaio nitw. TÍfii
d<i»li»a.fl para junto di (¦#<•» enfer»

- :-^íf ""
-V '

¦-^•¦••Isr**.'

aJ'
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ACTOS FUWEBBES
Carolina de Castro Restíer Gonçalvet

t 

Joaquim Padro Gonçalvoi, ,'oaquie»
Restíer Gonçalves, Carloi M. Reitiar
Gonçalves, Rlcarda R. Gonçalvei Baek.
hcuior e seu marido dr. Everardo Baek»
hijusar, Aureliano M- Restíer Goaçaivaf

o HortenclaM. Restíer Gonçalvei mandam o»
lebrar Ai 9 horas, missas por alma de aua
sempro idolatrada esposa e mSo CAnoutU oi
CASTno Rkstiei» Gonçalves, na egreja A* \
S-Francisco de Paula a na mairiz da S.Sebaa»
tlão do Alto, boje, 2a anniversario do seu pai» |
lamento.

Henrique Candau
A directoria do Velo-Club convida a todM

tos 

parentes, sócios o amigos para aaalaL .
rem & missa de sétimo dia, que manda
celebrar, hojo, lt do corrente, na egca»
ja dü Candelária, As 3 lt-' liorni. pelo uteroj»

repouso ila alma do seu prezado vlca*praM»:.^_au».
donte hrnrique Candau, e desde JA ie conte*::s«g|j
sa «rata. ?»»

' AAA- 
'<!¦ A

*w**\mst\\

*$*WrWs

Maria Antonia Barcellos Leitão

t 

Manoel Fernando de Paula Bastos e leu» *
paos, convidam aos parontea e pessoaa da
sua amizade de aua sempre chorada* ma»
drlnha e comadre Mabia Antonia BARoaV,•v»ii,,
loi Liitão, para assistirem & missa que.

pelo seu eterno descanço, mandam celebrar
no dia 15 do corrente. As 9 horaa da manhi aa ,;
matriz do Engenho velho-

BrazStretti »

t 

Paulino Carlornague, Josephina StrettL
Miguel Marzlone,Paulo e lienedieto Strettt,
primo, Irmã, cunhado e sobrinhos do tal»
lecldo Uiia7. Smarri. convidam ii lodoioa
amigos o admiradores do pranteado, para

asBlstlrem ã missa de-Requlem», que será cala»
brada pelo descanço eterno da alma do ralla»
cido. na egreja de SanfAnna, hoje, 14 do 00
rente, ás 9 lioras Outroslm, cumprem o ttral
dover de agradecer a todas as pessoas pledi
sas que tomaram parte no prestito fenebre
amado parente.

. ¦•WltflML
Agostinho Marques da Costa

tA 

viuva Anna Marques da Costa (auien»
te, Antônio Marques da Costa, José Ma»
ques da Costa. Constantino Marques da
Costa o fnmllla (ausentes), Helena e Marta
Marques da Costu efamilia ausentes). «11

va, lllhos, genros e netos, participam o falir'
mento de seu sempre prezado marido,pao.aoi
o nvO Agostinho Marques da Costa, fallecl
om Portugal no dia 15 de março lindo, e ooa'
dam seus amigos e parentes para assistirem
missa de trlgoslmo dia, boje, lt do correo'
na egroja de S. Francisco ds Paula, ás 9 horaa.
e por esse acto de religião e caridade ai,
confessam eternamente gratos. - -

Tí

'-'..-Sil

mm

Amélia Peixoto

tos 

parentes e amigos da fallecida Ana»
lia Peixoto, compungidos pelo seu_ pra.
maturo passamento, * —-
mandam celebrar.15 do corrente, ás . .

Santo Antônio doi Pobres, uma missa
eterno repouso da sua alma, convidando
esse flm as pessoas de aua amizade, e se coa»
fessando reconhecidos ante essa prova da ca»
ridade e religião. ---j

ngldos pelo seu pra-,. A rua do S-.-nadO,
nmanlià, quarta-feira,horas, na egreja Oi

Maria Augusta da Purificação

+ 

Antônio Ferreira Piedade, manda oeti»
brar amanhã, quarta-feira, 15 do corrente.
As 9 lioras, na egreja de S. Lionçalo (larola,
Campo Oo SanfAnna, uma missa pelo tn»
goslmo dia üo passamento de Mama. Ao»

gusta ua Purificação e a esse acto de reli»
âláo.convlda 

a assistirem os parentes eamlgoi
a finada

tO 

dr. Ismael Nery (ausente), sua espoaa,.
Marletta M. Nery e as famílias Xavlor do
Amaral o Marcielra, convidam lous pantes e amigos para assistirem A mina
trigeslmo dia que. por seu parente e

go Joaquim C. Nery, mandam colebrar na oa-
pei la do Camplnho.áa 9 horas, amanhã, quarta» • ;:
feira, 15 do corrente. :',

> amfi
A A:

Florencia Emilia de Sá
Convldaso ás pessoas da amizade dl

iFloiiencia Emilia rn: Sa', (.ara asslitlnai

t 

Florencia Euilia dk Sa', para asilitlnea
ii missa de sétimo dia que pelo repouatí-^Sffl
de sua alma, será celebrada, amanhâ.quaf.
ta-feira. 15 do corrente, Aa 9 horai, ai

egreja de S Francisco de Paula.

—A. companhia Ediflcidora propox-aa •'
fornecer a esta estrada, de accordo com edi»
tal publicado, dois edifícios de madeira
destinados a duai dai estações do proloa»
gamento da linha do Centro.

FALLECIMENTOS
—

Falleceu hontem o dr. José Borgei Mea» •
teiro, natural do Rio de Janoiro, raiidoi
de 42 annoi de edade. O aeu enterrameatl
effectua-se boje, no cemitério de 8. Frata» |cisco de Paula, eabindo o feretro, Aa: teS0.it.*1;
horas da manbl, da rua Santo Amaro n. II.—No hospital ds Misericórdia fallecea,
tendo sida hontem sepultado no cemitartt AK
de S, Francisco Xavier, em um oiraetn
perpetuo, d. Leonor Borgei, da Í9 ana**,
viuva e natural du Rio ds Janeiro. O faratre
lahln as tt horaa da tarda.

—Foi hontem sepultado, no cemitério de
3. Joio Batiipta, o ir. Rodolpho Martina 4iSiqueira, astudante, natural de Minai Qa» :.
raes, solteiro o de tl annos ds edade. O aa»
torro sahtu, ia S borai da tarde, da raa D,
Luiza n. 11»—Em um carneiro do cemitério daS.
ciico Xavier foi hontom sepultado o ar. Da»
goberto Pereira Rabello, brasileiro, da tt
annos o solteiro, faHocido no hoipltal di S»
Sebaitilo.—Roalisou-se hontem Do cemitério di S.
Francisco Xavier o enterramento do ar:
Joaquim da Cunha Porto, inltelro, natural
Portugal e de 41 annoa do edada.—No cemitério da Venoravel Ordem Tef»
celra de 3. Francisoo ds Paula, fal booteea.
inhumado o corpo do ir. JosA Pinte Briga.
faliecido no hospital da meima Ordem. ,Bra natural do ditado do Rio, viuvo a tiaha
89 annos de edade.

—Foram dadoi A sepultara, no cemiUria
de S. Francisco Xavier, hontem, oi raitü
mor'*»ei de d. Banorinuta Luiza de Carra»
lho, natural do Estado do Rio, viavaa di ¦SO annoi de edade, fallecida A rua da 11 arme»
nla, n. 48.

—Falleceu A rua JotA liorairdino n. il a
foi hontem sepultado, no cemitério da S.
Franciico Xavier, o ir. Marcollno da Rosai
Mala, lolielro o ds 48 annos ds sdade.—A' rua Bamblnan. 9 filleeeu d. Mariau
Delphlni Barboia caiada, ds 26 innoi .natural do Portngal, Hou corpo foi hoolam
Inhumado em um carneiro uo cemitério dé
S. Joio Baptista.

—Victimado por cruel enfermidade filiai «
eeu, na can n. 47 do mono da 1'rovldenoiai
ir. Francisco Fer.iandsi da Coita, propitario, natural do Portugal, viuvo a da
annoi de edade, cujo corpo foi honi
dado A icpnltura no cemitério de 8. Fr
clico .Yavier.-Effeetuou ia honteo oo comi terio jtt3. l-'r.m. i.i.i Xavier o ontirramento da ettnhoriia Adelitde Velho da Silva, nataral 4wRio da Janoiro a di tt innei de edade. mmenterro lahlu da rua O.incrat CaldWiU *.ICi, ti tli*.' bom da tarde-FInou-sa hont.im
Coelho, de ííannoi _ih-vi-min o seu enterro
da min1. -., do becco
cemitério do 8. Joio Biptlita.

na urde.
lem a iinborlta «liviaj
oi a natural deita eapImWerro nblr hoja, ti C httm
io da Üri|»aoça u t pana

ma, o — romo diria um doa mait 'fla
luilrea medlcoa quo tim ealitido, Aav
hrolso r.ir- : — Tratat»a-el ao, o Deu*
de .--ir.il;»I i: a mlnba querida Qatnii
ha de auxlllar-met

—1'recliava »llier»lba lato, tornou Oe*a
liriella depois de ura curlo momento éssilencio, para podar evitar ao homem,
amo, a ddr de tornar a ver-roe
me poupar lambem
deiae encontro.

a mlm o eoffrlmaai

" '1*1

Si

ÜSoA _mmím

Iraoatf
tv....1.1 ini". CmlirirlUI
flailSo «unpíle-me moria, o jt nto

penin em mlm I... O teu dever A ¦•mar •
mulher, da quem fei aua mulher. NI»
quem do tnt '.<* alftum, pelo facto do ap»
Ia if. r na «ua pre*en*a,tan*ar no aeu tm*
pirllo ume perturbação, que itnitruiria •
aua felirl Ar o que rnvnmmDrla Ioda •
•uaetlile ela. Continuarei a •errlUcaf*
me, ramo ite * :¦"» lenho feilo. Iteilgnò»
mo eom a minha aorte I... Htibmelto.nii $vontade de Deue... i•'¦», que o amo, quor
que elle *eja fnlle. <-, para garaotlr i M
felirlitede, oto ha «acrlflclo <]t.ini ntf
façal...

lí icr-.-• -nt .ii em vot l.iiia t
~ Ala meitM o d. aabel-o amado p*uraa oulra mulher I

Minha eroarili ílbal murmuro» »
At, itervltnv, AeçotAa utn toljo pataVMfna una A* ÔalwlelU.

>".« * minha enafl.leseft I
A(jriáe€o»lb'i,• ipetandoa per («4

ut m'a l.i. rol o seu pttjtíã o t*amm
tomU ipi 1 laipltsiilii. Viahaeotae
«IfOI

fjs*wtoê*È
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Bm-»-' «"¦»»-¦- Matto

_i dos Theatros
I" Í4B.H0S&R-10_.AM0S"%¦¦ 

No sabbado ultimo, representou a compa*
l'__i_ dramática portuguesa, qne acaba da
"i_e 

der a ua primeira aciriz, a distineta ac*
MEí Georena Pinto, mona quando ia em

^elo de uma brilhante carreira, o drama de
BSvler de Montépin, i>eiu. de Talião.

-' À peca, muito .em leita. uo çcnero. 
dia-

fe _8o do «ítuaeôe» empolgantes e tem um pri*
^ffieiro acto interessante de comedia.~Pena 

de Talião rosutne-se n;> seguinte:
f ;Uma mnllier de vida dissolnta, Olympia,
'¦¦•rtnSomdado.amenta uma filha,^consagra-
-Se um amor extraordinário a proenra faicl-a

ifíwiia rapariga honesta. • • _______
%£Tmo.aéseduzida nor. um velho marquez
5-toerüno, que a rapta da casa de campo ondo

|l*^o . eccaltava e leva-a para Paris, apre-

&HAU--4 .-juatamoata no» ihISm de Olym»
ml"quando esta reallwva um baile. • _

ferida em seu amor materno, a eorte.ã
t tera vingara déshonra da filha; e concebe o

llitaSo inleínat de prender ao. »ea» encanto»

^™Jcí»»n barão de Brenne», filho do mar-

i^C.àaegue fasel-o e obriga o rapai a.com*'
íaitter tida a sorte de Infâmias, cruelmente*_U«fòriando»»e com a pena de Talião.
';*0 Sim?»» quer reparar o mal e casar eom
fc»moca. Olympia exige o c.mpromlssopor

ffteíipto, rasga o documento o declara q\ie a

Po^XrmpUenho dsde a Pena de Talião n5o
í_e»agradoí sobtesahindo Carlot Santot.Pato

Sfonlr, Cario» Leal e Emilia de Oliveira.
Svmpia Montani foi á ultima hora encar-

1 «S™ papel que devia desempenhar a

^^^^^l^^pec.A.X^Ao
...Montépin.
p'.._4- O bello drama de Jonquim plçent»,
FíèãoJotê, cujo protagonista foi feito em
f íiXa. oom grande êxito, pelo aotor Pato
MlÔnTísoboá-scena, no Recreio, na próxima
çpisj*-íeira. -
^..-?•Lonios num jornal deU*b°at
í..«Kal«va»5e honlera mui o num «m do

V»ja»tid«ires, sobremodo P'<'Hra"c°» ^.t,,™"
feEiro ««snmoto as conversa» do» palco»,
tWtornoüTjecto dos mais vivo» eommen-

Urs'um dos theatros do opereta representa
.- ama actriz que vivia lia tempos com ura in

íSivitluo empregado n'uina companliia de se-

tíom» actH- que tora «««botada por um

PtjrirprBíario conheoldo para a acompanharão
•Brasil.

Mu autor da peça, actualmento em «cena no
:v __eal.ro em qne&o. __P''*T!_íS,ffi «m-*¦¦£•_ fugiram ás iras do empregado d» oom-

iwlanhia de seguros, que esperava n aetrlt a
Mim do oamac.toiro, ao tei minar o^esp- cta-

' 
«nloi combinaram que se etleotuonia um

^>ptô. o qual foi realizado por um lrmSo do

ê ^Ãlfàfdheras suas ultima» palavras
- .oVeíSil?» acto,abalou de battMorwo.
0 tlloomo estava em scena, entrou num cou-
E;S wtlda o caraoterisadn, fugindo n&o se

It^parrondecomoirmão 
do apaaonado

t 
•"Âgor.flraU-so 

do rescindir o cmitracto
3? _»rf oBràsil e do convencer o ludibriado

llSymto a que nio deve perseguir o seu
'í 
H^Oe'«eriptor, di«em»nos, e Câmara Lima e

l^i boW» raptada -parece incrivt.1 I- a sra.
Si Carloto dá l'onseca, quo já ostevo no Rio dn
ifcneiro comlneinda^imoes e, ultimamente,

lcoVciu.!rRoPo annuncie que encontrámos

frt_*a_co _ Nunes, que aotnaimente está em
«'S&mM- (Albêrg»ria*V..lha). Quem pre-

|§£_de» dirija corta ao director dadiucom*

.7- panhial »

MOJE

*. Pe-_--F unecio, pola iroupe Kudara.

LuetaiU-Bíinofloio da estimada actrtt Ce-

«ilia Porto, com a Capital Federal.

tUa-Ino—Espectaculo variado.

, J^rejoe FiB«nI_ea«*3-Concerto e especta-
jyíwdo variado.

fei Do dr. Ho odoro Jaramil].. recebemos um
*____iilar 

da sna Breve noticia sobre os vai-
-.t_?-P__L.V.7«I. 0. Madeira, nuo trata dat

»i«.*>fflli»aif«j; o Interessante «..»-—---

£F« Stó_?&1R*3
_____ Ktro, para dar parecer a quem
^veriam «erconfei Idos prêmios pelas tan*

tasiu da mais eapirlto e\le goato mai» apu-

rodo tolhendo-se a um gabinete, voltou

meia hora depois o conselho, tra.-n.lo por
««ripto o parecer que, em presença de tod?»

fo lido pelo capitão-teneüto Adelino Mar-
tfna uresidente do club. Por unapimldade
d^vX. òbtSvo o f prêmio a «alan*a.me*
nina Maria Leal, que íeeeb.eu umailiada DuN
«oira «In ouro. com pedras da lnuia, e o-, »
«aUl 0?_c-içto Paiva, constante de um.

ATófa^foulçao do prêmios, atravessa
Cmroicâo' recitou, merecendo justos o en-

tbâttaX» applailsos, o dialogo «A boneca

de Lueia». j___-«
A' meia noite começaram as daocas.
No voltear das vai «a», notámos pele bri*

lhantismo que davara 4 festa, aa encantado
ra«""nUorita» Aida Souto, Çprdelia 

Paiva,
dalina Torratlo. ^'^JW*™.**^

tonietta Aguiar Moteira, Marta Adolina oa
i-aiva Belbi Castro, (~rmen a Eotla Murti*
nhoT Óttilia e Mimi Lallemant, Dagmar Sau-
•Jenl Isabel Pereira o Eleonora Balthazar
BCoZmra°ceram, 

entre outras pessoas, ç,
trtV dr. Auuiar Moro ra e família, capita"»
tenente Adelino Martin» « «enliora, dr. João
Munlnho a familia, John W °^X
dr. Sebastião Lesaa, capitai.-tanonte Ui io»
de Paiva o familia, mme. Lalli-mant, mme.
Santo Lifna ã filha, Roberto do Omito e se-
nl. ra dr Constant no l-t-rielra Leal e.fomi-
Ha^ominendador Oulttwrme Coelho, coro
nu Romao de Casirn e familia. Adherbal
Monteiro Arnaldo Voigt, Avelino de Olivoii-a
o fàmil a, wàller Schíbaot, Francisco Ber-,
rlnf dn Bàl hatar Bernardido e família,
Adolpho Martinho, Chi-yeaflto Miranda Prel-
•ST cirvalho Lelie,'d.-o»é R*irH)t Paiuj,
Joaquim Murtinho. J. Brlgliouse, Jeans, ca-

pluS.*unanto Alberico WowU.-M.ll, L
kttiffleld, Maurício Holmont, Pierce, J.
Thompson o José Lalloman..

A imprensa esteve representada pelos «»..
dr? Tavares de Macedo o Nestor Ascoly,
d'A Capital, e A.Mariano, desta foina.

1» II11..U- directoria agradecemos a» at-
tencoe" cm que costumam cumular o nosso
i-épresontante.

Cloh dos Dlnrtos.-O Club dos Diário».-
doJaearép»g.iá. roallouno 

'Mbbado nlumo
Stn mu iheatrlnho um espoctaonlo, qno agia-
dou extraordinariamente 4 escolhida p •» 4».
composta do quo mais flno ibm aquello

plttoreaco arrabalde. .1 
Dau-so exucnvJo ao seguint.» prog- amma .

1- parte-Cotiiedia om 1 acto,Inalei Fran-
c«;2. parto-Drama em 1 acto, ^bresade
Arlisti; Comodia em 1 acto, As duasi mu-

galas, em que tomnram parW as senhorilas
Maria Eliia Knintoni e Molla Araujo, e_os

S Cunha «diroctor de 
fcenae 

•ntmtdor
do club) J. Bondt. Araujo Netto, Carlos
Porto, Cunha o Armando. .

Nós intervaPss fl»er im»so ouvir as senho»
ritas Alice Suei e Slella Araujo, na exocuv&o
magistral do difru-ilimos trechos.

Club Paladinos do ÇaKeW.-Os 
disün^

tos-foli6es do aristocrático bairro do Cattete
á so armaram cavalleiros logo na pr me ra

pugna em que so empenharam o, pol -isso,
'nio 

é ostranhavel nuo elles, em cada_ festa
rti cada baile realU.ido nos seus luxuosos
«lôet cheios de 'u«oso florosm.l.conqu.s^

tem para o seu glorioso pavilhão mais um

^P^bbllTphatangedotlneorr^,
effdctuado «abbado, foi uma verdadeira resur»
reicão da AloKtl», do Prr-or, da Pilha». e

do Amor, sobretudo do Amor que enlouque»

T,°àetirobàile do»P«ladino» »d pedem
descrever com pallida» core» os quo tiveram
a ventura de a elle assistir, d_isoti.se am-
mJtSamanta at* nela n-anhii^wm^e»*
plendida banda de musica da Pplmia. Pelas
è horas da madrugada, o «fr. eraeanfo, dos
temido general carnavalesco o um aos or*

gani»ad«.re8do Sabfcat, annunciou ao»icon*
vivas qno era chegada a oceasião de rotern.

perar a» libra», mandando abrir o »aiao,
indo delicada cela oe aguardava.

Ao dearerl foi .«audada por Oraoempo a Im*

prensa. E»U, por intermédio do nwto rep-*-
senUnte, fei o* agradecimento» de estylo,

pen-ewdaporUntas ge n ti leias. E eom-çou
uma »"le do brinde», todos cord.aes e inU*
mpoúco 

depois, e Já se fazia tardo, ora tem-

po de deixat-so aquelle Olympo encotado,
tâo cheio de «educ«;5es. „„,-..

Era dia elaro, o cá tora ow»«. '
cortado» de palmas,lJ^%$T™

diwirttm»at" lu», Cândido Al*/et .««lim if c*rTtí„,"_\__
dmrtima». m, «j 

aggravRt,0, Antônio Oonealvea
Konto». Deram provimento ao •We.w^P™
qu" o juii o «««Ere.ormando o despacho^ag»
gwado, receba o» embargo» para dl»e_»*ío
° 

í\T.°im Relator o er. «¦««ambarfiador Ta»
vare» Bastos; aggravante, João OUtai• d»
Oliveira Rosário; aggravada, a Comptnnia
MercaJil Hypotiieca.ia. dem, contra o voto
do ar. desembargador Salvador flop\t. .

N. 1836 Ralator, o sr. desembargador Sou»
ia Pitanga; aggravantea, Cândido Alvos Pe-
reira den?Carv_1hoe sua mulher; angavado,
Manoel da Costa Araujo a Silva, ldem, para
que o juii««.«á.reformando o despacho, re*
ceba osembaigo». . _ ,

N. 1827 Rolator, o sr. desembargador Oul-
luerino Cintra; aggravante, Antônio Martins
Miranda Castro, aggravado», Santo» Urdoso
_ C. Converteram o julgamento em deligon-
cia, para que o aggravante instrua seu pedi-
dn com a certidão do pagameoto do impo»-
tn municipal. , . _,_•._,_ o.._

N. 1808 Relator, o sr. desembargador Sal-
vador Moniz-, aggravante, José. R Beiro Bas»
los de Freire; aggrava.los, Saigado .* C. e
oulros credores da cessão de bens de Cari
Vallal» A 0. Negaram provimento ao ag»

gNV°Í83l 
Relator, o sr. desembargador Ta»

vares Bastos; aggravante, Miguel Matheus
Ferreira! aggravada, a Junta Commercial.
Deram, provimento ao aggravo para mandar
«tíd a Junta Commercial cancelle o registro
aaNmn80 

RêSo sr. desembargador Sal-
vatlór MonU; aggravantes, Valentim de
Souza Faria o sua mulher; aggravado». An»
tonio Joaquim Gonçalves e sua mulher. Não
tomaram conhecimento do aggravo, por nao

ser caso d'este recurso. „«i..»__,tn».
N. 1838. Relator, o sr. desembargador

Souza Pltanua; aggravante, l0»*.^1'6"^
Marques; aggravado», Luiz, Irmãosi * U
Convertor..meo julgamento «<? lel.genaia,

para mandar que os aggravados juntem o

conhecimento .0 imposto municipal.
N 1833. Rolator, o sr. desembargador Ta-

va?às Si ag'gravanto, Carlos Eduardo
deAVellif Brandfto; affiT'^?' ^5oairí?a.tios .Ia Silva. Dorara provimento ao aggra
^,'para mandar que o Juii.o quó, re om ,n-

do o despacho aggravado, julgue a liquida»
...... A. Qj

Oro1_re^.,r5-S^^df\mpr«»o. «tí
À»9 hqra» da manhã, oartaapa!
S9tri.ldemr  

¦-'¦¦","
«or a» *» io.
S 9 t^SSSSS^atiTtW^t 

°P»« l> «V
.'cSSigòla'., para Si Joáo da Barra, reçe

____^_f___! at« á» ia hora» da manha,WÊ^^%s?mrss
porte duplo ate á 1

SECCAO LIVRE

ção como fôr de idireito.
Jury

4- SESSÃO onDINABU

Sob a presidência do sr. dr Celso Oalma»
rães;, promotor publico, o «/^"gffi
Sarmento ; osorivâo, o sr. Ângelo do Urva-
'^sessão 

de hontom compareceram 30 srs,

jurados, sondo sorteados mais os «ejj"^»;
8- pretoria: Francisco José Rodngues,

F.a..c?sco Manoel da Silva, Antônio^, osta
Martins, Antônio Louieirp Caldas, Aithur
Moreira dtt Silva, Bernardç¦ CouUnho, Hor-
mcne-ildo de Souza Corrêa, dr. Aioerio
SSÍ Antônio PedroA. Maçalhl^v -

Pola 10': irancisco do Paula -Axwjo •
SilvT capitão l-ranciaco Alves do,Sousa
Aâr, Francisco Ferreira Leite, Francisco b.

Cunha. Felisberto Vieira do Mollo, bran*
cisco Goulart, Francisco Antônio de Maga-
Uiaas, mnoiico José Barbosa o i-ranclsco
Froire de Macedo.

Hoje scri Julgado 7réo Joio .^Ptistado
Nascimento, pelo crime^de homicídio.

Funccionnm hoje oi seguintes JlbnnaM!
Câmara Criminal da Corte de AppeUaçfto As

11 horas; Conselho Supromo do mesmo rii»
hunal A 1 hora, Cantara Commercial, do

Tribunal Civil •' Criminal, ao meio-dia e

Jury, ao meio-dia.

Audiências de hojo „„-.--i,i 
a.

Dó dr. Enéas Oalv&o, Jnii eommorcial, a»

"doT 
Bulhões Pedreira, idem, ás 11 1|2

bDÔSar. 
Nabuco do Abreu, idem, ás 11

hora» e 45 uiinuioa; .»„»f,*i no
Do dr. Godofredo Cunha, Jul* federai, ao

"^"drVMouraCarijó. 
Jul» des feitos da

Fazenda Municipal.'ao meio»dia

Pequena desordem
8r. redactor do Correio da Manhã. —

Tondo deparado hoja em a» eolumnu» ae
íosso conceituado jornal uma noticia refe»
renU ao conflicto havido na rua de Ssnte
Amaro esquina da rua do Cattete, no qual
mo envolvestes trocando-me o nome, venho
conscio da Justiva praticad» sempre por esta
conceituada folha, pedir-vo» a seguinte re»
0tísflsia^.Õ0ido 

ha 16 anno» 4 rua do Cattete
esquina da de Santo Amaro oom padaria e
confeitaria, nunca tive oceasiio propor-
oionadora da assistir ao menor conflicto em
nussa cas», que ô freqüentada pelas prtn-
cipaes familia» residentes na tona do Cat»
"A*» 

6 hora» da tarde de hontem deu-se de
f»cto um conflicto entro pessoas que vinham
do assistir A resta cornmemorativa da posse
da noVH directoria da Benemérita Sociedade
Portucueza de Beneficência Blta a rua ae
Santo Amaro e diversos indivíduos que es»
taclonav.im neste local. Achando-me hô no
estabeleoimento.vistotarem-se retirado meus
empregados, pois quo cumprindo a nova tei
municipal nâo os poderia tera serviço do
publico porquo a este nao poderia serv r.
Sepoi» de meio-dia o residindo com minha
família no mesmo predio, tendo annexo a
este a padaria, tinha'a porta que dd.para a
mesma aberta guando, justamente à h..ra
a que' vo» referi» ;em vosBa lotai, foi
nossa casa invadida' pelo íPjnpo¦ «rncon-.
ffletb, que dentro «lolfa quebrou vitrine»
aferíu-me no. rosto, qiíando procurava.obstar
maiores damnos em nt.sso estabe ecimonto»
Nilo posso dizer-vos poí quem fui forldo a
damnifleado, pois que pelo meu modo de
proooder tenho direito do acreditar quo
pessoa alguma se Julguo com Justiça compa-
tent-mento autoi-izadaadifamar nossa casa,
invadil-ao desmoralizai-a.

DoiTolieude-se de nossa local qua um aos
indivíduos assaltantes ficou forldo por uma
cacoiada na cabaça cm o nosso estabeleci
monto; cumpre-mo declarar-vos ser bso in-
ex..cto pois quo fui um dos aggrodidos pelo
irruno invasor, o achando-mo, como vos
uTsse, só, n&o podia, portanto, reagir nem
offender-a quem quer quo fosse. _,__.__,.

Pelas boas fu mas de nossa casa, do quo dou
testemunhos insuspeitos, peço-yos a publica»
ção das seguintes linbas, polo quo muito

grato ficará o constante leitor, etc.

I RANOtSOO BBANDÀlUZ.

«tiempiar na sua nrtii-¦•«_•>--•-• •-•-.- j„_ no. nrincipes di» Gusto e u-j h.i>|.,..»,-.---
MAi] rios PuriU eJJodeJrji.yo^M das ¦£jfl"roP,n9 

ge «rmaramlogo na primeira
•b?r<-flaí ----'«vodoai dois nrnlectO» «obo

tecbnieo,

Io nm Icavaneiros quo•*.»•».»•••—---o • _.

l^olompa'ntiyoa'ord\Ti~pv0iecl0. »obo P<W»»«g.%_^__"B,!_a_.-Ftll»«ia o»
nano eompaniuT t^hnU-n -ejintcgico e | «-• _»• f. •_r*?™.„" « «.íi^tir A festa rea-

ponto do vista
commercial.

DIA SOCIAL
DATAS ItrTIMAS

»• V» »prairvel cidade do Potropoll» recebeu

íomingo as homenagon» da mai» »ablda es-

Uma' e da mai» afleetao»» sympatüia a gra»
Ê«o»a e disüncta mlle. Hortence Rio Branco,

•pie nesse dia mais um anno de rl«onha pri-
'* 

_aver_ festejava. i__,'"_m
A gentil iliba do eminente «r. b»rto do

-ímio Branco, quo tenta» amizades ha captado

g_í_t»»o enlto o aristocrático centro, muitos o

Màelleado» mimo» recebeu, por esse jnbiloto

riWttTn. «me a°» od'8»'t,c0 ensejo de toitemu-

ílÉ^llie o alto apreço qno no» merece pelo»

¦tu» dote» de coração o de e»pirito.
' —Faz.-in ann»» hojo: „,_,_.

- L aama». »»» dd. Uni» Pinheiro,
*__M-_- Qalntan tUde Lima. Alico Pimont»,

Maria Drummond Maebada. •
:"| „* «r».: Ayre» Vieira, Antônio Muriobo,
Joté Jeronymo de Macedo. ...i

-A gcnÜliMima «enhorite Violei*, «ta!

lê» dr. Co»te Couto, complete hoje m»i« nma

Itt-h^Artlfâo, galant- «ta *° •»«•
Artgao Sobrinho, fax hoje »nno».
^-.A ffeotil «enhorite Manana do Aievedo,

r«_«do™r. Manoel Paulino da Azevedo. n«»
KKt* taPladadt, fe»tej» hoje a datado
^"•_o"Ôl!»l«.e0Úgo 

Salvatorl fax boja anão».
-Pe«teja hojo a data do teu nnnt-er»arlo

• »..InAri Avilada Co.te, conhecido • •»•
' 

^Videíi^oje m»l» om »ooo de «Uua-
i•¦*,3i.i»- d.Klhu» M.rlln. Viana»,

_ã_M_ do tr. Augoito Vianna.''•Eff 
Amatalii» Cmll Chauvet, e.pona do

_r K unrdo llbenvet. fa* hoje anno».
-Enchente de «legri»», em «»u eor»«jAo de

na. o1 dr. Oal.ricl Visnn», digno aiiilllar «ta

Ko*e-r.dorl. Oeral d« Rci.ubr.e». po it eo«-
¦Ul» hoJ_ «m «""o de exl.Uneia «ou Inno»
Mate dlnlnho Djalma

-D, Ameli. T.-ix«ir». dlgn» t%W*.Ao «r.

ÔionVo 
T^lietr», fnnielonírio dn ***._»_

ur, eonte hoje m»l» «m tnno de «xl»-

"-rêtiel» 
hoje o »«u »antvir»»iio iijiH'

ÊWta 

MnhoríU Alie» Cândida VlllM «j| í.
âdo «r? J.»»qolm da Cesta Pe.elf» Vdla.
_lmwM*da d« e»«» WHton San. A Ç.

-1*»j?ou 
"n^-hnnt««m » date n»ttlicl« d.

: W, 1,1 A. Ju«nll» rrenç., qoo reeeb...
Stnincatlv»» prova» de .pt*eo.C_U__ ¦ FMTAO

•_.-___»I«hbI Ou»».—F.tievo lmpon»nl»

. • MtllTlToi-anuado Ha *]»??«• *>«í
h - _*-*i n «..p-inen-f» .'fh. nc »:.!..«*d.. d» Al-

Laia IK..d« e«do, «it» tr«nd« o num«ro «le
bSS&ra» a «'nu. ««nliorilM que d«v.m »

Mia fe»»a un» inm «neanteder.
A'. 10 h«'t««. M weehldt» -n» «*n» •»!&•« *

{,n«.l 

Yirml ld.nl. •nrt.muda H« •";«
Smt.,tí.,ddJ«».iiii» »*'>*_.!! ¦i,"?,' Allc"
BBfliJ MfHo e 1.1» d» miy» «>il»*m.
!>£". de» ««imprimmie» de ?«trio. • £;JÍT««.»ni» d. mii dc I»;-'»»" _l«rlMij^r

I lèlt

que tiveram o praior de assistir á esta rea

lixada sabbado naslo sympaüiico clup.
A harmonia existente entre o» convivas o

adellcadeia por parte da «ua directoria,
ainda «nim-vaír. mala a feste que durou até

ao romper da aurora. _,._..- .
OV»a56e.estavam repleto» de mM

dama», qne danearam ao som da b»n4a ao

2- batelbio policial.

xou-se «abbado passado. n9»to Çlub'a 
sua

recite mensal. 6_ programma con»tou do

drama Vampiros Sociaes, o a comedi» iforíO

*To6m7ram*Parto 
o» amadores TliemaiAn*

tonio Síe-lcte. Edylio Roja. .^fe
mai Aqiiino, Moderno. Francisco, FoIis-«.r-
to S. Joaé e Maria do Amparo.

Ai-eitr- -a» Fl-re». - Rt*a «oeiedade
recrcãtUa recentemente fnndad», na »édo
recreai»™ A 

Nova. Compo,ta
e_olu»ivamente do bello «exe. rtalwou
55,° » de março próximo »*$**«*
......ntiiAa ecral. P«»a e elçao da direcion»

qüe douogs"guinfte ro.ultedo: pre. den e

Mari» Imcia de Almeida, vice-presidonte
Uvinia do Jesus Marta, • «ccreUirla Al.co

da Silva Lago, 2" secretaria Amolia 1 erro
ra Braira. -i««oureira Zhara Mígalhái-s do

Ab na,* pmeunidora M.ri».Olga Campo»,
fiscal Uelena da .Silva Uga. * «>•«•'¦

Secção Gharadistica_
TORNEIO UE ABBIL

Ao vencedor do torneio, ou «no ciup*»
Laobo S0D»é. offereeido pe a «b»P«"-""_i0
mais baraleiro do mundo, Jacttrruo Loi*».
i rua do Ouvidor n. 92.

Deoir«-<*«c*> éi «te •
Problema» n». 14.- aota«mi*bt», de h

Nor-, 15: ínt»_ bio», da Orama e .10.

Valete de Espadas, Oovi» d'Arc, rn»
MMk. Mister QjMSJtíí
chi*, Evone, Fanny Quito, Cid Adon, Tle-

ba»7d. Ravib. Pariií.Luiiejo» Chlrobel, L.o*

colo, Jaca Rego e dr. K. r» R.

Mendes
MUNICÍPIO DA BAMU 00 PIRAHV

Nâo me tem porturbado as roforoncias fei»
tas á minha humildo pessoa pe os-sw-jCOTOt
nais Julio Braga o Loureiro *$£¦.*££&
buna e Jornal do Commercio do 1 e 12 oo

CO"nntín.o 
insistentemente trabalhando para

fornecer aos digno» habitantes desta. locall*
dade. condições tygi.-nicas aoonsellia.ias
mIq dr?delegado de hyulonc do munieiiilo
Sdr. Rodovar ,io Fieitís, distineto clinico
desta localidade. . tA

Devo dizer que, em primeiro logar, osta a

sitlubddade publica. Os leitores nftc.paroo*
rão em esperar pela resposia quo tomlio em
niento faier aos ataquos recebidos dos tete-
ridos senhores.

Mendes, 12 do abril de 1903.
Tenente Luiz Chavks

O paulvctc o a morphén

De S. Paulo e Minas ha grando procura
nao do mulungu; mas sim do canivete, aru)
Ho „ipa. cipó lamarindo, para a cuia da pa-
ralysfa e d. lázaro. Grandes cura» e pedido,
do «Subyra», o especiaes hervas do herva-
urio. Jo»ó Ottido S» Veig». Rua Aureliana
o. IO. Nictheroy. 

HQMaoRAlloBPimo

MEDI008

DR.E0RICODE LEMOS -^Eip. gar'
Sal» «or»*, oueíde5 e 6oe«», l^te d»
Setembro ffi, da» 11 *». 5 da tarde •
YpiMnga, B-2 — Larangelra».

OB. CAETANO DE MENEZES-At»
tende a chamado» a qualquer hora do
dia ou da noite A su» residência rua
filTrio do Mesquita,3t {bonde Andarahy
A porte).

DR. BÜENO DE MIRANDA, da Aca-
domia - Ouvidos garganta e nariz,
moléstias da pelle, typhills, de 12 às 3.
Gonçalves Dias 57.

DB. DANIEL D'A_MEIDA-Partos,
moléstias das mulheres e operações.
Cura radical das herniaB.
Alfândega 79, BOmbina 23 A.

VIAS UBINARIAS, operações em ge»
ral e olectricidade medica - Dr. J.
Mattos. Con». ru« OomlfM-fi]M*
de 1 ás 3 c Constituição 7, das 11 as li
da manhã.

DR. PEDRO RODRIGUES - Olhos,

garganta e syphills (tratamento do
f aro). Hospício. 122. De 2 ás 4.

DR. LEAL JUNIOR - Esp.: olhos,
ouvidos, nari: e «argantaex chefe de
clin.oa do prof. »»M*P_?*-SSS*l!_K
•istente de clínica oph^lmoloBioa.
medico destas' molestiiis ns Benen
cencia Puriugueza - Qu,»"_?" "'TJ
de lnsí. Possuo os apparelhos nmls
modernos e aperfeiçoados para o tra»

- tamonto dns referidas molesilas.

nR MARQUES DE OLIVEIRA —

Consultas dal 2 ás 3.Rua da Quitanda
"• 18 DENTISTA»

CLOTARIO DE ALCÂNTARA GO-
'IBM1.1J.NÜNES DA SILVA, c.rur-

giões dentistas. Oonealves Dias n.69

JUSTI M. KING, recom-chegado do»
Esisd-s Unidos. Rua do» Ourives 43,
I- andar.

DR. FRANKLIM PI^si «''"fB1^
demita. R.isidencia, rua Dào Affonso
n. B 2. Consultório, 57 rua da Um-
guayana, «las 8 ás 5 horas.

PBOFESSORE8

MATHEMATHICA-Prot. Ataliba Reis
—Kua da Constituição 83-

MIGUEL HOERHANN - Professor
de gymiiastioii pedupogica eesgrima,
Recados postn restante nesta toina.

HOTÉIS E PENSÕES

THERESOPOLIS-Hotel HvotNO—In-
formações na confoitsriu Colombo erua
Fresca n. 1.

RESTAURANTE MADRID -Cosinha
de I. ordem. Gonçalves Dias 61

ROTISSERIE AMERICA.INE -Roats-
uo & AnuAL—Gonçalves Dins 50.

RESTAURANT E ROTISSERIE do
La H.iurso. Cosinha de 1* ordem, as-
seio. prt 'aza e preços reduzidos. Rua
Primeiro de Março 29, esquina da rua
do Rosário, em frente ao Supremo Tn»
banal Federal. .

CASA DE CALÇADO
CALCADO - Casa Carceller, completo

st.rii.. eiiio de calçados nacionaes «es»
trangoiros, rua Primeiro de Março

• n- 5. _-"-

£ot. Cap.'. jrtuparo de Vlrfade
Hoje, teta.-* do Ün.:-A. Sampaio,

¦ecT.

Atseclaçüo Walfi- do* Pr.|»rletorl«»»i
de Pndnrl»

. BOA 00 ( AB_0 W. «O, SOBliAOO

De ordem do sr. presidente convido todo»

ossrsTdiíectres p.ra VJ^V-eTe -
hoje, 14 do corrente, 4» 7 hora» da notto.

O 1* «ecretorlo. J. Macedo. ___.

er.» Inp '. «oa Nenehlt»»-

Hoje, «e«».-. ordln.-.. «le,}f«_l/,ra",~
Pombal, Or.-.Secr.yOer.-.daOrd..

UIVIÃO FEDERAL

Foi classificado o socto />• ' **

EMPREZA
AOAVE PARANAENSE

N. »oeBi gv»*

ED1TÃÉS
PREFEITURA MUNICIPAL

Sub õibeotobia dí Rbmd.u
Commissôcs Fateiularlas

_És_ ^

Norddeutseher Lloyd, Bremen
8ahld-a para a Europa»

HEIDKI.BERO  Sdomalo

W1TTENBER0  5 de Junho
HALLE..  19Je »

O paquete allemào

Crefeld
(llluminailo a l»w electrlea)

sahirá nn dia 21 do corrente, <Vs S horas H
tarde para:
Madeira

Lisboa
Rotterdam

Antuérpia
o Bremcu.

Tocando na Bahia

DECLARAÇÕES

Tendo de dar cumprimento aojjJewrto, fxis Ak 16 do anoiro de HHM, a Paril,r.u,u,._*
5" ooT«nt- mez, pelo preao^ edita tw

0„ Kl-erat^e™ ffifâffi d« f

JTOt-.râ^.^«^sr,..5
cm companhia dos srs. d.«-eomimss.r.o» de
'hveiene c srs. agentes, allm de visitar as

hi. ueôaa ¦ particular», e collect.vas, esta»

bêledmentosPeommerc.aes o industr.aes do

D_'ufos.m,1aíoapubliooque o» runoelona»

",_xk 
saniíari», Impondo ao»i inftaoto*

?os as penas determ.t.adas no.larts 22 ,M1,

nn,. n» srs negociantes, inousinaes, fi«
2riotario": sublocalurios o inquilinos de

SwdioTaVenldato ettalaçnt. vendedores
ambulantes e «Itntet. ronduetor^e veh

culos terrestres e mari imos, doveiao oxi
htr aos rolíridos funecionarios as «uas ll

cènõa» aíorçôes o documentos coraprobn o-

nesTeVe-dà' predial, .hj«^°JoX™ío
nuo se neriarem a isso, no art. 33 do decreto
S imi d_ 18 de dezembro do 1878, asnm
"orno 

aquelles que desacatarem os referidos
runcêionarios, incorrerão nas penas do art.

134, cap» V. do decreto n. 847, dí 11 ae ou

tubro dc 18M0, (do Ooverno i-ederal).

LANÇADORES EM COMMISSÃO
OAVF.A

Julio Gonçalves Plnhoito.
LAGOA

Julio Gonçalves Pinheiro e Joaquim de
•Mello Pathares.

OLOIUA
Joaquim H.

Pteço d« _»a«»a«e»" de *' cImsi» pnra
BoliVrdn.ii. Antuérpia e Bremen, mm*.
e°K«fe 

paqnele tem >•> n»»l» 
l"»,|*«'"í|!

„ccon.nlo.luv5c» P^_?^."S2!S___a a
classe, e teui eosiuhelro portugue* a
'Kecebem-se 

psssagolros para a Ilha da
Madeira.

ITeio dc pnssngcm de 8- «I»»»» W*
Ll»b6a -_Õ$«*»0. Inclnlndo vtahoV do
"Tcômpanhia 

fornece conduoçío gratuita

para bordo aos srs. passageiros eom sua»

TSque des srs. P"»W'~»J^
logar no cáes dos Mineiros, no dia 84 do

corrente ao meio-dia. ___^.-«_
Para oarga trata-se oom o corretor daoom-

panhia. o sr. W. Pahl, rua General Ca*

mPara •paragens 
0 mals-lnf.ormações, cem

os agentes

Herro Stoltx «4 C-
63 RUftPft ALFÂNDEGA 63

___¦___-____>_8HI__i___í

Hamburg-Amerika Linle
SÜD-AMERIKADIIST

152 vapores cora 668.000 toneladas.
Sabidas para a Europa:

SPARTA 2836 tons., 2de mato.
MARKOMANNIA 3.335 tons. 9 doi malO. ,
PR1NZ WALDEMAR 6.000 tons., 20 do J«j

nho. ,, „
O esplendido paquete allemão

P.
At*-

'A 
rliov*» folha

Sob esto titulo appurecerá amanha, nesta
cidade, um dialio da manha.

«5rroMeas» a.

CABtA-CHAIUOA TIttjaaASA
Tem o«u por llm implorai-vo« a 'nçlusã.

do mais fraco char.di.u», entrada •^•'•«nrt

plciatlo que orna a secção que com tauí»

""fcvT^ nk-Cdemnareis sem app.ll»-

çio-í-S níinha estulta f"V^C«^i«m «..instramrlmento-2-a» «oluçoe» du»

de. pri w WtbaMjo. ^««Í^Ksorio a alavanca dotirocinio que o^niew.

CORREIO
.Fam»!/ Q»ütó.-Preci»amo» falar-lhe»

Eucatollvrl

_,oTBAIAd

Gata de saade dó dr. AHel Parente

rua psoao.-i.vo. 39

Só reoobem-ae doentes para a cura das

«tObíSTIAS DB SBKaOBAS. UtO é H_aoWU«OIAS

OTEIUNAS, COUCAS OTElimAS, IIBTBITBS, P810-

t-o._-rt_T»_.. Tum-BEs viBBOSos, etc., eto.

I Aceitam-se doontes para * cuba da dia»

BETES.
Coeanltas: r»a dos Ourlvos, t55 das 2 tt» 4.

A Nova Folha

Apparecerá amanhi, ^Wlba«dÓ__«nv.ío»
Ihcliii o roínonce de Ponson dn Ten ail.
O Ferreiro da Abbadia da Corte de Deut.

AUi-ufâ* _
t» Pire» Olivoiia dasoia fal»r ao »r. V.

Felint .«*E1U u do Nascimento («arxipano:!
pw favor, caria em sua «ua re.idencia í

rua Nova do Livramento n. 4.

ferreira Serpa & Comp.
A sociedade existente até 31 de

dezembro tle l.»0« roi dls-.»lv.dn
eiuiriirnie o di-tracto socliil tuchi-
vndo nn Junta €«>mmci*eial t»ob o

"Sob 
V mesma «im. IF.RnEinA

SEItPA & COMP., e nu. rntfsmt; cusa

á rua d«. Itusario n. 103, T..I eoii-
«tilii «Ia n«»va soclfdade devida-
mente registrada na «Junta tom-
meroiiil. »»•> • «• **•«»» e "_? *

.ospo.is il)IH<l'»««c de -liaitoel F*»-

relra ierpa, ,\nt«.nlo da Silva Pi-

nl.eii-o.M .n«»el Ji.r«»nyn»od_ AB«-**«"
e Raul Ferreira Scrpa.^

\- its_»_tt _•»»»_-«_¦ »___"- _zs*7.~_~
AdoUlde Bslbina da Silva.

Adlroctorla provi«oria llcou compoit» do«t
m-tríK m«Jor Waldemiro Ferreira
S___mS 1- secretario aullhermo llardnir,
. .ecreUl.0 0».tio de Andrade, ttetou*
rclro Avelino Oome» do Silva, procurador
íf.™«rdi_«i Auaoito «U Silva; direetore»
do í»?»: 1- MÍôoel Monde. 2 Antônio
MC°mmÍ..ao 

do. lÃp^^tfltó
Almeida, rel.lor Avelino Oome» da Sllv»,

Manoel Mande» e Aotonlo M«nde».

SPORT
CYCLISMO

NACIONAL
i utn «eral do« prêmio» da, n. a W*Jojérft

jJl-Tplial Feilerii extrahlda «m 13Ue abrH
de lOT-plano n. t~

riieMio» na l5«Vio»ie a I00»ooo

Bnnhax de ¦"-" •«¦ *mmk

Tomar banhos do mar «om ir 4 pralo, pa-
rrCn,r" mi_'r1'o1e.1ueni.0<» e»tA f.xendo em
Franca eSamento em Hortnç.1. am que
.ram e numero de pessoas munida» de um
SSto da «aa». evilam ir ao mur. tomando

F?w 
™M»?wm 

addlçln de água doce,
voUti-a.ili» e»-»do primitivo e exerce...
nn» itoonta» -«lutar eJMlo.

(Do Jornal Bsutilo deS. Paulo).
Doposlurio» : Silva 0"maa «_ -¦

lüfl» »¦><>
I: 0**««0

rO»'".«joon
10 "0
SOOSUJU

,rr«u«iM.vO«.

lt»..
37*9....

107*5.» „.
I ,'.'»....-.'J.U....

Iftt»
toe n
«.«•'
Ki(l»l>»
lOOJf»-

tM.tttlRKI*) nun.»»!"»- l-.---- __._.-V_-__U«C|JSm. d»* drtunei-» _»"*__* fe**
S i.. «nii*ea »>t t»r»«ld«»ri«. •••» l*W"*f

Kra* «rllllrl»"». »«Mdje«da e«t« rajtlfc» •

m,^„r^.|i»i»'»t» »(¦«»"»«»>•>. *«»re»«lre frf-
Mi.a d» Amniint. 2' «««'«'«na. ,
%.A,»"v«.\ An «p»*dr.ih« d» tmnr». P»lf»
¦IV.tio Alü-d-» N..CM, ftmit»t»m Mdir»"
Sm»d»« imia. dir-«!»rv*dO laurt»»*!».

Â*«ll h«f«« d« fl»»»- M »«rvld« i.-.i.j
m,,l d» W». í»i«"d» a»»!»»««»»i»a«"_
Crt.iraVrtiw». »»tid««d« •«fim» l^»»
é» imi-f->¦>**.i *»»d«« • MÍMin* «»»td»»»»o N«*
Lihdi•«» ti»!.» ai>«.u tni-fcoa-aal». , M .
^A niin» A t*rtei<» *'» |M»ra»e|»r,»l¦«¦*.
tard.i.miAt-ind'»!»'» p;r»feni *mt«*-
5d«,lM.r«>H.'«uàlM,d«liiit»t*"M'

«li.»» l«irr«»el«»>al- tat*l>«»»M* » •«!•

S" «.»« (slÍK «» *"* W!»r«tfl«« •»•»«*

«Ki».!»»*, »l* NMl**t'*f ___, m_t ém

mmV,.m*H* l*«nin«» » IIN*'»»* '«v ••»»'«_•¦

yBBt%e..im.»u«, *» _}_?%______»»i!«*«» Ui. E*PI ** __MI
fim,a*"** i *írw» imwmummh «

8r(Sn\T«,Sl 
concorrene.» d. .ecln. ,

convUUdo» rr.llxoti r.t. novel e e«P«r»ii-

Sui ancW..dd 7clUta m.lsuma fe»u ti»
m*U do I«rdlH Zooli.gleo. .._-,„...

resuludi» dn» catreiro» foi o »»KUtnto.
p_!àa. - 6« metro» -Km l-, Aoda».em

'*1®SÍ: 
I.SOO metro» - Bm li, N.afrn»

^.rSo-"'-*» metro»-Bm f, David.
°",,j;;r,r,,-.,»»<» m.iro»-Rm 1-, Ztire.
"*»¦ 

«i™o*-5'0t>' raetre» -Venroti brilhan»
M^tTunx^rfUi .r.u«rony. em I-,
M_!m«_I - I.WO m«-tm» - ( Hntidleap)
M„i»Pu*Int vli o.,Uve brilhante viclor.»

lxS.;!h.m« devido A irrc
uut-irldt»» de um __f**___mlàk _.. ,._- - ,,mf \mm__ __**Í_\ __t__mSm StrU
MÚStO d# I»»rlmn rm <iu» «"m»"'" I. [ 

*
"«.", 

MiatwlA.Coidtlro, Anlonlo lt--
•• Mn K.rn«el«r. .
VRIX>»CI.UII

1*1 J..
I*ÍMnu.....
im
HUuni
tm m*

IM» it«« 
7"4Je 1M7

BM|il«»
1711 « 1.0 

it».'i| » 11700
7M1 » va> • •••_.
Todo» o» numero» termlaado»

" 
T«ido» o» numero» wrmlnado» em » lim

-l(5«irexcrpluBiido»o«i« irnnlnodo» en» »•

LultA. F. di Almeida, pr««ld«nte.
/. T.de cantueria e»criv4o.

rv.irt.IIA *.«.»»

,UM1. «y. »«»»»»l«" ** *• lBU"* "" '
t», tS-Tt-tl

l«iM.
15 ""«

40»'*
15*0»

S»1 •
1 I-
|ii»nii

em I» (V

1*6 do «mo

Or»vomente doonto do um» palynovrlte
.«.rhíllêrlca a conselho do mou modleo assis-
In a «ir Ilarbosa Romeo, vira com (.rai.des
uM-ida»'.»»» o clima de Mauosinhos.
recommendadoao II», »T. dr. . Catão.

símante com o cl ma. affu«««V» li i«» o o

uno «Toii. de osso. e.tou hoje, ao eabo de

Hinw cmi-lrtamento rosUbeloetda de
tâo travo moléstia do» nervo».MINA M0«TA_KT.

Doposltórlo»: Silva Oome» * C
mwem

A«yU de Soati» LeopuMIna

MCO_Hll^^t^-ro, das oarttÃs rornira aoa a rao»
TECÇto DB 8. VICENTE DK PAOtO tTONBADO
EM 1853.

Nictheroy rua da ConttltutçSo n. w

N esperança de conseguir os meio» pelos
ouses possa levar ao termo, o eiliAcio dl-j»
inibas, cujas obras ioram «usudas em

mi 
"ia 

faiu da «aldo entre a recetueia»
lespczas, continuo oa propaganda «|Ue Im*

ciei em 20 de setembro do anno findo, e a

tado» peço, sem distine.ão d., cl asses to*
ctae», qualquer dádiva, sem «açridoioa. Ap»
•.aliando I»aia todos, nacionaes o e«tran»
S cm favor detta eatadt caridade que
5 todos aproveitar», desejo o»pecialtnente.
g-neros ccret.es. fazendas, objecto» de li»
vrarias, materiae» para con»trucçâo, osqua
'lrKlco 

Wpíifeu» para receber como para
m.ndar amoadar. o <t<«« espontsneami_-nle
mo comniunicaram. A rua lt marv-o l «*-
Rio do Janeiro. Rua Vera-Crux B. «.-«J»-
lahy do Nicthoroy.-4i»t«m<o Carlos Ma-
deira. —

Instituto «acionai de Musica
cuiiso Dtln-fO

ConeuriO de admissão

| Do ordem dosr. diroctor faço publico
que no di» 14 do corrente, é» 10 ll», lenli-
zam»so o» concnmo» de admUsao de can o.

a solo c, 4 1 hora, o» do violino.procodendo.
so no dia 15. folias hora., aos do inMru»
mentos do sopro e ao* oxaim-s llnaes de liur-
munia o do contra-ponlo o fuga ,..._.„.

A« liste* da ch».n»da «cham^o afílxada»
na portaiia do Instituto.

Secreuna do ln.tltuto JJ.clonal 
de Ma-

.íca, 11 de abril de I903.-O «ecretarto, Ar.
Uiur l-ient.iio da Cotia.

H**11- ,„„. _t*w0;r««_,'r'_L.....ri. ... 15""« • l^'0* vCoJI ,»#_r,OOe_

st vSbsib^ ,« &ik*#kmmmz«~u  n.*<o  im»»*»*. P.i*. ° li o <°.__oetr\ ¦*_¦
.. .*> _lj _r ¦*'l**-'".*,¥ .. _l»*v _»*__._,_ _**¦ »_ _^__r^_r^__I _ _. _.

IS'S-.::: UotS^Lr: «m™ S>^Õ^Hf^^-
,.r.»,i..i«M 

-_- "~~ IIK 
J, Vr" i , i -f-

UVW.4IMI _^-*^Jí\ y luv
-,m i«r.n-t "»  iwo _y* I V_t
tmX.,"J1^'':,'mmm"immimtlm «¦» » '»- | Uf .
1 -?(••.denHttim ftflM''"_,____________

InMHiit» Nacional do Maalea
CUHSO Ni^TURNO

Exames e eoncurtot de admissão

De ordem do »r. director. f«ço publico
mo no dia 13 do corronte, »« . hor»» da
noite, «o.Socbnmsdo» a dar prov»^.do *«.i»

fejo, ó» candidato» que requert-ran» «du.l.aiio
„ i ti- época desto curso e nos de canto a
solo o do .n*u-m. nto, r,_#i*»"d«*__*! "£

p.clivo» concurso» no dia Immediato, »*
m 

a.Ti_»°r,l.",ch»mad» acham-ie afflx.d».
•Wtóa^-O^ilSt» N»etonal de Mu-
»,«, 11 de abril de 1903. - O aecret.tlo, Ar.
Il.ur Tolenttnoda Cotia

•o»quim do Mello Palhares e
Moreira Brandio ,

l- DISTBICTO DB 8. JOSB

Arthur A. Machado e Kduardo FraneUco
Mouteiro do Barros.

2- DISTRICrO DE 8. JOSB

Joaquim Henrique Meretra Brandão.
OANDELABIA

Henrique Augusto Soares de MeUoyEdOWí
do Frederico riontein- de Barro». Uidro da

Rocha Pinto e Joaquim Luiz Pizarro.
SANTA RITA

Bdunrdo Frederico Monteiro do Barros,
Joaquim Luiz Pizarro, Henrique Awmfe
Soarei de Mello o Josó Vicente de Oliveira.

BACSAHSNTO
Eduardo F. Monteiro d. B»rro»,Joaq»;m

Lni. Pixarro. Henrique A. Soares de Mello,
a" íur Augusto MacWdo a Luix Accaeio de

Araujo Rôzo
V DISTRICTO DE SANFANNA

Alfredo de OusmSo Coelho.
2» DtsTBurro DE Sant'annA

Iturbide» Esteves, Henrique Augusto Soa»
res do Mello e Josó Vicente de Oliveira.

SANTO ANTONtO
Luiz Accaeio do Araujo Rízo. Antônio> da

Silvo Freíro, Allredo do OusmSo Coelho e

Joaquim H. Soares Brandão.
ESPIKITO SANTO

A. de Oosmío Coelho, Antônio da Silva
Freire, Delphino Cario» do 84 o Lulx A. de
Araujo Roxo.

a. cnaisTOVAO
Jeronymo de Sâ Pinto SerQuelra, Delphino

Cario» de S» e Uídro da Rocha Porto.
• 1* OtSTBICTOOO «NOENHO Vm.80 .

Antônio da Silva Freire o Delphino Carlos
'_• 

DISTRICTO DO WQ«NHO VEL«0
Francisco Martin» Oonçalve» o José Octa-

vio Thddim Costa.
V DISTniCTO DO BNOBNItO NOVO

Joae Octavio Thedim Costa o Delphlm Car*
los de SA.

2- DISTRICTO DO ENOENII0 NOVO
Francisco Buono P»es Lema » Andrâ da

Silva Miguez.
U«HAU'UA

Firmino do Botnflm Daarta aamelelra,
Izidro da Rocha Porto e Andró da Silva Ml-

guoz.
JACARÍPAOUA

Firmino do Boinfltn Daarto Oamellelr»,
Francisco Martin» Gonçalves e Iildro da
Rocha Porto. ,

isajX
Firmino do Bomtlm Duarte Oamelleira s

Ixidro da Rocha Porto.
«ANTA Cat»

Ixidro da Rocha Porto. l_.ii_
l» k »• msrnicTos db oami*o oitAirea

Ixidro da Rocha Porto.
1* ¦!' OISTBICTOS DB OOABAT1DA

Ixidro da Rocha Porto.
>U1A DO OOVBHNADOB E PACjtJtTA

laldro d» Roeba Porto.
Sub-dlrectorta de R«nd«», em 8 da abril

d- l<J03-O «ub-dlrector, Cartas Ftortnclo
Fontes Caslclto.

FRINZ E1TBL FRIBDRICH
(Commandante M. DUOGE)

Esperado de Santos no dia 24 do correnld
sahlra no dia 25, ao meio-dia, para

Bahia,
Lisboa, _, „¦•""•«""TlIa-b-riT.

Fates novos paquetes de moderna con*

struccao com os seus espaçosos camarotes
o elegantes salões, ofTerecom aos srs. pas-
«»_e»ro8 todo o roníorto moderno. _ao

píofuSmente llluminadns á Iut electr^a 
J

Sossuem P»ro todos os misteres os mail

para bordo aos srs. passairoiros c°m «M
ratraireas, sendo o embarque no cáei dot
Mineiros no dia 25 do corrente, i» 10 hora»
4V^_Lte 

pa__Mre-o«3.cl-«__.«to.
..._V._. ¦¦ hiiIm MOdernn» accoiiinte-
d-rJeTp'"^TtísiToa 490$, l-cl«taf
V 

E«i.^urtÔ*tem cozinheiro portuguet o

^Para 
eartfas trate-«o com o corretor da

compMh?«7«. H. Campo», rua Primeiro da

Março n. 81, sobrado.
Para passagens o mais Informações, com

OS AGENTES

THEODOR WILLE & O.

41 RuasQeneral Câmara 43

ANNUNCIOS
RODA DA FORTUNA

Rebollo. um caera estradetro,
Um eafcra mesmo bontão,
Fax o Jogo no carneiro,
K «conselltn no leio.

U12KAM HONTEM

Antigo  m  
ttrua*Moderno  5QI  STfiltru*

Rio  251  9»»»Saltetdo.....  íecaro
UltHACIO

AVISOS MARÍTIMOS G9g

À 
LUOA-SB um bom commodo p»ra ttm
nu dois moooa; na ru» Coirta Dutrt, *Wj

Cattete. _____»

ALUGA-SE 
para quom qulter fumar boM

0 »6 charuto» Millmzes. 

ALUGA-SE 
parn «s --.ptorlo uma sala *

«It-ovai ru< do Ro * -«» n. IP.

LUGaM-SF. ternus Je_t^%c',-nJv.5*_aí«"
rt» Ribeiro; rua Scto de Setembro n. Ti,

Loteria lifii

jfivisosVRl™*»-»."» . .__, ..___,._, ni„.A**,B:,l0^,mVmT^^K«»rt
ii» rafitbftBM um om- io (»* V__\"' .,._,,.  —

ROWINO ri».». 
^ Am9_mUlM, oinol.1 a 1*

*2!lffiftÍ^t_»BÍ__^^ da «aranlla Ha Aaia.ao»».

!,: v« í^vilha.» m»ci»l.brítteo e«.tn a •>'e>»r,,|^„ SU»I_0 «»«» ****»
iitrlt __A  A !!____ ______ __..._.««itiártn ______)

_ A maldita rrytlpel» tinh» »lelj»«loi »

minha p*rn»t felínaenl» ]» *$*»?*']*"*;
menle ei.r»da«o«i o Pr»«m....o •*• dr h •

queira {;»»»lc»till. nwg.rlM MalUl, 0«i
landa 56 r lioric»!»!» lll»» »•

EXTRâCCÜO A'S 3 HORAS
HOJE

10:000000
POR &140 RÉIS

GranttG e extratinlioaria loteria

inni, tòtèrmgj
U Llbunn DriAo

«AVIOAIIONE ITALIANA

0 eiplendldo paqnotei mm

_ LUGA-SK um» «rando «ala de frentt. I-
A mml ir; na ruu «U Alfândega n 91.

AI.LOAM-SE 
em conti neniwntja habltt-

.oe»» hyRiontcas. mohlllnda».de i*ortae
tiinolla cm tela o d.»t» qunrt..»; na rua Co»
ilu n. 10, Hataelo do Sâ, Avenida do
Prnncn.

a LUGA-SK uniaa..t«dofr*int«it- andart
An» nm Sete a» Setembro n. W.

Al 
UOA*SB umi »»lade fr-nl" cum aaoadâ

quarto e cnunha. por TOJ 00 uma »al_

l»r ít»l; n» tm. yii»»|.hllo Ottonl 10».

Commandaot» Cav.O. M. Tlteorol»

At,l!fiAM-8E 
quirti.» a

tnl»a» «situes " '
ru» d» Am«rlc» 11-

«ivrltind.
.•:•->.' 35$ 0
muita .»:-.u»;

I00:000«UUU
rim. fertuM

Rm SI doef»»r**f.'«"roa«i**.*««
mn,U lotet.» K»p«ri».».

„ ««traccio d»
lOOeento» p. r

Nun de «t-vldu»*

umm «!»»»<•» d» vnfÊtmmJmIJ;
B__T_l____-ttl o m «mu «•«*• _'í,,pn,:B
l-rtcnuenm o dub d» n*8«uii M-->
««!»»». __________

FORO
Cúrtr» dO Ai»nolln«,.â0

CAMAIU CIVIl.

«s*g_s___dM&<ssrUSi&r*

»»*wlnH'»l*l«,,f»1
Ri

335____Sí^i^^^lB|^^
an « .n.í. MU-tnWimrU «lt»p*»i» »¦*»«»
RnSâtadU». t«"* h«m.i»«l'»*»»iher««.

t r»T.i.»ll »«"uo «U |»t*t*'! ««on».»'1»» K

H*. ¦» M. «»WllM

Kitito, nm ____PÜflSytS*m&

mM^fmsÉsím?e^mTÁ

„t^f.f*M»^.Mrvo»PO.t«
feitStF5-"*^""*
| KM *l __*_*.*___*__ ,f,.|.n.U«l»l.

•ti». _»"

Integraes por 2$800

Extracçâo em 21 do corrente
To»lo*t o* lortinc» «Io» K*»li»-

«Io*» |iiil»Hci»m »lli»rli»Mir»lo »
lUtn onirliil tleMt» lolcrln.

Ll8t*s_«raQ»,profp«ctot
t lnlorm*ç6«i,com ^uguito
Rocha M.WIo.Cil» 1052.

i .norado de Oennva no dia íl, whirA no
P 

dl» DO doeonrnle, dlretUraeatt,
pira

GÊNOVA B NÁPOLES

R«t» nsimtte tem boa» iccomaiodacilt»
p»riip».»!'fm-«»,1« x'** «taHH*

•m

AUJOaM-S- 
nifflttiiiJ''! mulio fWJ«|

o»t,.jn.iii«. u»d »oom l.(nelli»p»'»a
rbarart, «ambetn m _} W*h» W, t>"4°*
rtínaveí»; nn rua ft-t-Q d»» Me*qulla 1..

Al_gÃ 
si: um Iut-»» 'srtbMd.» com bon»

nimm.idoV para Niwlla t-tniUr e com
.mi bom urro-o por l*»i i na tua llirao de

Me!>(iU,u «¦• P'

Prèaat da* p»»»»-"»» m» . •

0»n*v»i Nípefr» __M.r"'ll>». I» fraaco., e

L LijnA»-» o. 1i-.iA.HK o attnawm da ru» General
Aivdm n. 19. pr*f»l(» pir» neit-içK» "tT»

ImSSm Pin»;» PM«imo 4 .«t»...«» O»»

U»l, lnl«trm»*»» nn «nlir»dn.

M iiinu Bivetr»
„  _jãlU. dn»« »l*ftvii
tnnh'.|r<». ." elmv*» m» n v \At 

nl \-**r. » o**. "¦ -
Mrttlina rom dllM|_Í!_l1_m,

B__^f^_Bf^rl>»ra\t »t i** |i4rfH% w* Kpw-_ ***** i
_Kj-rii*U».l t, _______ t__«_____r*ffl-M- ¦>¦•¦ ¦¦¦-¦-¦¦-¦¦ —- ¦ -- ¦ ¦¦¦¦-.-¦¦-.¦¦-.----.—-_-_---. ________________________________^^  , -.ArrinmiiiÉw-rnc-'-' illÉlÉÍ_MlÍI_l,i>fl I\WW ¦ ¦_¦ I_______-_—_¦__—_____________>__¦___ _____•____*¦_____¦ ___\i»im _g "%- ¦ • * í»¦ mkiii __B I

Correio 3ndicaBor_
AUVO-AUO»

.»»» t.*ÃOVKW^>»0-A»»»«d«ífa IS

St W_»rr« riiuoiti» - Ait.a»
«¦^ARfHtm i»a«stii-o»«*»»

mm
a «üt«»irii«tr»c»ii d**»w iBatimln, MM

mL%M» »«í».l» ,"?«» ••__?_»___! ES_mi»yn*rl»l «fila ^?i___lS8Ar. i8«_*m____» t _S_S

!t- cIimo pai-

par» Uareellon»» IU ii«ae»».

mihrir. A. tiHnm.** - V««d»m».» HI
lh«t*t do r.btmtda. .m 8-el»a«», a» n»
mSm * 9*m l-r*«. Wo de .insiro . :».».»¦

W», »o pr»eo dê «« WW«**

« ,,n,i. i>» fiiroer»» eendaielo ptstult»

P,V«W.'wd.l'Cl aa» <•».
_*t!*n*- ——

M»r» e«t_»* li-*»*- «•»- • J»«Ttrtaf d»

uSSüBStit- W.I'»W. «• "" o«»«"' c*
lll 'I > ti. >»>

l.t»M«*»d<*<-a «««'f* «*»»»«. w«»*ml^Í___-_. .

»•• I AiM W^"* "" * _H__5m( rm oa»» d»
mi«l» |»»l*.»«'JBS"„*"'

« i vn\ .v. i» i--i ¦ "¦ "• *_ d» tn. At

A "ii™.». 
_»«%! «1p,""',_.p.t,a ;

ti íl,wl-»1a *»,nn ______[

^üprí~*»a_ se«

ALtinAUifl 
-OM e iff-li'1'1» '"",,J_ln.'!',•

***''. ...-¦--- ¦"- »»»-i.-«i* nitlltl'n,i IU» Almitan.» T»n»*t»'

A.
AOUftTPS

riOHiTA A C,
OWÍ»5g>^!^±

letimi... hji.i ¦¦*' --*»¦«*-¦-- i tjy(jA*»HWSU V m, \ 37 Rua Primeiro tle Março 87!&ÍCT
tnnuif, IrrW»» _«**» rTrnrfTt *,w,«

is^^iríõ'___j
w««%»«y^tis»s

,41i>^*<.W»--«.
v» f ,.»
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ÀIXQAM-SE 
quartos limpos e (.rojados,

por preços «.mrnodos; a tratar ú. rua
Uo l-ivradio n. 43.

ALIMA-SE 
um bom comiftoilii bem mo-

iiiii.iiin. com nu num penslo, e cutradu
i n d o pendente; nn rua Sirva Manoel n. 41.

a LUü&M-SK cominodiíH a moços ou ca»
Asai; ua rua dn Senador Euzeliio oi).

ALUGAM 
SE magni-lcoa con.mudos com

ou sem mobrüs, a rapazes do commer-
oio; lima dns Larungeiras n. 2.

n. SO

LUGA SE um occellente escriptorio no
pi «lim noi o da rua Primeiro de Março
9(1.

ÀLUGA.SE uma cozinheira; na travessa
do Carneiro n. gj. . . 

i.v-ísH u oasa ii. Hl da rua Silveira
_.__..irtiii3 cnm ditas salas, duas alcovas,
jardim, bunholro o porão; as chaves no
ll. 31 '

ALUGA-SE 
a excellente cusada rua Alva-

io ii. 11, trata-se aa rua da Alfândega
11.30, ;

ALUGA 
-SE uma sala de fronte, mobília-

da. a pessoa do commercio ou a um ca-
sul sem Olhos; na rua Pedro Amcrico u. 8,
sobrado,

ALÜüA-Sl. 
um Iwm commoiio era casa

ile familia de respeito com musera mo
))ilia;ilil-s« ensün so for preslso preço mo-
«tico rua dn R -jend" n. 22.

ALUGA-SE 
uma boa •cntiuheira. para o

oliivlal.iiando boas roferenclas,r_u Uam
bina ni 7, casa n.l.

ALUGA-SE 
uma bua lavadeira enj;omma.

delra, dando boas referencas, rua liam-
bina, n'. 7, casa n.l.

ALUGA-SE 
o.predio da praia do Cajii

n. 07. com excelloiiti'8 accominadaçôes
pura familia do tratamento. -As chaves es.
Iiio non. 59 o informações na rua du Ouvi-
dor n. sapatarla, c«iP'osr. Silva.

ALUGA-SE 
u -predio da praia do'itussoll

n. 10. As chaves estão uo n. 8 e trata-se
na laJoíra da Glorian.B.

ALUGA-SE 
umn excellente casa para Ia-:

milm de IratamentOínii rua Paulino Fer-
naiiiles n.2ã, Botafuffn, irala-seno n. 27.

ALUGA---E 
uma casa por Sàíüüu na rua

11 iinliina ii, 5M,
LUGA-SE a cana «Ia ladeira (Io -Senado
n. 70, ooin ddasontradas miiopumieiues

c hoas uccommudações para-familia.
As ch.weeiest&o ao n. iG5 u:tr_n__-se na rua

do Hospiciu, n'. 156. ,
LUGA SE uma rapariga para lavar-.'
cusinhar o trivial; roa daAjuda n.57/A

ALUGAM-SE 
ternos,dir casaca e ciai; Indo

novn «.moderno na rua'Sete .-desatem--
ino n. W>, 1' nndiii'.

ALUGA-SE 
ura bom quarto com duas ja-

nella*, a oasa. «em llllios, 'com pensão;
rua Silva Mnnoi-1 n, 56, ponto dos bunda.

ALUGA-SE 
pm 05$ um coimnodo «m um

soluadu, cnm direito a toao, a um casal
som íllhns, pnra fneer eorapunhia a outro
casal; rua «faiGartocaii. 86.

LUGA SE um commodo a pessoas serias
_e do (rolamento; rim Hu R achiiolo n. "'9.

AI,UGA-"5íl_a*ua 
Bala ilo 'limite «l,. 2- an-

dar d-pro io da ruardo .Hospicio n. .2,.
paia escriptorio

\I.UGA-SKum-i 
casa para pequena foml-í

lia ua rua Oeimr.rl Severiauo u. 44

ALUGA 
SE duas piirtus A rua Muniuipiil

n. i3, próprias .pii"Q cigarros e bilin-tos.

A' 
i,UGAM»St. uma pnMiifha para amu
secca eaima nptima cosinheira; ua rua

da (.nn ibIçAb n. 42. ..
I.UüaM SE ci-mmndos a 20$, 2ãS, e 30$
pn- m' v, nn rua ila Misericórdia ii. ;i2.A

ALUGA-SE bnns eomniodo- a uiuvos sol-
leitos nn rua Hvari.no da Veiga iv.74

AI.U;iA 
SE no laiso do B cio ix. í8,V

ainlar. eoramnrto com pensio a casal
scrn filhos, ou senhora só ou hnmora, om
casa do tua casal sem lilhos e du u-ata-
mento. ,,

Pni.ClSA-SE 
duma lavadaiw -o engom-:

m deiin na rua-du Mnttonn-n. 09.

Piil.' 
ISA-SE de uma emproRuda para

cosinheira o serviços leves do um ca-
sal; na rua 1'rei-Cannca n 64 sobrado, j

PKE 
ISA-SE d.i-um menino -de 10 a 41;

annoa para aprender unia orle pa mai
,j'AUandeB*n.21_U __ {

PRECISA--»'.de-uma 
*oa cnsinhah-a ido-

forno o fogão, que seja muito naseiarta,'
e h"radavel a rnn do Cuttelo n. 25, sobra-'
il0.OAhl|CTl<l ''SOO». ..--

PRECISA-SE 
do um pequeno (.ara servi-

ços leves do casa de pequena familia ••
de uma cnsirihclra o lavadeira, .na rua;
ilr. Joaquim Meyer n.l ( E, dn Ali-ynr l.
—-¦¦ ¦ ' -'¦—I I

PRlii 
JsA-S -mandar pnra o pasto 4 ani-

mai!s#iirtempo, procurar informações
A rua de S. J"«6 n-Al. ;

PI1I.GISA-8E 
do uma crinta para cosi-'

ulmr, levar o pensar a ferro-; na rua'
Aluirá ValdRlnm n. 20, ( E, dn Sampaio ).

PRECISA 
SE de um empregado'pooiicno.,

na r.ltarularia da rua Primoiro.de ftlarço
n. lí, New Loiiiloii. '

PRECISA-SE 
de um rnoiimodo lSnnnoi,.

para faniilia; na rua Barão du llamby
r,. lí, ..otafogB.

PRECISA 
H. na ma dn Viann i ifá C, em'

K. chrrstiivâo, do uma creada quo faça
uniu o serviço em cnsa (le um casal sem
lilhos, proferc-se estrangeira.

rIti:ciS*»SEdo 
umamoclnhapara sorvi-

ços leve» em caaa do faniilia, UB rua
Uaneril (-imara n-.Sfõ. !• andar.

Plíl-CISA-SK 
d» uma rapariga ilo 11 a 15

nnnna para serviçn domostieopara cas»
'lü l:iii,li_ n'• rua UruRtiaynna n. 18 C, so-
I i ¦•¦ :l, ¦: preferese branca nu parda.

()REC(SA>SB 
do uma menina «Io 15 annos

. para Kwviçns leves ; rua Bibiuna n, 1,
lunlo ao rm, l-'.lirii_i da_ Chitas.

1)ItI_CI8A-SE 
de uma creada pira lavar o

¦ - nhar, na rua Oito de D.-zcmbrn
r,, M. II. •

Í)ii|j 
1SA-HI'. ite uma orlnila parn coei»

. nuar o lavar, nm rasa do pttnunna laml-
hl, na riu iu H, UirisluvAu n 'll-í.

T)UEC18A-SB, A rin Venancio Ribeiro
.1. ii. II, i;iii»i'iilin ilu Ointro, dn um i.ipar.
<ln l'.1 n 14 aano» pira niinlar nos serviços
-' ¦!;'- iirn «In nm '-irtnl.

PSECLiA-SEilBUin nm iiliniro do edade
. in um I. r.hiliinvilnn. ÍIW.

()lti:i 
I.S.l-Slv, püíl mu de |i"q«i»na l.i-

. milia. do uma cilada ipin e. Biidic u l,ivnli 'in. rm Snnulnr r.impiVin, -20.

|)l',l 
' 1-iA hl-. ile i.nia il nida para Ii.iIii n

. • ii '.'uil-i p.i uru i luirll i o i|-m llm iii.iti3 . u,;iiri A iaa S. V.ilonlim n. I.

PUECISA-SE 
do um commodo mobiliado,

para um casal, om casa séria, atá 601 ;cartas ua posta restau to dí 3ta jornal au te-
Dente-A. A, 

PUECISA-SE 
do um copeiro ; na rua liad-

doei. Lobo n. 17ã. -

PRECISA 
SE de um official de carpinteiro

o marceneiro; oa uavessa do Ouvidor
a. 21.

PARA INFLAMAÇÃO DE FÍGADO - JNIolas
de jalapa un terra preparado por Abreu Sob

PRECISA-SE do um pequeno do 12 a 11
annos para copelro.cm casa de família

Rua d» Candel ria n. 15, 2 andar.

PRECISA-SE 
comprar uma pequena situaçiin próxima do bnnd ou trom alé

3000S, cnm casa do habitação. Cartas a P.
dn Pigueíreds na posta reitante desto Jor-uai.

DOR DE DEMTB

Sua cura em um minuto pelo<Odontnl_rico Oliveira Junlor (ins-tantaneo).1 No Rio do Janeiro: Oliveira Ju-
nior & C, Caitate n. 231 — Araújo
Freitas 4 C, Ourlvei n. 111.

PRECISA-SE 
do uma croada; na ma do]

lupirií n. ÍO. 1

PKECISA-SE 
de bons fumador s de pata-dar apurado, . para os charutos Ml-

lhazes.
REC1SA SE dd
balhir ematelic

homem ; na íua TheophiloÚttoni n. 401
PRECISA 

SE dii costureiras para tra-
balhir em atelier do loupa branca para

PHECISA-SE 
dó uma criada, perfeita ;co.;

iiiuheira do trivial, pnra casa de peque-
na íamilii, prefere-se que durma.no alu
guelma ma ilo Rosário n. 83, loja.

PRECISA-SJÈ 
do um lavador do pratos:

para casa do pensão; na rua do Ouvidor
li. 12, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma creada para cosi-J

nhar o la vnr ulRuma roupa; na ruado
Hospicio 131, 1' andar.

PRECISA-SE 
de uma cosinheira do tri-

vi.l, para poqnena família, que ilave e
oncomme alpumaroupa; na-rúà Dr. Mes-
quita Júnior 23, sobrado, próximo & rua Se-
nador Euzehio.

PTlEi".ISA-SE 
do uma criada para todff

serviço, que durma no aluguel, profere-se porlugueza; na rua Santa Luzia n. 59, !•'
andar.

PRECISA-SE 
de uma boa cii.ula ile.quar-

tos. de meia oilaite, quo tenha Jjastnnto;
pratica do hotel; na rua do Cattete aí. 18V
intol 'Victnria.

PRECISA-SE 
ide um hum criado de quar-

tos, que tonha bastante pr -tica e quu d6
(lailor di sua condueta; na rua do Catloie

m. 184. hotel Viutorla: -
ljUECISA-SE de uma perfeita lavadeira c
ri ongonimadeira, para casa do uma (ami-
lia de tratamento, nao so fazendo questãodo cor num de ordenado, pôde ficar em casa
nu Tara; narua Goyaz n. 64 U, est içHo de
Todos os Sanios.

JL quarto, para senliora só; na rua do Cat'
teto n. G.

PRECISA-SE 
por

milia, de uma m»ç;i para am¦• secca
trata-se ánia Bittencourt da Silva n
tação dn Riachuelo.

31)3000, para casa do ia
sec
15, es-|

I Vara eólicas do fígado Pílulas «le Jalapa-I.i da «erra. prcparaB» par Atrm KonrlnUo. ,| <]

PPRECISAM-SE 
ilo ajudantes dn cnrpl-S

nlieiras e de saieiras; na rua liar&o de]
|guatemyii.2l, Mattoso. •

^RECISA-SE de uma coalohuira o lava-J
üeira ; uu rua Malvino Reis n. 32.X ri

PRECISA-SE 
da uma boa cosnheira; narua 4 Op Maio 137, Engenho Novo.

PRECISA.SE 
da uma ama secca na rUBdo Uruguay n. 10. _-

RECISA-SE de uma empregada de 14 a
16 annos para srvlços domésticos ; na

rua Gon.. .1 Polydorn n. 55 'A.

PABA FALTA DE FORÇAS
lir.l-_.SAO ABREU SOBIIIMIO

PRI-ClíjA-SE 
do uma cosinheira parupequena família ; na rua de Bento Lis-

boa n. 2.

PRECISA-SE 
de uin perfeito cosinlielro ;nn iu?. dos Ourives 49, 2 andar.

PARA MOLÉSTIAS PULMONARES
Emul-io ABREO SOBRINHO

lero
RECISA-Sl. de um creado pura serviçosleves; rua Marciana n. 1, Avenida Sa-

PRECISA-SE 
de uma boa lavadeira o en-

gnmmadelra, que durma no aluguel narua Il-ddoclí L^bn 219.
^UECISA-SE Oe uma boa creada no lar-

go dò Rocio n. 18, 1 andar.

PRECISA-SE 
de uma mocinha branca

para serviços leves; na rua dos Ourl-
ves n. 12, loja.

>HEi ISA-SE
llainliiiM li.

de
28.

um cozinheiro ú rua

VENDE-SE 
um bom predio eom todas asaecommodações para familia, na ruaDelfim, perto da rua Condo do Bomflm; paratraiar na rua do Mo .pjeio n. 2, sobrado.

Vi'.NDE-SE 
uma boa cama para casal,feitio moderno, com um bnm colchiodc clina, quasi novo, por preço commodo, éde pessoa de todo o asseio ; ver o tratar narua Vidal do Negrcirfi-. n. 39, bnnd da ruada Amorica.

TT ENDE-SE cm um dos melhores arrabal-
v des desta capilal, um bom predio comtodas as aecommodações para familia, tendobastantes arvoredos fruetiferos, cem 11 ma--tros do frente por 82 do fundos, terreno pro-prio; na rua do Hospicio n. 2, sobrado.

VliNDE-SE 
um estojo completo para de-senho; na rm ila Alfândega 291.

çrENDE-SE o predio da ru
T 9; trata-se no hecco do "

sobrado, com Xavier.
do Areai n

Rosário n. 1,

ANNUNCIOS
DE.

?lfuga-se
precisa-se

Vende-se
sôo nÉ2s

NO

COSMO DÀ lilí
T^^^EtíRri^SE 

uni rico toi reno promplo paracditlcar, oom sete metros de frente por:ÍO do fundos (em Caiumliy), im uiesuiu rua;
trata-so na rua do Uospicio-h. 2, sobrado.

¥ 
ENDEM-SE um perfeito plano, uma
sala da visitas jdo ja-aranilá com 17

«íeças Gum bom dormitório «le canella cum
8 peças ; na run da Ajuda n. .157.

VENDEM 
SE lotes de- terrenos a 800! e

menos na rua Curupally, a 6 minutos
do Estação do Todos os Santos. O.s lerranos
sft oaiborisados. Informa-se á rua Genoral
Pedra n. 46,

i Para rlieumalicmn ~ frlccfte» de opoilel-11 doe Verba, de Abreu Sobrinho.

V!ta, na estação do Encantado; trata-se¦xio armazém du sr. Pavão.
ITENUE-Sr.uma vaeca dando multo bnm* leite, cora uma cria do quatro mezes,-aauito mansa o sorve para cima de familia;na estação «Ir. Krnntin. venda dosr. Bo-mingos, preço 250S00U.

VENDEM-SE 
1 locomovei da 10 cavai-

Ine nomlnses.
1 dito de 6 cavallos, 1 dito de 4 e 2 ditos

verticaes de 2 cavallos, uma machina a va-
por horisontal com caldeira da força da 15
cavallos.

1 caldeira a vapor, tubular, de 2 fornalhas
do 80 cavallos.

1 dita de 10 cavallos e 1 dita de 10 ca-
vallos,

l machina de 2 cylindros de 8 cavallos,
para lancha.

1 dita deO cavallos.
Motores a gaz e a petróleo de 1 a 8 ca-

vallos.
machina de fazer caixas do papelão, 1

dita da traçar, 1 dita de coser com aramo,
2 ditas de estampar pratos de papelão paraconfeitarias.

machinas da fazer saccos de papel de
differentes formatos.

Diversos tomo-s mecânicos o ongonho de
furar, do serrar o outroslde uso industriacs.

2- machinas de fazer ferraduras.
1 machina Marinonl de reacçao, 2 oytln-

dros para jornal, dando 3.500 exemplares
por hora.

1 dita Alauzet de reacçüo, 2 cylindros de
2.500 exemplares por hora.

Moinhos para fubá e café, systemas aper-
feiçoadns.

1 machina para fabricar água gazosa.1 dita do fabricar golo, de 50 a TO kilos
por hora.

Diversos teares para o fabrico de tecidos
e rendas.

1 lancha a vapor Compound, com lím.l
de comprimento por 3m,00 de bocea lm,30
de proa.Dynamos electrlcos.

Diversos artigos para lavoura, etc.
Cadinhos para fundições, limas e parafusos.
Trata-so na rua âo Hospicio n. 156, Fun»

dição Lebre. ,-

MENINA. 
Precisa da edade de 14 a 15 an»

nos, branca o de bom comportamento,
para os serviços domésticos d» um casal
paga-se ordenado que se combinar. Trata-
se da 1 ás 4 horas da tarde A rua da Faz n.
19 A Rio Comprido.

VENDE-SE, 
dentro desta capital em uma

das melhoras ruas, dando muito bom ren-
diuiento, um bom predio, sendo sua con»
strucção de pedra o cal com portaes de can*
tarja; para tratar na rua dcúRospicio n. 2,
sobrado. "'
ttende-SE om todas as
V bons Mlihazos; charutos da 100 a

réis.
charutarlas os

30.

VENDEM-SE 
a dois minutos da estação

do Meyer, ioís lotos do torronos, e um
bum lute no ponto «los bondes de Uemilca,
rte 11 y,Ou. a dinheiro o prestações, preçobarato; com o proprietário, rua S, Podro.
n. 313.

VENDE-SE 
um perfeito nlambique de co-

bre, ile capacidade de 200 litros nproxi-
madamente ; na rua Senador Dantas 23 A,
ioj.1.

VENDE-SE 
um niatorlal de colleglo; in-

dica-so na rua do Cattete iS, sapatarla.

VENDE-SE 
e coltocam-se grades do ura-

me para cercas, gallínheiros o escripto-
rio. na grande fabrica a vapor, .rua do Ro-
su rion. 128.

Para contiisnes, calmbras, mordetlurat de
insectos, Opodeldoc Uerba,do A.£obrinUo. I

 —a

VENDE-SE, 
om iBotafcgo, um rico terreno

todo murado, prompto.para odillear, com
1? metros do frento o bastantes fundos;' na
rua ilo Hospicio n. 2, sobrado,

VENDE-SE, 
no Andaraliy-Oranilo, uma

casa, para pequena família, situada no
centro do terreno arborísado, lendo água,
gnznbondB aporia; para indicações, rua
Barão da Mesquita n. 39 A,

\7 
ENDE-SE um forto o harmonioso piano,' meio armário, de Heiz, por 5U05 ; ua rua

Snnio Anlonio n. 5, typ"i_r4phia.

VENDE-SE 
uma barbetiri , lendo licenças

pagas, com todos os utensílios, ponto
mngivflcn, próprio pa a um principiante;
vor e tratar na ruado Catumby n. G.

VENDE-SE 
uma cama nova A Uistorl

nom coichSu, um creado mudo com tam
p» do mármore o uma meza pequena enver-
nix.iila co,a gaveta, no largo do Rocio, 48,
\- andar.

YENDE 
• E pnr 3 00'um pote il« uuguen-

to uuti-ulceroso de Oracindo Uritto. in-
dispensável em qualquor casa, pnr ser um
clcatrizante de pr meira (u-dempara corta-
ilnris, feridas, frieiras, darthros c"qualquor
in ilestla dá pelle, .com Btlestailos dos prin-
cipaes médicos «Io paiz. ü pnsíto g-ral
Araújo Freitas & Crua ilos Ourivei 114.

mltASSPASA-SE uma . casa de bnrbein-
J_ livre e di!scmb,rr.içíirin"f.iaendo Üom ne-
giiúlo enm todas ns licenças pagas ;n cansa
da venda ó n dono não entender (la arte
dita-se na mesma á rua do Roz»n'o n. 58u

Vondcm-Re-Tiajaiio do Sampaio vende,
somconimis.áo, ob seguintes prédios :

líOR5:0008 predio, 1 apartamentos, centro'
do terreno ele, run Anial-u)«'.aperlliio.

POR 2:003$ predio, 5 aposentos, bom ler- ferro, temlo duas salas, 2 quartos cosinha eino otc. etc, rua Mnrlpuipary -Piedade)., terreno mundo, A raa l-Vlli Lembr.iuça iPOR 2:0003 endn um, Junios nu separados,]
2predios, rua llllvi-ipa A«dm«Ir(Pieil;iili»).:

POR-2:Ü0U$ predio, bons commodos, gran 
'

do terreno, arvores fructifcias etc, ú .-iu
fraiiruo.i Vidal; Turra Nova—Aeceila »0
imuriinriiln cm pri-slações.'POR 8:5 05 predio novo, parta, 8 janellas,

salas, 2 quartos-o cosinha, rua Luiz Car í
uciro

TOR 3:000$ predio ao centro do terreno, 3
quartos, duas salas snlotn, grande terreno,
arvores [ruclifcrasetc, n.l roa llillirinourl;
«KttnviMi «le Cnpvrlltia.

HOR ;!.0l>u$ predio iriaude lei reno, arvoresiMc?'*»-
fiucliforas ele,«ua ttitfucl dc 1'aiva, Ca-.
Iiiuihy.

POU .1:000$ [ire.lin formato chalet, 5 cnm
mudos o bom lennno, rua Aaiuiuiiait, Pie-
dade.

POR .1:00Q£ casa dc madeira, 5 aposentos
o bom terreno; rua Niiledmle (IIoIIimo).

POR 3:000$ predio assobradado, grande'
torreno, 3 salas, 3 quartos n cosinha, A rua
da Olnrln. «-slaiuo dr Mmlui-elra.

POR '¦', u00$ predio feilio chalet, assobra-
dado. entrada no lado, jar.'im A fiunic, 5
apartamentos e terrono cnm .m^w.", do Iutt-
dos A rua de Savln Itnsa, Nlrllieroy.

1'Olt 3:0*»0 predio com 2 tala", 9 qiiartos,,
cosinha o qiuuial, íi rua dr, Mit-u Plaie
em VIIII l.aliil.

POR 3:0110$ predio snhradado, ti>rreno i
frento, du.is juiuiIIhi, cnlrailn ao lado, tendo,
no 1' pavimento: sara, quarlo o cosinha
«» no sobrado um quarto, duns salas o cosi-
nha. Terreno o gmnde e dl fundos paia
outra rua. Tanto o 1* como o 2' pavimentes
lêin iiuiiiin.-" separados.

POR .'1:500$ prnlio para negocio o familia,
rtcullonle.i cumiiiodo* o quintal, rua Uias
il, MU , entri; Ciicaduiac Cupi-rumi.

POR .1:50)$ ,l,n pe«|Udnoi prndio.i, bons
aposentos, bom lorMBO , uliiv.il i. ua c«ln.
tão «le ltiim»iin-|T><HO.

POIl3J50ti$ predio n.ivo, porlfldas dc nrco,
bnns ,i|,iw nn,, n terreno n rua Kllao da
Milia rutrr < usi-mIiu-.. e Cuporllno.

POR mai* t ili'> tiii> ohilet, iiliiU-
mente coiKtrtiiilo, pm in e duas Janellas,
jardim A fnmli». 2 »aU«, t ntiartos, cii.lnha
e iii' im. na l'»«lriiila Mcnlde S.nilu i:>-m
(riritailp).

POR tbSQN iiradio mm dus» wilos, uni
quarto n i- inba, rua «Io Cabido .Itnila^a).

POR 3:5110$ predio, portadas de cantaria
com duas .alas, 3 quartos, cosinha e quiu*tal á rua dn ü'az, ltio Comprida.

POR IrOOOj predio novo, com portão de

bonds «Io Andarahy Leopoldo.
POR-1:000$ predio, excellentes cnmmodos

emuitas bemfeitorias.rua .lullella.fledidc.
.POR <l:iO.$ predio feitio chalet, com pe-

queno jardim, tendo duas salas, 2 quartos,saleta, cosinha e grando terreno, rualàoyuz,
«rn fi-.Tiilo a rsl nfui dal*ied ide.

POR4:50íi$ predio novo ao cenlro do ter-
reno com duas salas, 3 «iiiarios, despniisa,
oosinha, olc. rua 'icixciru 1*1 to. 1'iinlmlir,

POR 4:5<I0$ predio de pedra c cal, poria e
duas janellas, 5 aposonlon, 22 in. de frente
ior 100 do fuodo-, rua Moura, Cneliamhy.

POU 1:500$ predio porta e janolla, asso-
bradado, ao cenlro do terreno, tendo: 2 valas,

quartos o grande cotlnbn. O terreno mede
llm.eSO ile frente, arvores frucliferas,
«•lr. A run \os«inirn, « uperliiio.

1'Olt -irin-oj dolj pequenos prédios, lendo
cada um dita- aalai, um quarto, cosinha c
bnm larr.no ; na rua Mnctiado Coelho,
üataelo.

PORS:000$ predio assobradado, do pedra
e cal, ao centro de terrono, lendo duas snl.i«
grandes, dois quartos, desiraoia, cosinha e
terreno cnm 80 m. de fundo, Ima chácara,
arvores fniciifi-rn r. ele; un rua Lopes, Ma-
ilnreirn, no pé .la t'«.l:ivã»

POR 5:000$ i redio com duas snh«, 2 quar
tos, c. i-inli i 0 quintal ; ua rua Wi-sli-plin-
lln, ini 1'elropnlln,

POR 5:00 $ ptedio do pnrl.i larga, lioin
nrinaieini A rn.i l lieuplillo Olloiil.

POR ',' o '$ priiilio com i'. npnsenltis, bom
lerrenn o boinfflltoriaí: A run Laurludo
llriliilln. Cslneln ilu Sa.

POIt5:0<K)$ pequeno predio com duas sa-
Iaa, doii qiinrtoi, cosinha « quintal; d rua
General l'nl>iI.mo. llnlnf.»i_;a.

POR 
'¦'¦¦ o '5 cuia um, jnmni ou separados,

predins novos assobradados, construcçâo
moderna, lendo cada um: duas satns, 2 ipini-
tnn granilBS. cosinha e qtilnlal; B rua lano*
rio linulnrl «¦•.tuçõo dn Nnnipnlii,

POR fi."U0$ i-.nla um juntni ou leparadoi,
in'< pn-.lu" novos, -« s.dir ul i-los, jaidins,
bons :«|>»>¦ 'ni"- e quintal; a tua Costa Lobo,
bondes do J.-.-Uy Club,

POR (mio preço prédios em todas aa zonas
da nidado e no centro cummercial, hem
¦¦..¦¦¦iu bnns Ifrronoi, silins >• l.itcndai. Tra-
jnnii BnmpnlO, liurhrs IM, «obrado.

Veja umu iiiipottanto aiinuocio, oo Jornal
tlO CilMlllU'1 ¦ i"

0«.IMll!t,\ 
I.l\ KOS Diimiiigns Ctrrei

ra, encaneg.i sc du cscripUis nvuls-s
pequenas ou grandes, bem como :b ilauços
e 'iiiiros trabalhos de nun i.roll-is&o, por
pr>'c<is módicos. Rrc.idos i ruado llosp -
cio n 183.

CARTAS 
ile ll.uiça, ilnn-se barato il» bons

llailores; na rua da Ass-mlil'1.. ll. til».

CtOMMODOS 
Alugam-8'' dois «lecoutes,

/ in bum prediu, peilo do CtiU te, cm
casa dn pitqúana fnmilin, de '• 

p-ssoas, que
nã i lem inquilinos; indica-S' na rua do
Cattete 11.43, s.patarla. '

CASA 
MOÜII.IADA — Aliu.'n-se timS ll fa-

milia de tratamento, lendo m.ignill-.res
•li.r-miinrloB. Jnrdim, bilhar, etc.; ua rua
Gu in.ibar.i 45, I. ir.nijeii.is.

PI. 
NTAS para poinart'» e Jardins, ven-

iletn sc na íua Doutor Rulhúes n. 41,
Ki üiiliii de U-otiii.
mllASPASSA-SE uma ima loja; linln.-e"
J. ,i im'r,iii_; ruado Rusurio 4S, Oll Ilo 1'
iiiilat.

LAVADEIRA 
Lustra-se A p risinns ¦ TOU

pas d» dama» o do cavalheiros; na rua
l)r.Jiii(|iiini Silva n.51.
f|1lt..Sr.\SSA SE .1 r.iHa da IUU ila S.UKle

JL n. £17, lem nnitrato; trata-se na rua S.
eilio li. 220. ou n.i mesma.

PAPEIS 
ile casamentos e negócios In»

renses tratam se na travessa dos l'e<
drega»» n. 6, proços mudlcns. 

ClOM.VIOIlOs 
Atugiini-sea nioçiiseolleiros

'na tua Evaristo dn Veiga n. 74.

|-)|,..NO, VIOLINO E UANDOL1.M Friv.
1 fe , ur .iili-inão aiclia dis-ipul.is tora mi

i-ti, tua rusldendla; villa Ruy Rarbosa, ru i
Dl.'iom 5.

I /'«ra feire* patutlrri- Pílula* de fedeeo-
so e euforana dc Ai.rcu Sobrinho I• é

l\t\_ Uni teiiiii «le piteixl de «.'.istimira es-»''''4Jp-clal. suh medida, a escolher ; Qul-
lai.da nã.

fica UinlAl_a Wnichic «uriunenti. «leWcltiJ VIUILId _ii;,p_|ia p;,rn genhoras
sn lim il -i « meninas, que vende a preçosbar-tlaalrpns,

Orando iifllcln.l de coiturai p ira vestidos,
dii 'gula pnr mme. Emilia M Oiiimarftes.
Rn i tios 1'iirivi.N n. 15.

S\ 
LA ilu In-ti ali -ova iniilnliailn, ulu»

,;a mi uma própria para consultório nu
lerfptorio ; na rua da Uruguayana n

sobrado. 1-3,

UM 
professor de piano com iwtga pratica

ensina em casas de farnilias por preço
razoaveí, carta fachada na Villa Ruy B ir-
bosn, á rua do Senado, esquina da dos In-
validos, 2' andar, corredor Idallno, porta
n. 82. Não so entenda com pessoa alguma
do corredor, ponha a carta por baixo da
porta.

FMA 
6enhora viuva deseja residir om

companhia de outra, ou que seja só,
(seria) casa decente o creada, pagando o
que so combinar, Carta nesta redação a F.

AO COMMERCIO
Um hábil guarda-livros, que acaba de sa-

bir de importante casa dosta praça, ofTcre
ce os seuaBiorviços,para uma boa casa cum-
mercial ou bancaria, quer seja para chefo
do contabilidade ou para ajudante. Para in-
formações com o sr. Emilio Ribeira, & praça
Tiradentes n. 23.

O sr. Theophilo Rocquo, mo»
radorà rua Papon n.23, Vllleneu-
ve (França), diz, em uma caria
quo nosremattou, quo não podiacom dores intoleráveis e violentas
do rheumatismo o, depois de
ter usado muitos remédios, sem
resultado algum, resolveu-sa •
usar o

Licor de Tayuyá
S, JoSo da. Burra

Depositários: Araújo Freitas & C-
Rua dos Ourives 114

POR'5$000
tem-se uma rica capa p ,ra moça por 8 e
10, uma dita superior para senhora por 12
è 11, um grande o variado sortimento a atá
forradas de seda para senhora.

COBERTORES
encorpados o avcltudados a C$500.

Ditos largos para casado a 8, o it são ar-
ligos que pelo preço só ua rua Sele da So-
tembro n. S8.

La Maison D'or
(MTO DE SANTA CRUZ

Retratos p ra salão cm bella moldura dou-
•".da. Fazem-se com perfeição do 23$ a 40$,
com o sr. Joáo Afio Chagas.

Agarantido tratamento, furto e variado
asseio, decência e seriedade, grandereducçâo ás casas de negocio; ua rua
da .-\l.iiii.le_a ri, $0(1.

PERDEU-SE 
um broche de ouro, forma

de.uma meia lua, no trujectu da Bocea
doJMatto A rua 24 de Maio (estação do Ria-
clmeloi.

Gratitlca-se a pessoa que o tiver encofi-
tradu e restlluil-o a rua Maranhão n. 1
(estação do Meyer).

ÉGUAS 
para montaria -• Vendem-se duas

arroladas ; na rua Domingos Lopes n
48, Madurolra. >

I/'íira 
sezões ou maleitas—pílulas dc fede

goso e oaforana do Abreu Sobrinho I
COSTUREIRA-MODISTA, 

perfeita, offe
icce-so para casa do familia de trata-

mento; na rua do Catteto n. lll.

PARA 
combater as molostias do estorna

go Bittor de jtirubeba ; rua Gonçalves
Diasn. 71, pharmacia, ¦

I Para senhoras ancmiear-vitiho tônico
1 rcconstltuluto, dc Abrou Sobrinho.
• - +

LEITOR: 
usao sempre a Magncsta Fluida

Sebastiaiiy, incnntestavelmenie a me»
lhor de suas congêneres, evitaráa as febres
de qualquer caracter, indisposições e todas
OS moléstias itítes inaos. Encontra-se nn do
pnsito geral li rua dos Andradas n. 29 de J
A vila AC. o um todas as drogarias e phar-
macias

GUARDA-LIVROS 
habilitado encarrega-

so de cscnptas em atraso, na cidade e
subúrbios, por módico preço; cartas nesta
redacçâo a I, Araújo.

IDr, 
Aprlgio do Beco Lopos, medico

do HospItuTde Misericórdia Esp.: «ar-
I itanta, iiariBe-otiviaus, úoas

Seiombro 1, de 1 as _.¦
nV-lM mr

to dc I

cASAMENTOS, preparam-se os papeis um
48 lioras; na' ma da Assembiéa-n. Ci).

Portas 
e voaciiiinas—Vemlom-se bara<

to; rua da Ajuda n. 49, snbrado.

ÜM-miiço 
habilitado deseja encontrar um

lugar (le iidmiiiistrador ou tomar couta'
de um sitio; quem praoisar deixo carta no
escriptorio desia folha cnm an inieiaes F.R

CÕLLEOIO 
da Luz paru mciuuas a rua

do iiilt.'li' o. 132.

CARMiLVlllO 
limpa e cunserva us g-n-

givas, Cliiròa os iientes o lira o mau ha-
lit • da bocea, caixal$000,pelo carreio l$ã00.:
Drogaria Pizarro, rua Sete de Setembro
n. 47. ;__  j

COMMODOS.-Um 
moço sol miro precisa

de uni, claro o nrejadò cm casa do fami-
ha, nii. 211,1, uo centro da Cidade; cartas a
Milton.

C4.dM.MOtK). 
Aluga-se uni bom em cnsa d"

/família du rcipeiio, com ou sem mobília
.t.-l-st» petisilii so tor preciso, preço módico;
rua dn R-íi-nile n. 22, n nma Bunhoni.

auisiiu rto vciitre
/'¦ii.i-iiijuci-ci-, »críii;rn_, pejo e dor

Occtibrca, fitlla tie appctiie.clc.
r.iiram-se -oin ns
pílulas detayuya'

De S. .luiin da liarru
iu.

Ol.l Vl.tR A Jl MOR — Deposita»
rios nn ltio ile Janeiro

Jfraujo fnitas «Ç 6.
114 ISuudos Ourives 114

CIGAIIROS 
Klor du Minas. Are ita-se

qti ilquiir encommendB nn rua Evaristo
da Vnig.i ll. 28, pivço li.it-.-itn.

FERDEU-SE 
a caiii' Ila «le ll. I3C301 da

«r is.t de penhores du Guimnr&is & San-
snver.no. Travessa «Io Tlieatro n. I C.

P l-RUEU-sK a caulella do Monto de Soe
••..irn n. ni',:!i.

ROOMS lo let, no. 12 Vera Cruz, Praia
ii» Icarahy

rusE' C.ihrii, da travessa <l Barreira n.11I, |ieiileu-ne n cautela njjjjjjB destanasa.

TRASPASSA-SE 
OU Vendo-ae umn cum

de bebidas e ft netas n.o. nn centro da
idade, fnirniln bom negocio, o motivo A

.nnlestiu no •nino geicnto, quo so retira
para o Interior, trata-so na rua Soto Se-
i.-iuIiiii ii. fil, cin o nr. Oliveira

VESTIDO"', 
blusas «• roupa* hnincnH, fa»

n iu-- e com i "t í içfin e baratissimos;
lia llll «In Cilii-te n.C!)

EMIT.I.iía-m. 
um moço He 15 hiiiiob, pe»ia tudo oaiirviço; quem prutaiidnr «llrl-

l.i-si' a rua da Ajuil I, i-li.n-.n.i dB llm esta
7" grupo n Í5.

TJFtiaLiKCOS
vi.N' i|;m-si '.iii:uii-. 

prnprloa o superior, a
pn i .mi-.iiur .'tu ; iiií.itm ii,i'i"i d rua Uiu-
fii.-iy 'it.i n. 17", (ih uni.in.i/.

COSTUREIRA
Quem pr.cisiir d'uma costureira conheceu

do bem a sua ai te queira procurai a rua Ru-
flnpdo AlBi'-ida n. 8 t, Aldeia Campista.

fcx

SENHORAS DÉBEIS
Porquesoffreis esse mal

da espinha?
• Essa nevralgia nervosa 1

Essas dores que vos ago-
nisam ?

Pois tudo Isso, como também os soffrl-
muntos mensaes se aliviara e ss curamrapidamente com o uso do HERCULEX
ELE TKICO do dr. Sanden.

Vede o quo diz a minha ul»
tinia obra"SAUDE"

Enchei este coupon, e
vol-a enviarei, grátis porte
pago, pela volta do correio.

Nome

Residência.

Especifico de ouro
DEPURÂTIVO HOMEOPATHICO

DU UR. CUNHA SALES
O deposito desse prodigioso preparado, in-

fallivei na cura da SYPHILIS, rheumatismo,
hemorrhoidas, cancro, boubas, nioiphóa, e
todas aa moléstias da pelle; bem como o de»
po_ito do

AMERICANO
único hf.mf.dio vegetal, que cura rai.lic.lmen-
to todas as molcstiasdocstnniagoc intestinos,
mudou-se da rua da Alfândega, 228, para o
o. Hl, sobrado da rua do Theatro.

Continuam a ser vendidas na drogaria Pa-
checo, rua dos Andradas, 59, o em todas as
drogarias e pharmacias. Vidro 3SO0O,

DESCONFIEM!
A's pc-soar, quo soffrem do estorna-

go ou dos intestinos aconselhamos
tomar Carvão de Beiloc. Com effeito,
O uso desto remédio, na dose de 2
ou tres colheres, das dc sopa, depois
de cada refeição, basta para curar
cm poucos dias a doenças de estorna-

§o 
can moléstias (Ior intestinos mesmo

as mais antigas e das mais rebeldes
a qualquer oulro remédio. Por isso a
Academia de Medicina de Paris teve
a peito approvar este medicamento
para rocommcndal-o aos doentes. E!
uma recompensa muitíssimo rara.

Já quizerum fazer imitações do Car-
vão dc Beiloc, mas ellas são inefüca-
zes e não curam, porque sào mal pro-
paradas. Desconfiem pois e exilam o'
Carvão de ljelloc. Elle 6 tirado da ma-
deira d'um chupo especiui e pre-
parado nor Jlclloc elle mesmo, o in*
vcnlor do Carvão medicinal, é porisso que c muitíssimo mnis cflicaz
quo todos os outros produetos analo-
gos. Ililui!-!_e u póriTum capo d'agua
c Ucbe-se. A edr preta do Carvão
parece pouco utlruheiito no primeirodia, mas a gente se acostunib dc-
pressa e nfio quer nenhum uutro re-
médio. A' venda cm todas as phar-macias. Deposito geral: 19 rua Ja-
oob. Puriz.

P. S.—Potk-se substituir o Carvão
de Beiloc pelas pastilhas de IleUoc—
mesma composição, mesma virtude
para curar—:> ou 3 jtitstttlias depois
de cada refeição.

. 1 DAfflUiillillli II

lilílíH

Este prodi-
giososabone-
te approvado
pclalnspecto-
ria Geral de
Hygiene, faz
desapparecer
cm poucos
dias as man-
chás do rosto,
espinhas,pan-

nos, sardas, caspa, empigeus, darthros,
erupções cutâneas, signaes de bexigas,
brotoejas, etc; tornando a pelle agra-
davclmcntc fresca e assetinada, fazendo
espargir o mais suave aroma, dando-lhe
belleza, attractivos e encantos. As mies
dc familia devem dc preferencia usar
este prodigioso sabonete para lavagem
dos filhinhos, porque além das propric-
dades acima cnumciadas, 6 um seguro
preservativo de todas as moléstias con-
tagiosas c epidêmicas. Preço dc «luzia:
14J.000; um ifcoo; caixa dc tres 4(000.
Veiidcm-te nas principaes casas: um-
cos agentes no Kio de Janeiro: Godoy
Fernandes & Comp.,.. rua da Quitanda
n. 48. Em S. Paulo: Barud & C.

SITIO PitF.ns.-SK
do um próximo a capital cnm moradia de»
cento a cunfortivel, 3 alqueire* 00 mala de
terrviioi do pruteruacla planos, paga-se i
vista.

Cartai ou dirigir»iB ao ir. Costa, 41 rua
do Passeio Casino,

TONEIS
Vendem-ia do 4, fi, H e 12 pipas para depo*

alto do álcool e aguardonte; na rua da Quar*
da Vclba a.H.

Dr. M.T. SANDEN
20 LARGO DA CARIOCA 20

ltio «Io .Iniioiro
Das 8 às 5 lioras. Domingos: das 8 ao meio-dia

COMI'-iAM-SEmachinas 
de costura; pagaso bem, rua da Coucelçio o. 1,

BcüfldOlirní escola italiana;— leciona-se*1 a senhoras ou meninas, a 2<*
* por lição, & rua da
uayana 130, 2, andar,

de familia.

a*. Ia senh
piano hio At

- t* *- Jürague VantO/casadi

SA11AO 
Mágico cura radicalmente oh pao*nos da nronhez e das impurezas do ean.

gue, o fétido horrivel dos sovacos o do
ontre os dedos dos pés. Um 29. Drogaria
l .zorro —Hua Seto n. 47, esquina da rua
dos Ourives.

I Qonorrliéa chronica ou recentc-rlnSecç&o t
I de glyoerlna, Abreu Sobrinho. I

SYPHILIS. 
Tratamento seguro com aa

injecções do Hanns o Onucner, pelo dr.
Lourival Souto, 101, rua Visconde cio Uru-
guay, ao melo dia; Nictheroy.

.
paluctpos, in*
termlttcntesi
saiões, ma-
leltasi ou ma
larla «ío de
belladaa em
ts>ea tf las a*

um aò vidro do
D

máximo e oom
prodigioso «Antl-aezonlco ém Jc-
sus», Mais de 18.000 «juras at»
testam a sua cfficacla. Um «l>
dro G$0O0. Rua Marechal Fio*
rlatio Peixoto n. Wlt, antiga Las»-
ga deS. Joaquim.

Traspassa-se-
ruto Milhuzes.

Umn boa fumii.a'comum bom cha-

Cliitau 
liirernae_-.M.ii ou reglstradn—Ma-

tam iiisiaiil-iieainonte pulgaa, porseve-
jos, baratas, moscas e miuiqnitos ; l.aaSOO
i«>i3, «luzia 83 na drogaria Pizarro, rua Seta.
de Setembro n. .7. Aviso—Nfto sào nocivas
A saúda.

1'ara enfraqutclnicnto k;i'i'oso—Vinho os-T
tluiulanlo de noz dokola,doA. Sobrinho.'

' g
CKKOLINA 

dc superior ((iialidide. Inta
11.1)0, Pó da Pérsia superior lata U00 réia

na Drogaria Pizarro, 47 rua Sete de Solem-
lir i, (l'.ni|iiinn d» rua dos Ourives.)

AroLiuE 
<iiK,\L— Olivla Comes da

Lima, previne ao publico que ilesappa»
i ecer.im de sua propriedade, em usufruto,
IS apólices do conto de róis cada uma, e
quo qualquer transacção feita sobre as
mesmas, snrá nulla.

ÜM 
bom cosinheiro oslrungelro des >ja

ouipregar-su um casa de família, pensão
ou commercio; nu rua du A s -mliléi
ii 90.

DlNlllvlRO-^i'.inpie<tase 
de 5:OUI4ÜOO a

•lürllQOSOOO, sulire hyitotheca dc prédios;
para tratar na rna do * Hospicio n. 2, das 9
horas as li da larde.

PnuuabIi «b ho.« fumaça a quem__.mprC9ia-»t- comprar um chaiuto
Milli.i.cs.

AS 
creanças lavadas com C SabAo Ma»

gleo toiiMin-ro gordas o bonitas ; um
21 drogaria Pizarro, tua Seto de betem»
bio, 47.

T Bítuorrují/ii-Cura-ae eom > IqJboçío do •
I Rlycrliiii. Be Ahrco Solninb». I

UNHAS A Pasta Hislini limpa
us inilins, d.indo AS

.. .....___ mesmas uni brilho nd»
BRILHANTESí!«:«í?S^
PIIOTUUIIAPIIOailiiiniciliii 

Sr. Vidvor-
dn, travessa Henrique!., n. H, estucào da

Piodade, cham-idoa p. r caitas, trabalhos
g.iranlldOB, espoclallsta vm retratos coto»
ridos, retratou de meninos, giupnt, eto.
1'rtjço, mela «luzia l-.v, ainpli.içOosds todas
as ______ e coloiiilis imiito hmatas.

Aroi.ii 
r. i.r.RAi. Ouvi 0<madel.i»

mu. previne no puidlco quo des.ippi»
r ' eram du aua DlMphediido om tt o 'im to
18 Briillccs da ivnl i publica, do um , ilo ,
dn i aii i-.nl.i uma, e quu uio façiim t nns^.
«v.in -obro aa mestuaa, aob puna do iiutli»
d nle.

Sala 
Brande o iiuna alcovas, aiiig-i»sa

tn cana ila f.unili i n buiçob iie.vii-.-i;
11, m.i silva M ninai ti, 4*. B"ur,nio.

1>.\HA 
liillain.ieft.i d.. ll||.lilii lIltUT lie JU-

tubclw; nu Ui-nçalves Uns n.71, |ilur.
macia.

V
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COMMERCIO
Hlo, ll i)o abri do i 1

«»i,i«.i»
N ii Imara mnil.iiicn «Ia tasa ollicial d» 13 d.ililc Imidrim, qun rol ui mlnla «luranlo lodo o

«Ila tini Mtnw..
i> tiioninnnlB do mnrrsrto romeçnii rom ns

ItUBa i n.i-mln» i ¦ ' 11» f i • l|l« il. mimIu nslo
Ultimo pMM BB lUnro ila li,-pni,!n :,. roni (0,n.
i r.eliirn «I* fr.iiiii pn|«l a it lt* O. e poucas Ir»ii-i»oileio.i.ia<a iiíir

l.ii smultla liou*» «hiilmlni frenramnnti» pnrn«••.Iro |nj*l a I. ilJJ d. • nm ob >t,,,ir,t,n.-. »»\.
n ndo ii in\n eo lí lin- d mis n> tnim Imiir*.
i ' • ¦ uniiBitaram innlirr nln» * o mirrmio
("i "i com • Hinro «In llrpulillca setupr«> «a»irtlo a II 'i * d< com i" ni.ir.iii, eu,<s n
ií Li.* d - •ini.iio *" o outro papel a II -i¦¦' •¦
ll jsd.

loi . --'ir » movimrnlo, »m aua maioria
i; •'• »elu p»lB llaneo «In MMWMi ronslan'1'i» n _ihii«> fnitas a lf t|H •• ll I|I1 «I, luncarlo
i ¦ ií 'íi' «i ll ij> d. em outra papel.A< tn«i» i.fi,. nr«. ulm nii» i i.'.i« l.ini-n-,

t- iiiin|r4
ten >»iii» i. ii.•a»U M |T» l»?rorfr,ijkRiinii. ... ** mi mt pot n oi
JWia. ,.,.„, i i«h isit ior ura.1'ottiital ,,„ ii .«-,.
'» ,\i . ) II 1.1 a «II'-ir .lul!

ItlSIUS I !»(,!»
OtttttitrUi

ifnji üirteidína d* i a ii  %" r/,iui»¦» "••  mmtm
mmmt

«uni tetttit tlt v*r  -,".:,ma
""**i HMdaaia **ia*»*t Hl* ttitattt»

ihií.m ..•».  Ih4Sm
i:t..t.,t»la *. I mt» O* MIM*

?-Mi ''lllllll lllll. »..,,..,.,..... J»»H«!IJu
^^vmmmvb/bm

quatro rilns «ituln lonimaram nm l;-"0 m. eas,
i-iinli.i ¦•nti.nl,-r. 'JX |.'i ~ iiri-as o «illiliartpina,!¦; i-i aaacãa. Os nreeoa «ta aooi.in.. ramftaranr
ilu i.l! •! O i|l,<i («lio UIO I, BO ili"li-n-!i ,-.lnvi'
frouxo, upen.it uo ¦. o,li nlo. rum mulliurat uu
tliins iloi iii.-i - ulm i--.li .iniji-irii,, imiiva «o
ftrmtta.

Honlem o mniviitlo nl.rlti com pim-nra ie.
i:ul ii O nas iran» i- ,..,.: re lll/ ul i n .Mie < <mi-
llll*' irlm B ¦•n«.iee,i,|iire» rririll IIain us pn-eii»
ilo ' 11 »t o ¦¦»-> ¦» pelo I) po 7, tintando ao Imsliinln
llrnie«ra.

No iii'-r.\n!n de r\|nirl..i.':.(i liOlitfl liiovlmnnto
mas rom poueos neaoelOB rsalinn loa. avista
dn i tm ui a. ni,.- iii-in »* cm V.isil narras, nm
ron»m|ii"iii'la d»s iimco* «In vnnile.ionwi n roni'
|.i,.ii.ie 11. ni, «i nem de .!• iiii'ii nuu i nm»
|.r.n|,i-i- i O .nl, ,. , i IJ e- |.. In Ii|-.i j, mill O»

> ni-ii -i .' lm ri. - i n.i In ' |. n. n men n!-i |.-i liml
rom o* lem! nior"» seioprt tlriue» » 0SIS < "-
I.1MO.

I;iilt.trnrrt 1.171 sarra» |orcabatBMm n barra
itnnttn. Itm Junill.ili)r |-a«iatniii ÍS.HÜ sacca»
rum 'i- -uno a faaUH.
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ftQLfcSTIAS 00 FIGAOG
Vidn>i>esln,

Dores de citoeçn,
PrisSo dc ventre,

Djspepslu,
Ictetdoi»,

e Cafdialgía sob g
Como é sabido, o sanuuo e que nutre os

tecidos do corpo e, por conseguinte, bem
Je pôde comprehender queo sangue lm-
nuro é a causa de munas molesüas;: si,
SS atemos um remédio que Possa pur.flçar
O sangue, temos tambttn neste remédio um
meio dn remover as moloslias causadas
pelo sangue impuro. ,__„..
-O fliudn 6 um dos orgaos.mals Jnapor-
tantes ,la nossa economia. Um tlgado des-
OTdena.io causa a perda *« JPP?nl M'0"
aã., de ventre, dores de rabeca. In«r_tóçap
Spots de c«mier, perda do energia para °
trabalho physico e mental, perda rie me-
mnria cansaço, palpitação do coração,
romnó ilesassocegado, urina carregada,
tristeza, ete. , _ „e Em seguida, aos syroptomas acima men-
clound..s7sobrevem um estado nervoso que
produz graves resultados. . _

As Pilulas Unlvcrsaeu Melhoradas, de
Penstiello comem em si os agentes me-
diciu.es para combater os males aolma
enumerados e mais as febres inlermlttentes,
as dvseuterlas o as diarrhéas.

Esias pílulas sfto òompostas de 'ogetaes,
cujas virtudes medlolnaes s&u universal-
mente reconbeoldas. _

O uso destas pílulas nio requer res-
guardo, nem de bocea nem de tempo.

Veudém-so ns Pílula» Unlversae» He-
Ihos* •«».«»« Pe.-ee«r«llo, somente ns rna
OriiKUayana n 60 ua ctsa A «nrrar»
fir «de-Caixa. 28; duzia, 208- Remoile-se
íeb. ÕnTtHo : Uirí? calia poTÈlMO; s*ls por
1W500 a doze por 21$.

Hedlilos a Ferestrello * rime

maRTIO DA MANHÃ—Ter^-folra. 14 de AbrH de 1903

Lor
EM BENEFICIO BO RECOLHIMENTO DE NOSSA SBNHOftÂ. BA PIBDABB

iminediata responsabilidade da mesma Lmandado, decretos munieipaes
ís. 513, dè7 de maio de 1898 e 779, de 3 do novembro de 1900

Extracção pelo systema de urnas e espheras onde sSo sor-
teados todos os prêmios

Depois de amanhã Depois de amanha
A'S 2 \\2 HORAS DA TARDE

A' RUA DOS OURIVES N. 88
PREMIO MAIOR

20.000JJOOO
100a loteria- 6a do plano n. 29

SO' JOGAM 5.000 BILHETES A 108. DIVIDIDOS EM DÉCIMOS DE

W W -^9 ~^r ^^ ^^ _JM tr _^_B^*^H^______!__________________HWMSK'aM™mmBm—¦«.^

1 U^l

A log.
i$ooo

5-''.

&::¦:.-¦

Guimarães & Sanseverino
l. 1 C TRAVESSA DO THEATRO IC

EM 15 DO CORRENTE
Das cautolas vencida», podendo ser roíor-

nadas, amortizadas e resgaladas até o diado
leilão.

AVISO-O excedente dos penbores vundi-
dosem leilão sorá «ntreguu aos srs. mo

I taanos, ftvisia dacaulela.'"' o 
melhor dosinfectantu

anti-horputloo e antiseptico
é * iem duvida nunliuina, o
Subft» Maciço; os curativos
iii-niillcoB eblidos ani diver-
snsoiiiosdamolesliasdu pel-
l«, como ei-upcSo, pannos,
surdas, eiiipiC*»!., «"O"'
¦nas Becia», ou bnnildos,
o desaparecimento da eiinpa
« o nulo cheiro debaixo doa
braços e de entro os dedos
dos pés, as assaduras e l.ro-

i nnnmn toajas, provenientes doca-
.UUJ MllM lor, obnííam ao Sabno

_».ilco a sor recebido em todas as o»s.ik em
oue ha asseio . bygiene.pois que seu emprego
indica a morie dos mlrrobio» emaisimmi-
(ros da nelle e da saude. K' o unico sabonete
aconselhado para a desinfacçüo e lavagem
dns corpos, quer das oreaiieas quer dos
adultos, por ser «eu preparo especial, con-
lervandó todas as propriedades therapoutl-
CAS

Preço 2», pelo Correto »M0. - Deposito
geral: Dmiraria Piiarro - Rua Sele de Se-
Umhro n.il t» venda em todaa us drogarias
• casas do perfumaria».

Dá-se vantajosa cmmWsâo uos ageato, da Interior edo, E,Udo.
Acceitani-se pedidos de nunoeros •^^^^'^t.aj^.È

antes da extracção. AQENCIA GERAL:

83 RUA DOS OURIVES 88
0 A8ENTE 6BRAL JOAQUIM JOSfc PO ROSÁRIO

Cautelas do Monte de Soecorro

Companhia de Xolerias
J/acionaes do ~

Sede - Capital Federal - Caixa do Correio n. 41

• 29-fl RUA MOVA DO OUVIDOR 29 e 29-A
Endtreço TelesJraphlco LOTERIfiS

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
Bitracções: RUA DB S. JOSÉ 92"~~ 

AMANHA -
A'S 2 HORAS-100-18*

HOJE
*'s 2 hon»

HOJE
94-61'

15:0001 25:000$

Casa do Garcia
O BARATEIRO

Enxovaes para casamentos
Pelos preços aununoiados sò ua

casa do conhecido

Çarcia, o farofeiro

I!
ii

Importante sortimento de fazendss, mo-
das e armarinho.

Grande saldo de cobertores para casal i
2»700 31. 5S200. 6S&00 e griinde retalhada da
lü, i-assas diversas, chitas de todas as qua-

Inteiros 1$900, meios 750 réis

Sabbado
Inteiros 1$500, molos 750 réis

A's 3 horas 44-75" Sabbado
INTEIROS 6s000
Oitavos 7S0 réis

giRÀfl

Comprum-^e e.nprestam-se 10 .r soure o -ou valor, na mais autljaossa.

Rua do Sacramento, 5 e 7
Próximo á de Luiz de Camões :

JUROS PICOS - C. MORAES

ÍAPIOLINA DE CHAPOTEAUTj
l_ I» (NAO CONFUNDIR COM O APIQ1-* H|mJ|

A WIOLINA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, e o

mais apreciado pelos medicos. Blla provoca e regolarisa o 0u«o mensal

Ld«apparccer a intermpçâo è a snppresaüo d'elle, bem como ss dores

de cabeça, a IrrltaçSo nervosa, as crispaetó, as dores e eólicas qat «com-

%££ « epocw monstroass, compromeitendo Uo trequentemente a

Jtfoço bonito
Querels nm balito ds rosas t os dantes

brincos o limpoi 'i üsno o pó dentilncui
Ophella. oaixa 1850U. Hua dos Andradas 85
o Ouvidor 11*.

ARBOVIEIRATO
Mngnesla do dr. Fêilido

dos sanlos cura as moles-
Uns do. «sloiniigo e «iilisil
tuo com vantni5«m as ma

aneslas 
nnlilns. assim alies-

iinosdrs llenli-ioileAlireu,
Huctiu 1'arin «iiiuitosoiitruii.
Vende so em tntlas us \ilmt
nmclas a ilrominas-

üm Krunile» porçiles a rua
dos Ourives n. lü.
Drogaria llragauça

CID & C

c
SAUDE DAS SENHUKÃS

Em PABI8, ». riu VKIsnne, ei em tods» «t Phsrmaclas «L

50:ooo$_
Grande e extraordinária loteria

SABBADO -9 de maio próximo futuro SABBADO
J__'m 3 JaoraB«103«fcT

1
ooosooo

I

,_ .... _ as», vim.ii" •¦-  -

lidades, tecidos modernos o «opliyrs
metade do seu valor I
Enxoval para casamento 60» 
Knxoval completo 901 «•••••••
Lindos enxovaes de s.-tim Macau,

com todas as peças necessárias, a
princeza.280$. 25üJ e.. ...

Enxoval de seda e linbola. •• om
relevo, IV». IS0S e.......„,.......

Ricos enxovaes de selim bordado,
ijrniidi- novidiide paro cana-
menlos,2-20l,250».a  •¦•••

Riquissimus onxovaes assl*'l_>,l<l',,f;
lavrados, ultima moda, 150». 190»

BniôvaVde iinho ó seda simile. 129»,
HO*. 1501 e. •*•• 10ü»'-"-

Rico enxoval do seda lavrada,

f-raaiiemoda.com 
todas as peças,

nclusivu cortinado bordado, ool-
cha bordada, cobertor avuluilndoô
um jogo completo para cama,
600»,500t ¦-•

Ric03 cortinados rendado-), *» o...
Ricoa cortinados de crochel IH» o..-
Corlinados do gulpure .. ............
Ricos cortinados bordados, Mi» c..
peen do crelonno para Imiçou» it i.i*

Cretonno para 
"léiiçóes 

de casados a
21,3$, 3(1500 

Colchas brancas oom franjas. W* e,#
Supüii.iros colchas purtuiçuezas,

18» ,«.•'•• ••
Colchas de fustao adamasc d .s....
Saias bordadas para noiva, 15» e...
Enxoval para bapilsad.ia 30» ••....
Enxoval para baptlsadoa 18*.l5g e.
Feitlos du vestidos pelos últimos fl-

gurinos, 30», 25», 20» e....
Salas do coros a 128 
Leques flnos a 5J, 3» 

15*000
ioiooo

2O0SO0O

120»OÍO

2005000

130»000

40OS000
;ío$ooo
fflMOOO
55ÍOU0íwsooo
19ÍC00

nsoo
78000

15Í000
16*0.0• 10*000
S2»IIQ0mooo
15*000
10SII0J

2S0.30

CJ15A PO C?iRÇI?\

Inteiros 15$, meios 7$500, vigésimos 750 réis
«»S=A^^ oin o'iTiiz^Valíóao & C. rua Nova

o n acamento^VanRS"S^ • 
" «-"TJ" 

SmZSSdorCnd^
e noa Rstados.dando-se vanlnjosa commisaiio.

Cll* |IOf"UIU»«-v 
*r _¦ —

nuaesqiier pedidos,

^rml".: faT^bncT^^nna ares.i.uir 
V"^ 

"-l ""^ *' ^ "
contado noTbllhe«.Pp??miados' superiores .UMI daaloterias cxtr-blda» de 2N. U. 3 2 a 4 de janeiro do anno

corrente~—^~^r\iiSfvr-^-

UNICO BAHATElROt

35 C, Rua dos Andradas, 35 C
(Por l>nl»o do Cliil» do» , ltcmoi'1'allco'i)

artões de visita de 2$i
e 3$000 o cento, caixas
de papel pequeno mar-
cado a 2$ e 3$, dito dí-
plomata a 3$ e 4$000.

PAPELARIA LEAUORO
RUA DO OUVIDOR N.74

(Poi1 ll

SABÃO

CORREIAS DE ÍLGOMO'
F. Reddaway & O» Lim.d

ÜKICOS AGliNTKS CRASHLEY A &*
36 RUA DO OUVIDOR 36

DXHHESmO
sob peubores de jóias no prazo d

dez mezes

A, CAHEN &C
KUA BARBOSA OE ALVARENGA *

Anlltcd rna LoopoUiU»
0A8A KUNUaUvV KM 1U7U *• •

Unlcncasi. que emprwtii- *\»A\q*et qatu
ilaaobrepenlioroüdejolas aopfaro de dti
¦meteu e que ton) casa lorte.

» viso-* c.%a* *!*•••'•.» o*o «•¦0|,,|r
V..V-II. >lll|lllS>l

'Modela da Casa do Sal

--
.i,'r*:

ir .-:¦-

CAFÉ PAPAGAIO
E* n mnla puro e mal» sromatlcn o unico

uuu na» tem mistura eportaiitn o mais u.v
rsio i 700 réis ii kilo. Tsmim tiimb«m espe-
cl* 1 mautei-M GotmoiãUmto&otro de Jnlo
Bvà neto de &iifWM, dn qual somoiio
Sn.c.s consiKi.aUrio.s. Esta inaiil.-iKa ét
melhor que existe no mercado, nn» «o.pew
££ pnriixa o esmerado fabrleo cnnw por MT
t uníca que tem realmenlo li? Kilo fin lido
dc mnntèlBa n quo a lon.a i num barata ila
tu-*as. visto que as nutras só traiem «eril-
mentô i-0 gnunmus. o de uiferlor quall-
d0nocommendamol-a 

por Isso ao publico.
K' a ineihor e a mais barata dan mau-

teigas. _.'_._»

MARQUES DA COSTA &C.

_ m fiicfc Dias l&

i PÜL6AS, MOSQUITOS, PERSEVEJOS,
baraus, piolhos do -.allinha o qual-
quur Insecto 6 exloi minado polo po
da Pérsia dallarrala Urande..

Mata as bu-lielras dosauiinaos.síra
os ch»|ías c faí nascer pOllo novo, O
nials elllcazo mais barain «!•> qui» o
mercúrio. ISft.i prejudira .1 siu.ie. ue
toda- napn.*iiar..i;).<s üXislenUw paia
este (lm, est.1 provado sm «sta a nn-
lhor; lem-so verillcado quu todos os
producliiH que tem ..pp.irooidocom a

u&RCA REGISTRADA tola pretendo de substituir o pO «la

vsti&èi*^^
guetes »e queucjdo de que''» P<>''* ' «rS ' "a 

ô V \i^{\ ,,8 Garrafa Oi ande.__tmu_9_^^_s_\s__^_íss&

^píÓDAPERSlí^

•

-1 ullls 1 UU* ' snccKss.ir

lllílJllH "illlil (!,.¦ M **¦ ——»V—- *' I

1 lias proiniasdas s.mhi.ias, nas ir-1
, r«L'ulnri.lades de menstrua(;ao.illlIl- (
I cuidados ocolleas ¦ torinus.siispen-

; sáo nu dores nos ovarios, çaibarros (
unirmos, ete. Droitarla de Oodoy

I Kcrnaíiili-s, .ua «ln Omtmda ?».

i*moior<S'nõTov6é iiinocue, ó,,.e collocar-e ..a..'.."!,, onde d......a üiim
¦ ureluilioar n«aude. Fracos

CHÁCARA
• V«ndo-»o uma boa chácara com cpndn
tmnononti Mar.mgi. Bondo 4 porta. Lo*;*.r
muito ssudavel. rh-.fli.vj

lnf.irma.10 pnr favor com o sr. Charles
Onliri.-!. Rui dos Ourives n. 7.

Typographia

UU^oXt U?.íeSí posito y legitimo .06 da Pérsia da

(jrande.ua rua Uruguay.ina 11
Gurrifu

r*

Vendo-io por pr»?" mnilo hsralo uma ma-
Chií2 Marinonl.1 formato A, q-mil no«1 • nma
íollecçio do typo. do fania.ia oa rua da
Ouiiaiida n. tn.

PAQIISITA1
PENSAOS. ROQUE

E«te esial.eli-cimenlo illu .do ta Ingar ia-
niln.rriiiio oIf»r»ee aos «rs. ':•"'v•*,:,,?'•,l•,".,0
dômtll peisiia» 'P"o t\nitttemmii*T dos ar.^
da lolior^ca Ilbaeicellentcs acci.rarood»vôfli
a pr.çi'» redundo».

Tingir em casa
Ulmwi tlwlM, Idniws, »»'•'<lf,r''u^1,m,,?
uso do U.da» »» enras ©insfRin* so com t
ani A. 1 «Moiiiii-tiIlO-, qUO nfto «1K'H« f*""
P.m a aoa «ínicaílb 1 vetida-ao .inicamni-
^"^'""'AOAimAKAOnANOI.

Ban 1'ruBOByann o. «O, l»i!rii«ti«»o
A ma»

CEREVISINA
(TVvBOfRâ KEC€A DE CBHVEJâ)

&a__^s_mt%^^£^ípm%
menda-sr tambem a CEREV18 IN * 

£'» 
ü ,r" ,„, 

|PVrdura» Irescas, nem
A CEREVISINA naojm-j» . « 

; 
•g^^, „m ,nw„v«ni«nto.

W"i ã^^^»^ví^$.li^lZ^itm iotiu ttxVttmioltt^^

2 MBS» DAS DAMAS
W Formula dodr. RodrlRUta dos Santos
ÊÊ K um ag nte theripeutico de um
^Z acciu energli-a c seitor.O " •-•""'"

• # umnnos. nc. Drogar.. Ã
ám A Krrnainl.-s, 1 ua .In Quitanda 4n. ¦¦

ít:rÃPAINÁ
, poPR-NlOBEV-iK
I iiifuiu í.araottawniento das dys

i.fpsuis. digestões difflceisgas
tralgias, gasinies. enjôos do mar.
vômitos da grav«lez e das creaii
.•as. diarrhea da» croanças. o de
iodas as moleslius do estômago e
Intestinos.

E' lambem empregado com van-
lanem oa tuberculose dlabeles-

convalescen*.as. eir. Deposito: Araujo Pi-t-
iu* i,C.,.1 roa do» Oorives o. Ili. Ven-
da.it am .-das as nharmaelas e drogarias.

PENHOR MERCANTIL
CAUÇÕES E DESCONTOS//

, OpéraçOes sobre quaesquer tilu-jl I
'los, conta» de repartidos publica»WA

e Companhia Leopoldina. Desconto VM
de leiras e todas as trausactôes
quo oircrcvam garantia.

Trata-se dlreetamente com

ROCHA SALGADO & C.
81 Rua dos Ourives 31

1- ANDAÍl
Das 11 horns ás 5

Colletes para sonhoras c meninas, modelo
novo e aperfeiçoado, o que ba do mais ele-
game. v.in.l.*m-<o a IM, IHS, 81$ e K0* o to-
iiiaiu-se éncominandas; na rua do Tiionin*
11. 3S, em frente uo Gabineto Portuguez.

P PIAMOS
Alugam-se bom pianos de

autores francezes e allemães.
Concerta-se e afina-se; na rua
Goyaz n 7, Engenho Novo.

80S000

COSTUREIRAS
Freclsa-se do boaa costureiras pnra ron*

nas brancas; na fabrica du rua do Kosarto
n. 1*5

MODAS
Orando sortimento do plumas para cha-

peos de senhora, recibldo ba dias.
Lava-se fnsa-so e llnje.se plumas, nnlea

casa que pôde garantir o teu trabalho. Rua
da Asseniblôa n. 102. 

COMPRA-SE
Uma casa com seis dormitórios, situada

no centro do terreno o tendo chncara.
Carta n A. B.no Hotel dos Estrangeiros

(Praça Josó du Alencar)

PARA LUSTRE
Sem ser necessário qualqum .«lira prepa-

raclo, nem ferro especial ou grand.. prat ca
da engommnr, com o us.< do sabAo Ale-
«I» Una Kiiiomnnideli-a. .IA-so um ox-
fraoidinario brilho, luinuioso como vidro,
à nuiihos, collarinlins. caminas, etc. NAo
corta a roupa, liudumce a *..ii|.a '•afiomnia.
da eeconomisa pulvillio o tempo. Um sablo
dá para muitas vezes.

AVISO IMPORTANTE
Rata propnra*.ao 6 suliliT somente no no-

me. tanlo assim quo nem pai» lavar mãos
servo- todo o sabfto ou satmiintu colitôm
acldoa o por conseguinte cria a roupa:
multo cnidádo, port.nio, com *»a sibóoa do"oco 

o outros semelhantes, recammopda
dos parn lustre; recusem-u'"*- fraauarnunt».

O Subio Ali-grln da» K«««inoiiidclriis
vondu-se iiiiicauiuiiie ua casa -A Oarrafa
Grande., rua da Uniguayana a. R), e na
casa Henry d rua dos ónn vo* a. «.

PruCv. 1*IKH), dUZia 10$U"0.
neiií«tto-se pel.. comn-. um por2$000,sol..

por «saio e dozo por ntüd.
Pedidos a

PERESTRELLO & FILHO .

Leilão de Penhores
Em tU do abril df l»o:t

A-CAHEN & COMP.
li RUA LEOPOLDINA 4

Hoje rua Barbosa ftlvarenáa
Tendo do fazer leilão no dia 16 do abrl|

do todos 03 ponhore..! erm • P"1"''0
iu mozos vencidos, prcvlno aos srs. nu
tuarios para reformar ou resgatar as aiui
cautelas ate o dia do l..ilAo. .

Louis Leib, sucçessor

THEATRO LUCINDA

A TOO0S
mnvém saber que a Jnalherla da rua

I o!wív?a Dias n.»vend.*t mais banto

flVmE BERTHÉ
m4. Mudou-se para

Qolleteira franeexa W

a rua Conçalvts Pias n. 25

AQUA MINERAL NATURAL
da

Fonte de Santa Rita,
|v|iii|v|iin.Kio

•uecBO íosâiiu rsimu
A melhor u mais pura das

águas do me<a . a mais
barata

AOKNTE3;
j. FERREIRA * C.

fpraça Tiradentes n. 31\
TBtBPHONB 008

CAPITAI. PltÜHIlAI.

Buaúa Traia d.147 Ntclheroy

^^lrUl»,UD&V

sclor Leonardo. At\rxf\ r>* ri~*

HOJE Terça-feira, 14 de abril de 1903 HO JE
FESTA ARTÍSTICA DA ACTRIZ

Um aarrof/lo contendo M satritai do vi
nlm Hopiraux, «spocial paru meia, da ti»
iiiiecl.ia eliiicara do Muynndou.

Kncmiiraso i v.niu na

Rua da Alfândega 61
DJo-ss amoatiaí .vt psssoan quo dssaja

n-m rnmpMr.

n^rfie da Eranda «ipsctoculosa poça do coslumos nae.onac.. om 3 netos o l! quidro ,
Rtpriit ua granu. t*v ,ãMri.;dJ«erintor Aribur Aievedo.

musica dos maonlrus Nicolino Milai.o Assis Pacheco c I.uiz Merwra

A CAPITAL FEDERAL
O papel dc LOLA 6 notável crcaçSo da archi-graclosa actrU PEPA RUI/.

| DB COROS -Unia banda dc musica militar, gentitmeute cedida, tocari dtf

^^ulmayeirí^.rdcitacm beneficio do V actor-comico MACIiAl)0-

jnrlnSS reDre^ntaçiodo vaudeville dc Ed. GarrlJa-AS ANDORINHAS

Grande concerto vocal e instrumental
com ob principaes

AMAS Dfc COMPANHIA LÍRICA ITALIANA
DO EMPREZARIO OYIOVI

O programma deste variadissimo concerto será distri-

feuldoa entrada do PARQUE.

Nova. vlitaTÍItorldai no C1NEMATOORAPHO.
tntre as quaes J

A VIAGEM A'LUA
JOAKNA D'ARG

^**.a*. 
'^ImifZmmmSSt 

H«». tmXtAii <««'* tW*
rim*«amnmt M* ***£; 

jJl55KB »<ntt, auou *»»- «wv*

Campaulila Drawallea Parla|««aa

THEATRO S. PEDRO D^LCANTARA

li oí! !
ca .~^*0U 

" ac s ^2 3
~m. i ___W^m *' n

me* ^^ llP X132 —o*iJ*í^-. Si? | i
•s 5 Edi 8 * S *I l 5ZSí * i

II<3j-E3-_T©r<?£iífoirctf 14-HOJB

Os Imperiaes Japonezes Jk Os Imperiaes Japonezes
Os Imperiaes Japonezes V Os Imperiaes Japonezes
Os Imperiaes Japonezes -Kjf Os Imperiaes Japonezes

tlI^lrM ?•?????••??????

í 1 A viagem phantasticaá Lua
ü u

CJASINO

»????<••¦»?????
YI8TA8 ANIMADAS polo

Gitopfrlcon
o nml« |i«rl*lli> «|i|i«H-llt«» Hnonmlo- ^JniH*,r

gra|»Hl«o itlitontO aolimlincnto OT^;^
ua Antortcft do Sul. úf* ^

8UCOE380 SEM PREOEDENTC ^^ 
"^

HniiUlI «h-slHIlttM-HMlt* OIH ttU

lirlIliilHiu- t«C*«?l»ttl cm

cores v IntllHtthO
nnlurii«M

M - KUA 1)0 l'ASSH« - I»
llmpma H. Hçttiin. » "¦¦

HOJB -• terça-íetra, M ie abril • HOJB
ven

os grandes *tíeee$SOSmmm*n

LES TOUVES
** tlnitan'!"- vImi*"!*»»» franc*»*

Jhe Hilgeris

LIBRE ET OBANGE , w
•nau»

LOUISE LAUGIGR
i.i.-m «atiMiliít*

ntwK acomcaniiu
.Extraordinário programma

VISTAS HUMORÍSTICAS COLORIDAS ^VT$n^T»nL»tt»>

AS PHOTÕGRAPHIAS DE COR f^lisS?**'/

¦eé» É


